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RESUMO 

 

Por que algumas aulas se tornam um acontecimento e outras não? O que 

acontece que algumas aulas se abrem como um campo de possibilidades? O que é 

um acontecimento em arte educação? Essas perguntas nos mobilizaram a pensar 

numa Aula acontecimento e num professor como inventor de pedagogias e, para 

encontrarmos nossas respostas, seguimos o caminho do conceito na filosofia dos 

estoicos a Deleuze. Nossa base é conceitual e não propõe metodologias para criação 

de uma aula acontecimento, mas uma reflexão sobre essa ideia em contextos 

pedagógicos para olharmos a educação pelo modos de ser das artes. Buscamos as 

relações entre arte contemporânea e a ideia de presença, como o terreno onde coisas 

acontecem. Nossa pesquisa busca fazer falar a realidade e, para isso, contamos com 

a colaboração de diversas pessoas de diferentes locais para nos responder à 

pergunta: “Qual aula marcou sua vida?” A partir das respostas criamos nossos Cantos 

de acontecimento como relatos de sujeitos transformados pela educação, para nós o 

acontecimento abre um campo de possibilidade que mobiliza os sujeitos.  

 

Palavras-chaves: acontecimento; arte educação; arte contemporânea.  



 
 

RESUMEN 

 

¿Por qué algunas clases se convierten en acontecimiento y otras no? ¿Qué 

pasa que algunas clases se abren como un campo de posibilidades? ¿Qué es un 

acontecimiento en Educación Artística? Estas preguntas nos movilizaron a pensar en 

una clase acontecimiento y en un maestro como inventor de pedagogías y, para 

encontrar nuestras respuestas, seguimos el camino del concepto en la filosofía de los 

estoicos a Deleuze. Nuestra base es conceptual y no propone metodologías para la 

creación de una clase acontecimiento, sino una reflexión sobre esta idea en contextos 

pedagógicos para mirar la educación a través de los modos de ser de las artes. 

Buscamos las relaciones entre el arte contemporáneo y la idea de presencia, como el 

terreno donde suceden las cosas. Nuestra investigación busca hacer hablar a la 

realidad y, para ello, contamos con la colaboración de varias personas de diferentes 

lugares para responder a la pregunta: ¿Qué clase marcó tu vida? A partir de las 

respuestas creamos nuestros Cantos de evento como relatos de sujetos 

transformados por la educación, para nosotros el evento abre un campo de posibilidad 

que moviliza a los sujetos. 

 

Palabras clave: acontecimiento; educación artística; arte contemporáneo.   
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NOTA AO LEITOR 

 

Como fazer a vida falar? Tentando estreitar as relações com o vivente trouxemos os 

Cantos de acontecimento, que por meio de relatos, são uma forma de referenciar a 

experiência viva das relações educacionais. 

 

Algumas intervenções textuais são mencionadas no próprio texto, compondo os 

Cantos de acontecimento. Encare cada intervenção como uma forma de revisitar a 

fala viva de quem a anunciou. Desta forma, não achamos necessário fazer referência. 

Tome isso como um jogo. 

 

Outras intervenções textuais compõem trechos de poemas, romances, jogos de 

palavras e músicas. Estes estarão referenciados em nota abaixo ou de rodapé e 

podem ter conexões diretas (ou não). Caro leitor, você é livre para relacioná-las (ou 

não) com o texto. São momentos para uma respiração sensível.  

 

Há intervenções visuais que possibilitam ampliar a leitura ou apenas serão protestos 

em forma de ironia. Outras que serão um sopro poético de algo vivo. Há também 

vídeos do Youtube que compõe os textos sobre arte e educação e são parte 

importantes para compreendê-los. Assista-os!  

 

Também há desvios perceptivos que são o que dizem ser.  

 

Todas as intervenções são pontos de fuga para um campo outro de percepção, 

caminhe.  



 
 

SUMÁRIO 

 

ABERTURA: Virtualidade em acontecimento ................................................ 13 

PRIMEIRO RAMO 

Cantos de acontecimento ....................................................................................... 21 

1 – Desvio Perceptivo: Enunciado-ação ............................................................. 22 

2 – O que nos acontece quando algo vibra e se torna canto? ........................... 23 

3 – O acontecimento como campo de possibilidades ........................................ 61 

4 – Breve viagem em torno de um conceito ....................................................... 74 

5 – Ensaio-colagem sobre o anti-acontecimento ............................................... 85 

SEGUNDO RAMO 

Aula acontecimento ................................................................................................ 94 

1 – Desvio Perceptivo: Glossário Escolar Inventado .......................................... 95 

2 – Aula como campo das possibilidades .......................................................... 99 

3 – Aula como o lugar para encontrar a própria voz......................................... 114 

4 – Aula como um processo holístico ............................................................... 119 

5 – Aula como agenciamento das multiplicidades ............................................ 121 

6 – Aula como arte do pensamento.................................................................. 128 

7 – Um acontecimento, Três (mobiliz)ações .................................................... 132 

TERCEIRO RAMO 

Arte educação como acontecimento ................................................................... 136 

1 – Desvio perceptivo: Cursos de um acontecimento-escola. .......................... 137 

2 – Aula como arte: Artistic Turn (virada artística da educação) ...................... 138 

3 – Arte acontecimento: do sentido da arte para a arte como sentido ............. 148 

4 – Arte como jogo de existir no acontecimento do tempo presente ................ 157 

5 – Aula de arte (contemporânea): espaço para performance cidadã ............. 162 

 
PARA NÃO CONCLUIR .................................................................................. 185 

REFERÊNCIAS................................................................................................ 188 

ANEXOS ................................................................................................................. 192 



13 
 

ABERTURA: Virtualidade em acontecimento  

 

Se me1 perguntarem qual acontecimento mais marcante que tenho da escola, 

provavelmente não saberei responder com exatidão, pois o que emerge desse 

questionamento está envolto pela incerteza de se tais imagens estão corretas, do 

ponto de vista histórico, ou se são apenas episódios imerso numa nebulosa de 

sentidos. O fato é que mesmo tendo vivido tais acontecimentos, o que surge dessa 

memória está enredado pelas sensações e sentidos que as constituíram. Isso nos 

possibilita o entendimento de que o que nos acontece2 nos mobiliza para um processo 

de significação (enquanto processo cognitivo e enquanto processo sensível de 

entendimento da realidade).  

Numa perspectiva deleuziana não pensamos em memória, mas em 

virtualidade: o acontecimento como virtual é atualizado no presente e não no passado, 

é uma virtualidade atualizada no presente, uma dinâmica de sentido atuante em um 

processo de presentificação do que aconteceu (DELEUZE, 2015). Desta forma, torna-

se ineficaz a preocupação de estar incorrendo em erro, ou imprecisão, pois o processo 

de atualização no presente, que ocorre com o acontecimento, é um processo de 

descoberta de novos campos de sentido, no aqui e agora.  

A seguir, esboço um exercício de atualização virtual recorrente às minhas 

memórias, para tentar encontrar a arqueologia pessoal dos meus acontecimentos em 

campo educacional, num movimento de se atualizar em virtualidade no presente. É 

preciso frisar que esse esforço parte de uma necessidade de entender o que acontece 

quando uma aula, ou outra proposição pedagógica, nos atravessa a ponto de ser uma 

singularidade que nos marca, produzindo um estado de coisas que reverberará em 

outras camadas da existência. Importante, também, não deixar de remeter a um certo 

sentido de percurso/jornada como da origem da palavra pedagógico para os gregos – 

a jornada/viagem da criança. Portanto, torna-se importante a esse propósito 

reconhecer quais marcas carrego. Apesar de recorrer a aspectos pessoais nesse 

 
1 Em alguns momentos o texto pede a fala da experiência como um exercício de elaboração dos 
acontecimentos do EU: nesses momentos convido ao exercício da autorreflexão.  
  
2 Estamos sinalizando para um conceito filosófico que iremos abordar no texto, diferentemente de 
pensar no sentido ligeiro onde a palavra acontecimento se associa à ideia de episódio ou sucessão de 
episódios. O acontecimento como conceito nos abre para pensar experiências educacionais 
carregadas de um senso de mobilização dos sujeitos na possibilidade de (re)criar modos de existência.  
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exercício, a dinâmica do acontecimento não se dá na esfera pessoal, mas na esfera 

do comum e das relações: um agenciamento do EU – TU > NÓS; o acontecimento se 

dá no encontro, na mistura, na relação, no entrecorpos; quando pensamos em 

episódios marcantes, mesmo que de forma implícita, há uma nebulosa mistura dos 

corpos do acontecimento; se trata de uma virtualidade coletiva, do NÓS, e não uma 

experiência individualizada/interiorizada, mas expandida para fora do EU: buscando 

tocar/ser tocado, marcar/ser marcado, afetar/ser afetado, sempre será da ordem do 

múltiplo e não do uno.  

Antes de atualizar os acontecimentos que me marcaram, precisamos abordar 

a ideia de atributo, uma chave estoica para entendermos o conceito acontecimento. 

O atributo é uma estratégia do estoicismo para não admitir a relação de causa e efeito 

como explicação de incorporal3, pois se este fosse a causa do corpo, ele seria outro 

corpo e não incorporal. Ao corpo é vedado se relacionar com uma força de mesma 

natureza corpórea. O incorporal, não sendo da mesma natureza, se desloca para a 

superfície do ser, sendo atributo do ser, do corpo. Dessa forma, o atributo é a parte 

propositiva da teoria dos incorporais4 e, por isso, são indicados por verbos de ação e 

não por predicados que indicam as propriedades do ser. O verbo diz que o corpo não 

sofre os efeitos da ação, mas passa a agir por meio deste atributo. O corpo se atualiza 

em devir, em possibilidade de ação. Essa é uma perspectiva que torna um 

acontecimento um acontecimento para nós, mobilizar a ação dos sujeitos/corpos num 

campo de possibilidades. 

Acontecimento-arrancar. Buscando atualizar uma primeira marca-

acontecimento de minha viagem/pedagogia, lembro de quando fui levado à creche em 

um dia de chuva, onde a ação principal se daria: não queria pegar na mão da 

professora e, devido à chuva, fui arrancado, conduzido coercitivamente para escola. 

 
3 Incorporal é uma denominação estoica para identificar aquilo que não é corpo; o que não é corpo é 
incorporal por estar na superfície dos corpos, um atributo destes, emerge da mistura dos corpos, 
portanto o incorporal é o acontecimento dos corpos, o que está entre os corpos, entrecorpos. 
 
4 “Os corpos são, portanto, para os estoicos, misturas de forças por meio das quais um corpo penetra 
no outro e coexiste com ele [...]. Mas aquilo que queremos dizer por “crescer”, “ser cortado”, 
“avermelhar”, “diminuir”, enfim, tudo aquilo que pode ser expresso pelo verbo, não são estados de 
coisas e nem misturas dos corpos, são os acontecimentos incorporais que ocorrem na superfície destas 
misturas. Mas, com relação aos enunciados “a água fica rosada”, o “ferro fica quente”, estes são 
atributos e não propriedades dos seres. Quer dizer, são transformações que dizem respeito aos corpos, 
mas são elas mesmas incorporais. Desta maneira, os incorporais são atributos que não preexistem à 
combinatória dos corpos, subsistem nas relações dos corpos, não são jamais causas uns em relação 
aos outros, por isso é uma relação que não pode ser prévia aos corpos que a realizam ” (TEMPLE, 
2011, p. 80).   
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Esse acontecimento causado pelo verbo arrancar suscitou uma disrupção. Segundo 

Deleuze (2015), essa é a raiz de todo o acontecimento: o rompimento guarda a 

potência do devir-outro. Aqui, precisamos ponderar. A ideia de devir muito se 

confunde com a ideia de tornar-se, de acabamento, de saída e chegada. Em nosso 

entendimento, não se trata disso. Para nós, o devir é um ponto de partida e não de 

chegada, é uma linha de fuga, uma abertura5 para o que acontece. Devir é um 

entrecorpos. 

 
O acontecimento é coextensivo ao devir e o devir, por sua vez, é coextensivo 
à linguagem; o paradoxo é, pois, essencialmente “sorite”, isto é, série de 
proposições interrogativas procedendo segundo o devir por adições e 
subtrações sucessivas. Tudo se passa na fronteira entre as coisas e as 
proposições. (DELEUZE, 2015, p. 09) 

 

Voltando ao acontecido, essa provocação causou em meu corpo uma marca 

que perduraria sobre a imagem-escola: meu corpo está momentaneamente em posse 

da instituição; corpo subjugado, arrancado. Essa condição, que marca o corpo 

institucionalizado, o coloca sob tutela de uma legislação que deseja instaurar uma 

rotina: controlar o tempo – tempo de comer, tempo de brincar, tempo de perguntar. 

Aqui assumo a intuição do acontecimento como singularidade (sem juízo de valor: 

bom/ruim) dentro de uma rotina (aula). Ao atualizar esse acontecimento, estou me 

conectando a um ponto de fuga, e o indico como um dos elementos que configuram o 

acontecimento: a atualização do vivido numa virtualidade presente instaura um desvio. 

É impossível atualizar um acontecimento no passado, ou quando aconteceu. 

Atualizamos o acontecimento numa virtualidade presentificada, com os sentidos que 

temos à mão no presente e essa é a ideia de atualizar.  

Acontecimento-ver. Muitas singularidades atravessaram as aulas rotinas em 

aberturas de desvios e possibilidades de ação. Tais aulas deixaram marcas e 

modificariam minha forma de estar no mundo, também a optar pela docência em arte, 

foram o que entendo como acontecimento. Nunca esqueci a primeira vez que uma 

professora modificou a disposição das carteiras na sala, pedindo para fazermos um 

círculo, ou arena. Eu estava na 3ª série do antigo 1º Grau e essa lembrança ainda 

 
5 E aqui moram duas armadilhas dessa jornada: 1) Como pensar numa educação que é apenas 
abertura, sem ter ponto de chegada? Uma educação que funcione como ponto de fuga que se abra 
para o que acontece. 2) Como não psicanalisar a memória, ou o próprio acontecimento? Visto que os 
sentidos nos enebriam numa profusão de cores. Façamos a travessia. 
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paira em meu imaginário de escola. Demoramos um tempo para conseguirmos nos 

organizar como grupo, foi caótico! Lembro de onde estava sentado, próximo à porta. 

Lembro de que a professora passou uma atividade em que tínhamos que fazer um 

desenho com pontilhado. Mas para mim, o mais importante é que quando concluímos 

o círculo e criamos aquele espaço aberto, nos víamos todos com olhares radiantes 

pela nova configuração da sala, onde ficávamos de frente e não mais de costas uns 

para os outros e víamos, pela primeira vez, que a sala era muito maior assim. Até 

aquele dia, as carteiras não podiam mudar de lugar, sempre ficávamos com a única 

visão da lousa e do professor e para ver os colegas precisávamos nos virar. Esse 

acontecimento me fez mudar a forma de ver a sala de aula. Nesse ponto, deixo claro 

que o acontecimento está associado a uma mudança de olhar, uma possibilidade de 

criação, criar outras formas de existir no espaço cotidiano. 

 Acontecimento-deambular. Uma terceira marca-acontecimento de minha 

jornada, essa mais recente, inaugura o caminho que tenho percorrido no fazer 

pesquisa. Em determinada aula na faculdade, ao entrar na sala, encontramos as 

carteiras amontoadas no centro como uma instalação artística. Na parede, uma 

projeção mesclava duas imagens em perfeita simetria, uma montagem com pinturas 

renascentistas e um fundo de mobiliário escolar organizados em fileira, como uma 

sala de aula padrão. Ao lado, nos observando, estavam a professora, Carminda 

Mendes André, e seu orientando, Diego Alves Marques, que nos criaram o problema. 

Sem saber o que fazer, os alunos começaram a se colocar em volta, outros se 

sentaram no chão, outros se deitaram. Assim, tentamos entender o que ocorria, até 

percebermos que havia um enunciado sugerindo com uma linguagem poética que a 

aula poderia ser em outro lugar, mas, para isso, deveríamos construir o espaço-aula 

com as carteiras e “deslocar a sala” para outro ambiente e alguém deveria conduzir 

isso. Debatemos por alguns minutos tentando interpretar o enunciado, até que alguém 

tomou para si a responsabilidade e pediu que todos pegassem uma carteira e fossem 

com ele ao diretório acadêmico “montar a sala em deriva pedagógica”. Chegando ao 

lugar, debatemos um dos textos previamente solicitados para a aula rotina. Após a 

discussão, outra pessoa se colocou como condutor e “levou a sala” até o 

estacionamento ao lado do circo, para que todos pudessem ver a lua, que estava 

cheia. Lá fizemos a discussão de outro texto, até que, por fim, mais um “levasse a 

sala”, desta vez para o saguão do 3º andar no Instituto de Artes. Esse acontecimento 

gerou um deslocamento da imagem-aula para uma imagem-aula-em-deriva, ou sala-
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em-deriva. Outro ponto de inflexão gerado por esse acontecimento foi a deposição da 

aula enquanto instituição (escolar), para instituir uma aula-como-arte.  

 Trouxe, até aqui, uma espécie de arqueologia pessoal que me conduziu por 

representações de acontecimentos no campo educacional. Não se trata de expor um 

trauma, embora o corpo seja conduzido por um processo de perturbação que exigirá 

uma acomodação (alguns acontecimentos podem ser traumáticos e mobilizarem o 

sujeito em devir-outros), mas o importante é como nos elaboramos ao caminhar pelo 

ponto de fuga. A marca que o acontecimento inflige é da esfera do simbólico e de uma 

criação de presença. Entender essa sutileza epistemológica é um movimento ainda 

em construção, um conceito de passagem e não definitivo, coletivo e menos pessoal, 

como quer Deleuze em Lógica do Sentido (2015). Procuro, então, fazer uma torção 

para dar a essa ideia uma possibilidade de movimentação do sujeito, abrindo um novo 

campo de existir que circunda entre o individual e o coletivo dos ambientes escolares.  

Nesse momento preciso esclarecer por que escolho acontecimento e não  

experiência como caminho para elucidar essa necessidade. Experiência, no campo 

epistemológico, alcança uma gama maior de intersecções, principalmente com o 

pragmatismo de Dewey que a articula com a arte em seu livro Arte como experiência 

(2010) e apresenta também uma necessidade de integração com o sentido: a 

experiência faz sentido; mas o acontecimento, além do sentido, produz presença: 

atenção ao tempo presente que o dilata. Experiência precisa de um olhar analítico a 

certa distância, enquanto o acontecimento não precisa do distanciamento analítico 

para ser atualizado no presente. Por isso ele é uma mobilização por um campo de 

possibilidades e de formas de agir. Nesse sentido, esse é um dos problemas de 

pesquisa: encontrar a distinção entre experiência e acontecimento no campo do 

ensino de arte, e responder por que, ainda que intuitivamente, o acontecimento 

aparece como uma ideia que promove aberturas singulares e não apenas como uma 

prática muito bem amarrada. Assim, nos posicionamos distantes de uma ideia de 

experiência ligada ao resultado de uma prática em que o todo é composto por partes 

que se complementam na construção de um sentido final. O acontecimento não trata 

de resultado, mas de possibilidade de algo acontecer.  

 Nossa jornada se dá no campo rizomático, próprio dos acontecimentos, 

ocupando diversos bulbos que serviram de conectivos  para que esse conceito fosse 

desenvolvido com maior potência no pensamento deleuziano. Nosso rizoma 

acontecimental será uma série de Cantos de acontecimento recebidos para compor 
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esse trabalho, partindo assim, de uma perspectiva do conceito e do próprio 

acontecimento como algo vivo. Nosso bulbo epistemológico é abstrato e, por vezes, 

intangível. Nós nos movimentamos para nos aproximarmos de algo que 

permanentemente nos escapa como as coisas vivas e inquietas. Olhamos para uma 

poética que emerge nas relações, mas que não pode ser repetido por não existir na 

materialidade, mas subsistir no vivencial. A dificuldade é justamente esta: como 

abstração e como escrita não existe se não subsistir na interpretação de quem com 

ele se conecta. Não estamos diante de uma análise concreta e estável, não olhamos 

para uma prática, não observamos uma manifestação localizável no tempo e espaço 

como unidade mas como multiplicidade.  

Deleuze cria aberturas de sentidos que nos encaminha, e quando menos se 

espera, desatentamente, estamos sem tocar o chão e precisamos construir 

rapidamente uma extensão com os sentidos que contactamos. O paradoxo deleuziano 

não permite um leitor seguro e fiel às suas indicações, mas convida o leitor a participar 

e ocupar os espaços abertos de sentido. Temos assim diversas leituras deleuzianas, 

mas não de forma dualista. Deleuze supera o pensamento dicotômico e assume o 

paradoxo como o movimento epistemológico.  

Nossa intensão é abrir um campo de possibilidades em educação que nos 

permita olhar para o modus de fazer arte e educação. Não pensamos em empregar 

um paradigma da arte na educação por entendermos que paradigmas nos 

encaminham para uma forma de pensar UNO: “o” paradigma, “o” modelo, “o” caminho. 

Pensamos em modus de existência ou modus de ser das artes para nos aproximarmos 

do MÚLTIPLO (LATOUR, 2013), que entendemos ser o campo da educação e, 

consequentemente, de suas práticas. Precisamos nos posicionar frente a você, leitor: 

somos artistas, educadores, pesquisadores e entendemos a aula como uma forma de 

arte e a escola como acontecimento. Nossa pesquisa não pretende se fixar em 

nenhum marco epistemológico, pois somos aqueles caminhantes que encontram um 

oásis como ponto de fuga: bebendo, respirando e se alimentando e se preparando 

para caminhar. Nossa jornada é assumidamente conceitual e procuramos estabelecer 

as relações entre aula de arte e acontecimento: bebendo, comendo e respirando com 

Deleuze, Larrosa, Dewey, Masschelein/Simon, Gallo, Grupo de Pesquisa 

Performatividades e Pedagogias CNPq/Unesp, artistas educadores na escola e fora 

dela. O objeto dessa pesquisa não é, portanto, a definição de uma fórmula abstrata 
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para solucionar problemas do ensino de arte, ou da educação, mas se debruçar sobre 

o que acontece no espaço relacional da aula de arte na contemporaneidade.  

Assim deixamos uma pergunta: O quanto estamos abertos aos acontecimentos 

que podem mobilizar nossa existência?   
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Faz escuro, mas eu canto 

 

Madrugada camponesa, 

faz escuro ainda no chão, 

mas é preciso plantar.  

A noite já foi mais noite,  

a manhã já vai chegar.  

Não vale mais a canção  

feita de medo e arremedo  

para enganar solidão.  

Agora vale a verdade  

cantada simples e sempre,  

agora vale a alegria  

que se constrói dia a dia  

feita de canto e de pão.  

Breve há de ser (sinto no ar)  

tempo de trigo maduro.  

Vai ser tempo de ceifar.  

Já se levantam prodígios,  

chuva azul no milharal,  

estala em flor o feijão,  

um leite novo minando  

no meu longe seringal.  

Já é quase tempo de amor.  

Colho um sol que arde no chão,  

lavro a luz dentro da cana,  

minha alma no seu pendão.  

Madrugada camponesa.  

Faz escuro (já nem tanto),  

vale a pena trabalhar.  

Faz escuro mas eu canto  

porque a manhã vai chegar.  

 
Thiago de Mello. "Madrugada camponesa", 
in Faz escuro mas eu canto (1965)  
São Paulo: Global editora, 2017. 
Tema da 34ª Bienal de Arte de São Paulo: Faz escuro mas eu canto. 
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PRIMEIRO RAMO 

 

Cantos de acontecimento 
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1 – Desvio Perceptivo: Enunciado-ação 

 

 

 

Qual aula marcou sua vida? 

 

 

Convido você a fazer um exercício de rememoração sobre a sua 

experiência como estudante: qual aula te marcou e que está com você até 

hoje? O que você lembra? E, mais importante, o que você sentiu e ainda sente 

sobre essa aula? 

 

Provocando um pouco mais... essa aula acontecimento ecoa hoje no seu fazer 

docente? (Se for professor) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

***  
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2 – O que nos acontece quando algo vibra e se torna canto? 

 

A experiência é algo que (nos) acontece  e que às vezes treme, ou vibra, algo que nos faz pensar, 
algo que nos faz sofrer ou gozar, algo que luta pela expressão, e que às vezes, algumas vezes, 

quando cai em mãos de alguém capaz de dar forma a esse tremor, então, somente então, se 
converte em canto.  

 
Jorge Larrosa 

 

 O que (nos) acontece que é capaz de nos mobilizar? Quais acontecimentos se 

convertem em canto? Larrosa fala da experiência como aquilo “que nos acontece” 

(LARROSA, 2019, p 10) e se converte em canto. O acontecimento, para nós, tem 

aproximações com a metáfora de Larossa: um canto; como canto aquilo que emerge 

do ser, a voz do coração, um canto movente. Porém, diferentemente da experiência, 

o acontecimento é um processo de devir-outro que emerge da relação entre os corpos 

e tem a possibilidade de experiência, se a entendermos como um processo integrado 

(DEWEY, 2010). Mas lembremos que nosso modo é do múltiplo e não da unidade 

integrada, por isso nos distanciamos da experiência, por trazer esses registros. Assim, 

o acontecimento se constitui de inúmeros aspectos rizomáticos, que se encaminham 

para um NÓS/comum, o que anteriormente era uma virtualidade6 acontecimental se 

atualiza pelos agenciamentos do EU-TU (DELEUZE, 2015).  

 

Um agenciamento é precisamente este crescimento das dimensões numa 
multiplicidade que muda necessariamente de natureza à medida que ela 
aumenta suas conexões. Não existem pontos ou posições num rizoma como 
se encontra numa estrutura, numa árvore, numa raiz. Existem somente 
linhas. Quando Glenn Gould acelera a execução de uma passagem não age 
exclusivamente como virtuose; transforma os pontos musicais em linhas, faz 
proliferar o conjunto (DELEUZE; GUATTARI, 2000a, p. 16). 

 

Pensamos, por meio de Larossa, num canto acontecimento emergindo na aula 

como uma potencialidade, uma possibilidade. Não estamos tratando de algo que 

possa ser objetivável, mas temos uma pista de que o canto mobilizador é uma bússola 

 
6 O virtual é um campo das possibilidades, como um plano de imanência sempre em potência e em 
processo de atualização: “Descemos dos virtuais aos estados de coisas atuais, subimos dos estados 
de coisas aos virtuais, sem podermos isolá-los uns dos outros. Mas não é a mesma linha que subimos 
e que descemos assim: a atualização e a contra-efetuação não são dois segmentos da mesma linha, 
mas linhas diferentes. Se nos ativermos às funções científicas de estados de coisas, diremos que elas 
não se deixam isolar de um virtual que atualizam; este virtual se apresenta de início como uma névoa 
ou uma neblina, ou mesmo como um caos, uma virtualidade” (DELEUZE; GUATTARI, 2000b, p. 205). 
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cujo Norte é uma possibilidade. Assim nos aproximamos do que podemos chamar de 

acontecimento disruptivo, ou singular. Aquilo que perturba a ordem das coisas e 

extravasa uma expressão, caminho ou escolha. A educação pode ser um caminho 

para esse ponto de fuga, a arte também.   

Para nos aproximarmos da metáfora canto acontecimento, convidamos 

pessoas diversas e de diversos locais, via formulário Google, para compartilharem 

conosco um acontecimento de suas vidas, mais especificamente uma aula 

acontecimento, que é nosso desejo de conversão: uma aula que se converteu em 

canto, que se tornou um ponto de fuga e quebrou a ordem das coisas, constituindo-

se como um novo sentido de estar no mundo. Generalizando, podemos pensar que 

todos temos uma aula que nos marcou e nos transformou e, como professores, 

podemos converter a aula num campo de possibilidades, num canto de mobilização. 

Inicialmente fizemos a seguinte pergunta: “Qual aula marcou sua vida?”7, seguida do 

seguinte enunciado: “Neste momento convido você a seguir esses passos: 1) Sente-

se de forma confortável; 2) Respire profundamente e relaxe; 3) Gostaria agora que 

você fizesse um exercício de memória voltando a sua experiência como estudante: 

qual aula te marcou e que está com você até hoje? O que você lembra? E mais 

importante, o que você sentiu e ainda sente sobre esse acontecimento? Provocando 

um pouco mais... essa aula acontecimento ecoa hoje no seu fazer docente? (Se for 

professor).”  

Os relatos recebidos trazem semelhanças importantes: o professor possibilita 

acontecimentos assumindo papéis diferentes, mas que surgem de uma relação 

humanizada, afetiva (no sentido de comoção e no sentido de abalo da ordem), e não 

institucionalizada, com ações como: incentivar, sensibilizar, acolher, provocar; a aula 

acontecimento é um espaço de relações e possibilidades, sendo necessário uma 

subversão das relações institucionais para que algo aconteça e se converta em canto8. 

Um papel atribuído ao professor recorrente nos relatos é a figura do professor artista 

como agente disruptivo da ordem institucional: surge com o professor de Língua 

Portuguesa que canta nas aulas, transformando escolhas estéticas e criando 

interesses; com a professora de Literatura Brasileira que declama Manuel Bandeira e 

 
7 O questionário completo consta como anexo ao final do trabalho, juntamente com o TCLE autorizado 
pelo comitê de ética (CEP-FAAC/UNESP). 
 
8 Subverter o institucional é permitir atenção ao poético, como uma borboleta que entra pela janela e 
mobiliza professores e alunos em uma descoberta científica: filme La Lengua de las mariposas (1999).  
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cria uma aula poesia; com  a professora que esculpe um busto de Van Gogh na sala 

de aula e mostra ao aluno uma nova identidade artística; com o professor que cria 

uma metodologia provocativa, com jogos e contação de história, (re)criando uma aula 

considerada maçante mais envolvente; com o professor que cria uma instalação 

artística coletiva para falar sobre arte contemporânea.  

Em muitos casos, os relatos nos mostram aulas acontecimentos que mobilizam 

no aluno uma mudança de modo de ser, atualizando sua forma de estar no mundo em 

um devir-outro, como a aluna que passou a lutar contra o racismo ao se reconhecer 

como pessoa negra num encontro sobre racismo promovido pela escola; o aluno que 

passou a questionar o mundo de forma filosófica ao ter contato com um professor que 

trazia questionamentos filosóficos para suas aulas; a aluna que passou a se ver como 

natureza quando a professora criou uma aula num bosque para que os alunos se 

relacionassem com uma árvore.  

Vemos nesses relatos algo em comum: o que acontece funciona como uma 

abertura ao novo, um desvio do conhecido ou esperado, uma possibilidade que 

inaugura uma jornada de vida, uma mudança de atitude frente ao mundo, mas 

principalmente, como preferimos, um campo das possibilidades que contém a 

semente para uma ação, um começo. Em muitos casos, o acontecimento possibilitou 

a escolha profissional pela docência, em que o aluno de outrora, agora docente, se vê 

agindo como aquele professor que converteu a aula em canto. A seguir 

compartilhamos alguns desses cantos9.  

 

 

CANTO 1º: Acontecimento – devir (artista) 

 

“Não foi exatamente uma aula, mas foi uma aula para mim! Fazia um curso 

livre de teatro de bonecos, quando tinha uns 11 ou 12 anos de idade. Quando 

cheguei na sala, a aula ainda não tinha começado, porque chegava sempre 

muito antes que todos. Ao entrar na sala a professora já estava na sala 

sentada em uma das mesas, de costas para a porta, quando ia entrando e, 

 
9 Os cantos mantêm o fluxo da escrita original, conforme foram enviados e alguns deles foram 
organizados em coletâneas que tratam de acontecimentos de mesma categoria. As identidades dos 
autores foram suprimidas, conforme acordo via TCLE).    
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me aproximando via que ela estava modelando alguma coisa. Então me 

aproximei e vi que era uma cabeça grande, hoje sei que era um busto, em 

papel marche. Então me sentei ao lado dela e fiquei observando ela modelar 

e depois de um tempo perguntei o que ela estava fazendo. E ela me disse que 

estava modelando a cabeça do Van Gogh para desfilar com ela como 

estandarte no bloco de carnaval dos artistas da cidade. E nesse momento ela 

começou a contar a história do pintor Van Gogh. Aquilo tudo me marcou 

profundamente. Ela me levou depois para desfilar com ela no bloco de 

carnaval e eu carreguei a cabeça do Van Gogh pelas ruas algumas vezes. 

Hoje o Van Gogh é o meu artista preferido, ele marcou minha vida 

profundamente, teve um momento que passei necessidades e meu irmão me 

ajudou e, o chamo de meu Theo. Essa experiência de aula é algo que não me 

sai da memória, escrevo essas palavras com lágrimas nos olhos e vendo a 

imagem da cabeça do Van Gogh, a sala, a professora modelando, ouvindo 

ela falando do Van Gogh e as marchinhas de carnaval que desfilados 

naquele carnaval”. 

 

 A aula nem havia começado e a cena estava lá esperando para ser percebida, 

significada. Somente um corpo10 pode afetar outro corpo e o que não é corpo nessa  

relação é o acontecimento (BRÉHIER, 2012; DELEUZE, 2015; TEMPLE, 2011). 

Neste, em particular, o tempo se dilata na espera contemplativa: “depois de um tempo 

(em observação) perguntei: O que você está fazendo?” Este canto, promovido por 

uma professora artista, permite ao aluno compartilhar de um momento íntimo do 

artista, a criação. A professora não se omite ao aproveitar o instante para contar a 

história do esculpido Van Gogh. Nesse átimo de intimidade o aluno está inserido no 

ambiente da artista professora, é um igual. Ele desfila e carrega o busto no bloco de 

carnaval dos artistas da cidade. Trata-se de um acontecimento em muitas camadas e 

não acontece ali na sala somente, mas se estende em outras reverberações, e essa 

 
10 Quando falarmos de corpo será no sentido estóico: é corpo tudo que tenha existência material (voz, 
alma inclusive), aquilo que não é corpo é incorporal, como efeito da mistura dos corpos: o 
acontecimento. “Para os cínicos e os estoicos, tudo é corpo, até mesmo as virtudes, a razão, a filosofia. 
A filosofia, por exemplo, era considerada um organismo, um sistema, constituída pela lógica, pela física 
e pela ética, na qual cada parte está interligada e dependente da outra.” (BRÉHIER, 2012, p.04)   
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é uma característica do acontecimento: reverberar no tempo do não-tempo se 

constituindo como uma virtualidade presente e um agenciamento de subjetividade. 

 

Esse tempo morto, que de certa forma é um não-tempo, batizado também 
como "entre-tempo", é Aion. Nesse nível, o acontecimento não é mais apenas 
a diferença das coisas ou dos estados de coisas; ele afeta a subjetividade, 
insere a diferença no próprio sujeito. (ZOURABICHVILI, 2009, p. 11) 

 

Reverbera, também, na identificação do artista apresentado pela professora de 

forma tão intimista, com sua vida, simulando-se a si próprio como sendo o Van Gogh 

que é ajudado pelo irmão benfeitor: “teve um momento que passei necessidades e 

meu irmão me ajudou e, o chamo de meu Theo.” Esse episódio faz nascer um artista 

que se mira em Van Gogh? Podemos dizer que sim, pois é um canto com tonalidades 

espessas como o traço do artista. Há, no relato, a identificação, o reconhecimento, a 

sensibilização e o encontro. A repetição de um verbo salta à leitura, marcar: “Aquilo 

tudo me marcou profundamente [...]. Hoje o Van Gogh é o meu artista preferido, ele 

marcou minha vida profundamente[...]”. A marca se dá pela via do corpo, pois este 

que é marcado, é portador de uma nova insígnia (BRÉHIER, 2012; TEMPLE, 2011). 

Surge um leitor de arte, e isso é o mínimo que podemos inferir, pois por si só já é algo 

transformador para esse mundo. Essa é reconhecidamente uma experiência 

disruptiva importante, marca um divisor de águas para o narrador: “Essa experiência 

de aula é algo que não me sai da memória, escrevo essas palavras com lágrimas nos 

olhos”. As lágrimas aparecem nos olhos de um corpo transformado, afetado.  

Em outro canto desta mesma categoria, temos uma aproximação dessa mesma 

potência: alguém descobre sua possibilidade expressiva com a arte e passa a se 

reconhecer como artista. 

 

“[...] na aula de artes...no ensino médio...tive uma professora que mostrou 

que eu sabia expor meu pensamento através da arte...até então eu não me 

via capaz de produzir algo artístico... porque meu pai 

desenhava...pintava...esculpia em madeira...e minha irmã fazia o mesmo...e 

eu sempre fui tida como a filha sem talento em coisas artísticas.” 
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 Esse canto nos mostra alguém que se espanta ao perceber que a arte pode 

dar voz ao que pensa, quando na verdade se achava sem o talento dos seus. O 

docente como potencializador do acontecimento será recorrente em muitos relatos 

como esse, pois o aluno possuidor de uma autoimagem, por vezes limitada e 

fragmentada, passa a rever sua forma de estar no mundo pela relação com seu 

professor, algo que emerge dessa relação e, de alguma forma, se configura como uma 

possibilidade de devir.  

Para finalizar esses cantos primeiros, temos outro que mostra esse devir-artista 

surgindo em vários momentos pedagógicos, não como um acontecimento, mas como 

vários pontos de fuga. 

 

“Não sei se conseguirei te ajudar muito, porque na verdade eu tenho muitas 

aulas que fazem parte da minha vida, da minha prática docente, da minha 

formação como pesquisadora, lembro de coisas importantes desde a 

primeira série, mas vamos lá... tentarei escolher os fatos mais impactantes 

para mim. 5ª série - Aula de inglês - metodologia de avaliação com música: 

coisa diferente que saiu do papel, de uma avaliação escrita, a primeira vez 

que fiz esta avaliação, foi um encontro, um alívio, uma delícia, soltei a voz e 

foi ótimo! Até hoje procuro sempre inovar minhas práticas, para que os 

alunos e eu também tenhamos prazer ao estudar e ser avaliado também! 5ª 

série - Aula de ciências - criações teatrais no palco da escola: lembro dos 

ensaios, da professora dirigindo as cenas e eu me sentindo muito feliz por 

ter voz, poder falar dentro de um personagem, me soltei, pois quando era 

para falar como eu mesma... morria de vergonha. Incentivo meus alunos a 

falarem, digo sempre para tentarem fazer uma cena, como se fossem outra 

pessoa falando o conteúdo de apresentação, e funciona! 6ª série - Aula de 

Educação Física - Contato com o Atletismo: saindo da escola para ter aula 

em um parque próximo, algo que jamais imaginei ser possível, pois para mim 

aula era sempre na escola. Hoje entendo que a aula não é somente na 

instituição, e aponto isso também com meus alunos nesta pandemia quando 

temos a oportunidade de assistir algumas lives. 7ª série - Aula de Educação 

Física novamente - aula de ginástica rítmica e dança: nossaaaa!!! Essa foi 
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maravilhosa, lembro da minha dedicação em montar a coreografia, em usar 

a fita de cetim. Na minha graduação a Aula de Didática, o afeto, carinho e 

atenção da minha professora, foi exemplo para toda vida. Na minha pós-

graduação de Psicopedagogia, a atenção e cuidado de outra professora, 

também somou para a minha atuação. Como apontei, a educação sempre foi 

muito importante para mim, tenho na memória algo bem importante de cada 

vivência escolar, desde o prézinho, mas fiz uma síntese com o que considerei 

ser gritante para mim! Obrigada!” 

 

Precisamos salientar pontos importantes deste último canto da série devir-

artista: a importância de encontrar a própria voz, em expressões como: “foi um 

encontro, um alívio” “soltei a voz e foi ótimo!” “me soltei, pois quando era para falar 

como eu mesma... morria de vergonha”. O acontecimento como possibilidade é uma 

abertura para o novo, para o exercício de si num campo aberto. A passagem pela 

abertura significa apenas uma saída, mas não uma chegada. O que acontece está 

entre sair e chegar (se chegar) por esse caminho por meio da relação com os 

professores. Um devir-artista surge da descoberta de sua expressividade-voz, sendo 

também recorrente na dinâmica do acontecimento. Vemos outras aberturas neste 

canto, como o reconhecimento do aprendizado fora da escola, pensando formas de 

educação e ensino que subvertam a institucionalidade. Percebemos que surge como 

um caminho para pensar a educação. De fato, nossa provocação abriu um processo 

para pensar educação em diferentes cantos, que ficará cada vez mais evidente. 

 

 

CANTO 2º: Acontecimento – poetizar  

 

“Dona Marilene... minha professora de português da 5ª série. Todo 

estudante sabe o que significa passar para 5ª serie ...aquela expectativa... 

Não mais uma única professora/professor, mas sim vários! Cada um para 

uma matéria!! Aquilo tinha ares de  grande importância... Era quase tornar-

se uma pessoa adulta. Estudantes que passavam para a 5ª. série tinham uma 

espécie de passaporte para transgressões e experiências que as " crianças" 
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da quarta não tinham. Intuíamos que um rito de passagem acontecia ali que 

algo significativo mudaria ao chegar no quinto ano... É possível imaginar 

que minha primeira aula se revestia de grande expectativas... E eis que entra 

na sala uma professora minúscula, pequena, um corpo frágil. Ao mesmo 

tempo ela usava umas roupas diferentes, umas saias coloridas, exuberantes, 

completamente diferentes das roupas mais comuns das outras professoras. 

Detalhe:  quinta série para mim significava 1977...Se fecho os olhos lembro 

do silêncio da classe... E ela falou... leu um poema de Manuel Bandeira... e 

o tom da sua voz que eu ouviria por mais três anos (quinta, sexta e sétima 

série) causou um impacto tamanho. Aquele texto narrado naquela voz trouxe 

uma distinção, uma reverência tão honrosa às palavras que nunca mais me 

abandonou... ainda hoje quando leio, Dona Marilene está lá sussurrando as 

pausas e respiros que são vida aos textos...” 

 

 “E ela falou...” Esse canto é uma ode: Salve Dona Marilene! E que tenhamos 

muitas Donas Marilenes em nossas escolas, promovendo a poesia. Esse 

acontecimento poético foi o clímax de um rito de passagem, que para o autor 

significava aquela primeira aula no 5º ano. Além de toda a expectativa sobre a 

mudança de ciclo e o devir-pessoa adulta, aquela sala (aos olhos de quem nos conta) 

adquiriu uma nova natureza com a estreia da professora Marilene, cujo porte e 

vestimenta não passaram em vão pelo olhar e até demostram certo desdém admirado 

pela figura que se apresenta:  

 

E eis que entra na sala uma professora minúscula, pequena, um corpo frágil. 
Ao mesmo tempo ela usava umas roupas diferentes, umas saias coloridas, 
exuberantes, completamente diferentes das roupas mais comuns das outras 
professoras. 

 

Quem poderia imaginar que da fragilidade surgisse algo poderoso? O 

acontecimento possui um sentido paradoxal11 que expande a experiência para uma 

 
11 A ideia de paradoxo está localizada na superfície dos corpos, onde os limites se encontram: “O 
paradoxo aparece como destituição da profundidade, exibição dos acontecimentos na superfície, 
desdobramento da linguagem ao longo deste limite.” (DELEUZE, 2015, p. 09) 
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distinção, e essa é uma palavra importante aqui: aquela professora artista que 

declama poesia consegue com sua voz “uma distinção, uma reverência tão honrosa 

às palavras que nunca mais me abandonou”. Esse acontecimento marca a força da 

palavra e assume outra qualidade: palavra como arte. Denota também uma professora 

que usa métodos artísticos para se aproximar de seus alunos e, por mais que não seja 

uma artista com o rigor da palavra, é uma artista em sua aula de Português, pois com 

sua voz e sua interpretação honrosa, gera uma distinção em quem a ouve, uma voz 

que como corpo se mistura ao corpo do aluno se tornando canto. Assim, como a 

existência de um corpo “supõe a mistura com outro corpo, o que se produz destas 

combinações são acontecimentos que recortam, em um determinado momento, certas 

relações e não outras” (TEMPLE, 2011, p. 80). E ela falou! Uma voz que ainda é 

ouvida a sussurrar ao pé do ouvido, “ainda hoje quando leio, Dona Marilene está lá 

sussurrando as pausas e respiros que são vida aos textos [...]” Dona Marilene mostrou 

que o ato de ler pode ser um acontecimento, não do sentido das palavras, mas do que 

está entre cada uma delas: as pausas e os respiros que guarnecem a vida no texto. 

 

 

CANTO 3º: Acontecimento – mudar 

 

“Propus uma atividade  de happening para alunos de 9° ano, com base na 

proposta do artista Allan Kaprow. A proposta era: mude esse espaço. Os 

alunos ficavam fora da sala e um a um entravam, de tempos em tempos, e a 

única orientação estava escrita na lousa "mude esse espaço". Enquanto eu 

ficava na porta, controlando o acesso, para que cada um tivesse tempo de 

realizar a modificação, fui ficando desesperado, porque a ação do 

happening extrapolava minhas expectativas e o processo foi intenso, com 

três turmas de 9° ano. A grande questão foi em determinados momentos fazer 

o convite à reflexão sobre a ação. Foi algo que me transformou e aos alunos, 

até hoje, se lembram dessa aula.” 

 

 O canto de um professor artista propositor traz uma ação artística para colocar 

os alunos num processo de criação em arte contemporânea. Uma obra-acontecimento 
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como proposição artística cujo enunciado é o dispositivo mobilizador (ROLNIK, 2014). 

O professor assume o papel de performer para sustentar a ação cuja “única orientação 

estava escrita na lousa ‘mude esse espaço’”. Não precisa falar. MUDE ESSE 

ESPAÇO: mudar a sala de aula com sua ordem ontológica imutável (um ambiente 

previsível) é uma forma de transgressão. Imaginemos que as sessões de reflexão 

sobre a aula, com os aspectos apontados pelo narrador, foram um acontecimento de 

grande mobilização sobre a ideia de sala de aula e sobre a ideia de escola. Não 

subjuguemos os adolescentes, pois eles nos trazem perspectivas que não possuem 

lastro e nem correspondência. Da mesma forma quando um professor propõe uma 

ação artística como ação pedagógica, essa se torna uma representação simbólica do 

todo na parte, um fractal, permitindo que novas perspectivas possam surgir. Mudar 

esse espaço (sala) não trata de um espaço particular, mas de um espaço universal 

(todas as salas de aula). O verbo mudar da proposição representa uma mudança da 

ordem universal, uma ressignificação. Importante frisar a insegurança que a ação 

gerou no professor: “fui ficando desesperado, porque a ação do happening 

extrapolava minhas expectativas e o processo foi intenso[...]”; essa é outra 

característica do acontecimento: a imprevisibilidade, a falta de controle, a situação 

limite, “ruptura do curso normal das coisas.” (ZIZEK, 2017, p. 41). Talvez, essa tensão 

inerente ao acontecimento seja o motivo dessas experiências deixarem marcas. O 

professor, imbuído da ideia de Happening reperformando Kaprow, fez mais do que um 

exercício pontual. Ele criou variações sobre a aula: uma aula como obra de arte 

coletiva e uma aula acontecimento artístico. Não à toa reconhece: “Foi algo que me 

transformou e aos alunos, até hoje, se lembram dessa aula”. 

 

 

CANTO 4º: Acontecimento – musicalizar 

 
A paz invadiu o meu coração/ De repente, me encheu de paz/Como se o vento de um 

tufão/Arrancasse meus pés do chão/Onde eu já não me enterro mais. 
 

Gilberto Gil/ João Donato 
 
 

“A paz. Me lembro de na sexta série, na escola Ernani Calbucci, em Mogi 

Mirim, ter tido uma aula marcante: a aula do Tico. Professor de Língua 

Portuguesa. O professor entrou na sala logo depois do intervalo. Era nossa 
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primeira aula com ele. Ele entrou e fechou a porta, colocando as mãos para 

trás e começando a batucar de leve na porta. Em seguida, começou a 

cantarolar uma música. Me lembro que estávamos suados e agitadíssimos, 

mas aos poucos fomos parando e respirando baixo, até conseguir ouvir o 

professor cantar. A música me pareceu familiar e fiquei encantada com 

aquele momento: um professor cantando na sala de aula... Ele foi saindo da 

porta, passando pela lousa e pelas carteiras, até chegar a sua mesa, sempre 

batucando, quando terminou de cantar, aplaudimos e ele sem demorar, 

pegou um giz, escreveu na lousa o nome da música - A paz - e nos contou de 

quem era. Em seguida, escreveu um trecho da música e começou a aula de 

gramática... A partir daí, em algumas aulas pedíamos para o "Tico" cantar 

e ele trouxe Titãs e Chico Buarque para nós, sempre extraindo das letras os 

exercícios que tínhamos que fazer sobre orações subordinadas, sujeitos e 

predicados. Foi assim que adquiri o hábito de ouvir mais músicas brasileiras 

e foi assim que me senti influenciada por essa aula quando cheguei ao ensino 

público. Gosto de música brasileira e sempre proponho atividades que 

trazem referências musicais da minha vida (escolar, artística, pedagógica), 

com certeza inspirada no meu professor que trouxe naquele dia, uma 

sensação especial de aprendizagem sobre nossa língua, nosso idioma, nossos 

artistas da música e da palavra... Agradecida ;-)” 

 

O acontecimento se dá quando um campo se abre: “A música me pareceu 

familiar e fiquei encantada com aquele momento: um professor cantando na sala de 

aula...” De fato, um professor cantando em sala de aula é um acontecimento. O 

encantamento se justifica, ficamos nós ao visualizar a cena, ainda mais com uma 

música tão bonita. Podemos perceber com esse canto que algo acontece quando 

envolve afeto, não no sentido de comoção, mas no sentido de abalo e inquietação. 

Afetar é provocar no outro uma fissura, penetrar nessa fissura e se misturar, essa 

mistura não é uma colonização do outro, mas uma construção em via de mão dupla, 

pois quem afeta também é afetado por aquele que afetou e essa é a mistura que trata 

o acontecimento: algo que surge da interação dos corpos (BRÉHIER, 2012; 

DELEUZE, 2015; TEMPLE, 2011). Voltando ao professor cantor, o momento que cria 



34 
 

é um momento de (in)canto e, como nos foi dito, reverberou nas escolhas e ação 

docente: “Gosto de música brasileira e sempre proponho atividades que trazem 

referências musicais da minha vida (escolar, artística, pedagógica)...” pois ela traduz 

“uma sensação especial de aprendizagem sobre nossa língua”. Esse acontecimento 

resulta em escolhas estéticas, culturais e, principalmente, em perceber a língua não 

como ferramenta, mas como cultura viva de um povo, e o aprendizado não como 

assimilação da técnica, mas como uma sensação de pertencimento. Aprendemos 

aquilo que, minimamente, dialoga conosco, aquilo que se faz no plano do sentido 

como agenciamento do EU/TU > NÓS, numa virtualidade viva no coletivo. O 

acontecimento é sempre atualizado no presente.  

 

 

CANTO 5º: Acontecimento – valorizar-se 

 

“Acredito que a experiência mais bela e marcante da minha época de escola 

eu tenho com a professora de história Ivânia, que me deu aulas nas 7ª e na 

8ª série. Ela era uma professora que estimulava o aluno a pesquisa. Fazia os 

alunos trocarem o livro de história entre si e na biblioteca mensalmente para 

não ficarmos com a visão de um só autor e criarmos também nossa visão 

sobre a história.  Mas essa não é a experiência que tive com ela que me 

marcou. Um dia tivemos uma prova e, naquele dia, eu não estava bem. Eu 

era uma excelente aluna mas naquele dia não tive condições emocionais de 

me dedicar na avaliação. Fiz conforme dava e sai da sala. Na semana 

seguinte ela me chamou de canto e me fez refazer a prova. Fiquei surpresa e 

até com um certo medo sem entender o que estava acontecendo mas atendi 

seu pedido e refiz a prova. Ela corrigiu na minha frente e tirei um "B+". 

Nesta hora ela pegou a prova que eu tinha tirado um "D-", colocou uma 

prova do lado da outra e disse:  "Eu conheço meus alunos e de você eu 

admito apenas essa nota aqui, no mínimo (apontando para a segunda prova). 

Eu me recuso aceitar te dar um "D" porque sei o seu valor."  Não sei se ela 

é capaz de imaginar que aquele ato me marcaria tanto e agradeço muito a 

ela por essa lição. Até hoje eu me emociono com essa história. Hoje em sala 
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como professora me vejo em vários momentos sendo um pouco a "prof. 

Ivânia", mostrando aos meus alunos o valor que eles têm.” 

 

 Aqui surge algo a respeito das relações não institucionalizadas: o encontro com 

alguém que se importa. Nos ambientes institucionais, encontrar alguém que se 

importe conosco e reconhece nosso valor é um acontecimento. Nesse canto, o 

aprendizado se dá num ato de amor, de querer bem. Aprendemos que valorizar o 

outro é um ato de amor, um ato de quem se importa. Para além do clichê que a 

repetição da máxima freiriana condena nossas práticas de educação amorosa, 

reconhecer o valor do outro e principalmente, mostrar esse valor é um ato de 

transgressão (HOOKS, 2020). A dissolução de um universo em que a (des)valorização 

é a tônica e o valor está no resultado da avaliação. Nesse acontecimento há uma 

professora que faz uma leitura da sala, desenvolve uma escuta, reconhece seus 

alunos e sabe que eles podem mais, porque ela se importa, ela cuida: "Eu conheço 

meus alunos e de você eu admito apenas essa nota aqui, no mínimo[...]”. Esse ato 

deixa uma marca reverberada na ação da narradora, que também é professora: “Hoje 

em sala como professora me vejo em vários momentos sendo um pouco a "prof. 

Ivânia", mostrando aos meus alunos o valor que eles têm”. 

Em outros cantos, surgiu essa mesma potencialidade do acontecimento-

valorizar e como essa interação pautada no respeito mútuo impactou a percepção de 

estar no mundo desses sujeitos, possivelmente pela dissolução do ambiente de 

desvalorização construído em espaços pedagógicos e pelo reposicionamento do 

papel do professor, não mais como autoridade. 

 

“Participei em uma apresentação teatral com os amigos do trabalho, 

trabalhávamos com oficinas de Artes, mas eu nunca tinha atuado nem feito 

aulas, eu estava super nervosa e com medo, foi minha primeira e única 

experiência, tive um muito pequeno e simples papel, mas foi maravilhoso, 

pois o professor me incentivou e elogiou minha atuação, isso me marcou até 

hoje elevando minha autoestima e me ajudando a superar desafios e auto 

controle de lidar com público, e me marcou também poder ver bem de perto 

sua criatividade, calma, segurança e talento que também me inspiram. Só 
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tenho a agradecer a honra de ter tido essa oportunidade e alegria na minha 

vida.” 

* 
 

“Na faculdade uma aula prática de história, em que a professora usou os 

próprios alunos como representação do conteúdo, contribuiu muito para que 

hoje minhas aulas sejam significativas aos alunos, em que busco exemplos 

deles, com eles e partindo deles.” 

 
* 
 

“Tenho 43 anos. Passei por um ensino tradicional. Não tinha aulas de arte 

na escola. Nos pediam para fazer desenhos para colorir ou fazer desenho 

livre. E uma vez eu com 9 anos, todos os alunos colorindo o desenho que a 

professora tinha nos dado para colorir. Ela andando pela sala. Todos 

quietos. E eu além de colorir coloquei umas maçãs na árvore. Só eu tinha 

feito isso até então. A professora viu e me elogiou! "Olha só o trabalho dela! 

" e mostrando para toda sala continuou dizendo para serem criativos como 

eu. Isso marcou bastante. Me descobri uma criança criativa. Depois disso 

todos queriam me copiar rsrsrsrs. Ganhei um status diferente na sala. Pois 

até então não conversava com ninguém. Sempre fui tímida. Até hoje lembro 

da professora. E daquele momento como inspirador para mim.” 

 

Esses cantos acontecimentos mostram o agenciamento de um devir-outro, 

alguém que superou um estágio anterior. Alguém, que antes era inseguro, passou a 

ter mais segurança (na vida) e passou a se reposicionar frente aos outros em relações 

mais fraternas. Uma frase pode sintetizar essa coletânea: “Me descobri uma criança 

criativa”; um agenciamento do devir-criativo se abre na  possibilidade  de  reconhecer  

seu valor, saber quem se é, adquirindo recursos para caminhar por uma 

(re)descoberta de si. 
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Aquele texto narrado naquela voz trouxe uma distinção, uma 
reverência tão honrosa às palavras que nunca mais me abandonou... 
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CANTO 6º: Acontecimento – ser-natureza 

  

“Possuo Licenciatura Plena em Artes, Bacharelado em Interpretação 

Teatral e em Arquitetura e Urbanismo e Pós-graduação / Especialização em 

Ensino Religioso. Atuo há 15 anos como professora de Artes e em diversas 

pesquisas e produções artísticas. Dentre inúmeras atividades marcantes 

durante os cursos , seminários, palestras e oficinas das quais participei, a 

mais marcante talvez, por sua sensibilidade e respeito a biodiversidade de 

vida em nosso planeta, seja uma realizada em Santa Maria - RS. Nesta 

oportunidade em uma aula do Curso de Artes Cênicas, da UFSM, no ano de 

1997, com a professora Maria Beatriz Pippi Quintanilha, minha mestre 

querida, nos levou, turma de calouros daquele ano, para abraças os 

pinheiros no bosque. Conduzindo a um ato de amor e respeito único que me 

fez ver a vida para além de todas as formas que poderia imaginar, nos pediu 

para acariciá-los e dizer-lhes palavras de afeto em um diálogo marcante e 

de muita humildade. Cada um escolheu aquele a quem iria abraçar e 

agradecer. E este ensinamento se perpetua em mim, na memória na forma 

de ser e existir. Grata, por me proporcionar a oportunidade de partilhar de 

um momento tão especial e interessante de se multiplicar. Atenciosamente.” 

 

 Esse canto traz uma importante contribuição para pensarmos outro modo de 

ser das ciências. Sabemos que a ciência moderna se baseia na separação entre 

homem e natureza. Boaventura de Souza Santos (2008), ao propor a mudança desse 

modo de ser, nos aponta para uma perspectiva outra de ciência: homem é natureza, 

não o observador analítico, mas participante da natureza em toda sua multiplicidade. 

Sabemos que esse acontecimento mostra apenas um aspecto dessa relação, talvez 

a mais aparente, mas o importante foi ter acontecido no espaço científico da 

universidade. Não é a conclusão que a nossa contadora chega, mas ela aponta para 

essa mudança em seu próprio modo de existir ao se perceber como parte da natureza, 

com quem pode se relacionar e se misturar de forma não especista: “nos pediu para 

acariciá-los e dizer-lhes palavras de afeto em um diálogo marcante e de muita 
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humildade”. Nossa narradora nos diz como essa mudança de perspectiva com a 

natureza mudou sua forma de estar no mundo: “este ensinamento se perpetua em 

mim, na memória na forma de ser e existir”. Temos um acontecimento que mobiliza 

um olhar para natureza, não como algo a ser explorado, mas como algo a ser 

considerado como multiplicador de afeto. 

 

 

CANTO 7º: Acontecimento – brincar  

 

“A aula que mais me marcou foram os laboratórios teóricos práticos de 

psicomotricidade relacional no curso de licenciatura em Artes da UFOP. 

Estávamos estudando sobre a relação da criança com um objeto, com o outro 

e no espaço e pudemos experimentar na prática. Uma aula brincávamos 

livremente com bolas. Outra aula com tecidos. Outra com jornais. Outras 

com barbantes. É muito curioso notar o processo de associações e imagens 

que experienciamos nas vivências. Ao final de cada encontro, relatávamos 

tudo num caderno, de uma forma poética também, seguindo o fluxo de 

experimentação vivenciado. É maravilhoso lembrar desse laboratório, 

porque com a prática relacionávamos também a teoria.” 

 

 Teoria e prática são partes constitutivas do processo de aquisição de 

conhecimento. Há um aspecto interessante a ser observado aqui: a brincadeira como 

fundamento desse processo. É importante ter em mente como pessoas adultas 

brincam em um ambiente pedagógico, como essa proposta pode romper com o 

processo de conhecimento calcado na teoria. Brincar é aprender: “Uma aula 

brincávamos livremente com bolas. Outra aula com tecidos. Outra com jornais. Outras 

com barbantes”. Aqui ressaltamos a palavra “livremente” como parte importante da 

simulação da brincadeira da criança. Não que adultos brinquem como crianças, mas  

esses adultos se propõem a repetir o processo de investigação da criança nas 

brincadeiras: “Estávamos estudando sobre a relação da criança com um objeto, com 

o outro e no espaço e pudemos experimentar na prática”. Não temos uma aula 

acontecimento, mas um movimento em que uma experiência contínua se tornou um 
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acontecimento, permitindo supor que em cada encontro o acontecimento seria 

atualizado. Ele mostra o aspecto empírico da teoria e como essa percepção foi 

significativa para quem nos conta. Em outro canto, podemos relacionar essa mesma 

percepção: 

 

“Uma aula de psicologia na faculdade onde a professora nos convidou a 

fazer duplas para que uma fizesse o contorno  do corpo uma da outra em 

uma folha de papel exposta no chão. Por fim estávamos todos juntos 

contornados um sobre o outro naquele papel gigante, onde coletivamente 

transformamos  aquela ação em  uma experiências significativas. Gostei 

muito dessa aula.” 

 

 Nesse pequeno canto temos o depoimento de um aluno de Psicologia; que 

diferentemente de um curso de arte, se propõe muito mais a procedimentos de 

investigações intelectuais, privilegiando mais a mente do que o corpo. Participar de 

um exercício que envolva o corpo, nesse modo de ser, torna-se um acontecimento 

significativo e disruptivo, desmontando os saberes exclusivamente teóricos, 

mostrando que há potencialidades consideráveis nas relações entre teoria e prática, 

mas principalmente que o corpo é parte do processo educacional. E pensar o corpo 

como parte do processo é pensar uma pedagogia do corpo. 

 

 

CANTO 8º: Acontecimento – encontrar  

 

“Me lembro que quando eu cursava o ensino fundamental (antigamente 

primário) tinha poucos amigos, eu mudava muito de escolas, pois sempre 

acompanhava a minha mãe, que era professora. Era difícil criar vínculos 

consistentes, tampouco meus pais incentivavam estes relacionamentos, não 

podíamos sair de casa e não podíamos receber ninguém. Me lembro que em 

casa tínhamos um telefone fixo, que se mantinha com cadeado, era muito 

caro realizar uma ligação. Até que um dia uma professora de Artes (querida 

professora Claudia Cardinale) deu a seguinte tarefa: Realizar em grupo, 
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uma peça de história infantil. Foi quando ela olhou nos meus olhos e 

escolheu que os ensaios seriam realizados na minha casa. Meu coração se 

encheu de emoção (e só de lembrar me emociono). Me lembro da minha 

alegria voltando para casa, cantarolando e pulando, feliz por poder (dever) 

receber meus amigos, fazer algo tão legal junto a eles e na minha casa. Não 

me preocupava, neste momento, com as chatices dos meus pais, mas queria 

ter na ponta da língua o texto a ser interpretado para fazer bonito. Depois 

de alguns chiados de minha mãe, não teve jeito era tarefa para ser 

realizada... Chegou o grande dia. Me lembro claramente deste dia (e meu 

coração mais uma vez se enche de emoção) acordei muito cedo (se é que eu 

dormi) arrumei a casa, limpei tudo como nunca havia feito (faxina mesmo) 

me preocupei com cada detalhe.... E assim eles chegaram, um a um se 

adentraram à minha casa, como se entrasse de fato na minha vida. Fomos 

para o ensaio, e para que tudo fosse ainda mais perfeito, eu seria a 

princesa...  Me lembro que tinha uma capa improvisada com um lenço de 

minha mãe e uma coroa de folhas e Jasmim que peguei no jardim. Puxa!! 

Que lembrança boa!! Estou aqui em lágrimas por recordar este momento 

tão mágico, me faltam palavras para descrever tamanha felicidade. Sabe, a 

peça não teve apresentação, pois logo em seguida ocorreu uma paralisação 

dos professores, mas confesso que muitas vezes eu colocava a minha capa e 

minha coroa (e sozinha) revivia aquele momento. Os amigos daquela época 

se tornaram muito especiais (e isso já faz 30 anos) e ainda tenho contato com 

alguns pelas redes sociais. Esse  foi alguns dos momentos que as aulas de 

artes me proporcionaram uma profunda sensibilidade.” 

 

 O encontro como acontecimento nos mostra uma possibilidade que surge da 

relação entre os corpos e, especificamente aqui, esse encontro passa a ser o novo 

campo. O teatro como arte eminentemente coletiva ressignifica o encontro. Para a 

nossa contadora, o encontro era desencorajado por uma série de impeditivos 

familiares e, para ela, receber amigos em casa era um acontecimento: 
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Me lembro claramente deste dia (e meu coração mais uma vez se enche de 
emoção) acordei muito cedo (se é que eu dormi) arrumei a casa, limpei tudo 
como nunca havia feito (faxina mesmo) me preocupei com cada detalhe. 

 

A lição da professora se tornou um dispositivo de encontro. O teatro era um 

pretexto para esse desejo se realizar. Acontecimento e desejo se relacionam. Outro 

aspecto importante que nos conta é o sonho e a fantasia que dele se fizeram: 

“confesso que muitas vezes eu colocava a minha capa e minha coroa (e sozinha) 

revivia aquele momento”. Nossa narradora aponta esse como um dos momentos 

memoráveis que a arte lhe proporcionou: fazer amigos, encontrar iguais. Por si só, 

isso é um grande acontecimento. Outro canto também se aproxima dessa ideia de 

encontro proporcionado pelo teatro. 

 

“Lembro de duas aulas. Não sei exatamente quando, mas foi antes da 6ª 

série. Escola pública. Uma das aulas era de português. A professora chegou 

na sala de aula com vários livros e cada aluno poderia escolher um livro e 

passar uma semana com ele. Escolhi o "Escaravelho do diabo". Não 

tínhamos que ir até os livros: eles é que vieram até a gente! Acho que uma 

parte do meu interesse em ler, surgiu ali. A outra aula era de teatro. Lembro 

que tínhamos que elaborar em grupo uma cena para apresentar na aula 

seguinte. Criamos tudo: do texto ao figurino. Era algo relacionado a uma 

lenda indígena. A produção surpreendeu a professora e o restante da turma, 

que não tinha sido tão aplicado. Até apresentamos para outras turmas. A 

felicidade que senti e a dedicação que eu tinha para este tipo de atividade, 

foram me despertando aos poucos para o fazer teatral que está presente em 

minha vida até hoje :)” 

 

O encontro aqui se materializa na possibilidade de troca e construção de 

interesses comuns, na efetivação de uma rede de leitura, potencializando a 

socialização pela arte e para a arte. 

O próximo canto nos mostra um aluno que, no curso de teatro, encontra um 

professor que o abala e o leva a se repensar num movimento de devir-outro, um outro 

que se permite trilhar um caminho de liberdade para se ser quem se é.  
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“Uma aula marcante em minha vida foi no ano 2000 quando cursava o curso 

de História da Arte no Teatro Escola Célia Helena. Conheci o professor 

Alexandre Matte e confesso que muitas coisas com relação a visão de mundo 

mudaram a partir dali. Ele sempre culto, sábio mas ao mesmo tempo 

enigmático...aquilo era o máximo. Toda aula era um ensinamento. Eu amava 

tudo aquilo. Foi uma das melhores fases da minha vida. Pois ele me ensinou 

o melhor da vida e da Arte: me permitir! Me permitir 

sonhar...errar...acertar...ser quem realmente se é! Esse belo atravessamento 

me acompanha até hoje é acredito que me seguirá até a morte e o pós 

morte...reconheço isso como algo para além do corpo e da memória. É algo 

como amizades verdadeiras...transcendem...são verdadeiros encontros de 

alma.” 

 

 Esse encontro se dá num nível intelectual, não por iniciativa direta do professor 

em criar uma ação ou uma provocação, mas pela presença do professor e sua forma 

de estar no mundo ser capaz de reverberar na forma de estar no mundo do aluno, 

possibilitando uma abertura. Em todos esses encontros, o ponto de virada se dá na 

relação entre os sujeitos: professores, alunos, coletivos, famílias; há um sentido 

implícito de abandono do que se é/era na substância do encontro, portanto 

entendemos que uma aula acontecimento se faz na substância de encontro que 

permeia as relações educativas: o entrecorpos. 

 

 

CANTO 9º: Acontecimento – descobrir 

 

“No colegial, tive aula com o professor Celso Antunes, que me marcou 

profundamente. Ele lecionava Educação Moral e Cívica, normalmente uma 

matéria odiada por nós, pois nossas outras experiências com esta disciplina 

haviam sido maçantes, desconectadas da nossa realidade e sem sentido. 

Entretanto, Celso Antunes dava aulas em forma de jogo, o que as tornavam 

extremamente atraentes e desafiadoras. Sempre havia um desafio embutido 
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ou algum elemento lúdico. Contava histórias, criava times e disputas, trazia 

enigmas. Suas aulas rivalizavam com as de Educação Física, em 

popularidade entre nós - isso, para uma turma de adolescentes ávidos por 

jogar bola, diz muito... Pois bem, em uma destas aulas, lembro-me de fazer 

parte de uma equipe e ter ido representar meu grupo em uma disputa 

coletiva. Neste dia consegui marcar 7 pontos, pois me lembrei de 7 países 

citados em um texto que lemos, recorde da disputa. Foi emocionante, pela 

atmosfera, a tensão, o suspense da disputa, a alegria do resultado, a ajuda 

que ofereci a meu time... enfim, pela realidade alternativa e ficcional que o 

jogo cria. É curioso: sinceramente, não me lembro do conteúdo da aula. 

Falava sobre alguns países, acho que algo ligado ao pós-guerra. Mas, até 

aí, o conteúdo desta disciplina nunca fizera sentido para mim- e nem para 

ninguém que eu conheça. Parecia-me claro que era a disciplina que restara 

àquele professor; e a partir disto ele revolucionava a forma de lecionar em 

uma escola até então conservadora. Portanto, o MODO em que a aula 

ocorreu me marcou de modo indelével; provavelmente foi o motor para que 

eu viesse a trabalhar com o jogo como elemento crucial dos processos de  

aprendizagem. Pensar que, em uma aula dentro da sala, estaríamos sempre 

sujeitos a uma surpresa, uma nova disposição espacial, um desafio diferente, 

era sempre muito excitante. Sabíamos que, daquela sala, encontraríamos um 

educador que pensava em seus educandos, não se acomodando em 

repetições e que  ousava conosco, correndo o risco de triunfar, mas também 

de naufragar. Isso demonstrava um interesse sincero, livre, pulsante e nos 

dava uma importância inédita na escola. De lá para cá muita água rolou no 

rio de aprendizados que me constituem como educador. Mas quando penso 

em propor uma atividade a quem quer que seja, tenho em mente acessar 

aquele entusiasmo genuíno que senti nessa experiência.” 

 

O professor que torna o currículo em algo entusiasmante e empolgante, 

possibilita uma abertura para a mudança na educação. Quando pensamos nesse 

sentido, a mudança serve ao professor, pois ele também precisa se entusiasmar para 
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desenvolver uma aula acontecimento. Nesse canto, também percebemos que se trata 

da ação de um professor artista, desenvolvendo uma aula como criação de jogos e 

contação de histórias, o professor como artista que cria pedagogias: “Sempre havia 

um desafio embutido ou algum elemento lúdico. Contava histórias, criava times e 

disputas, trazia enigmas”. É importante notar que essas aulas constituíram um 

acontecimento que influencia a prática educadora da nossa narradora, portanto fazem 

parte de um processo de reflexão pedagógica que transpassa o canto do começo ao 

fim. A mais importante delas, a conclusão de que o MODO (ou método) com que o 

professor propõe as aulas foram verdadeiramente inspiradores, aparecendo na sua 

escolha pedagógica:  

 

Portanto, o MODO em que a aula ocorreu me marcou de modo indelével; 
provavelmente foi o motor para que eu viesse a trabalhar com o jogo como 
elemento crucial dos processos de  aprendizagem. 

 

  Como professora, ela assume o jogo como seu “elemento crucial de 

aprendizagem”. Constatamos, nesse acontecimento, o nascimento de uma professora 

que procura pensar em possibilidades de aprendizagem que se convertam em prazer 

por aprender.   

Nos cantos seguintes, temos os relatos de como as formas ou modelos de 

exercícios escolhidos pelos professores puderam suscitar nos alunos uma mudança 

de olhar. 

 

“Uma das aulas que mais marcaram e que levo até hoje comigo foi de 

História. Recordo que a professora pediu que fizesse/recordássemos o 

caminho de casa até a Escola...e fizéssemos o exercício de prestar atenção 

na vitrine das lojas e como as pessoas estavam trabalhando dentro desses 

estabelecimentos e qual o nosso olhar para esses espaços (se de desejo de 

consumir, de repulsa e quais os motivos/desejos para isso). Ele fez esse 

exercício para falar sobre as transformações de trabalho ao longo dos 

tempos e de como somos instigados a consumir coisas muitas vezes sem 

pensar. Creio que esse aula despertou uma criticidade para olhar o mundo, 
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além do que vemos e levo essa experiência comigo até hoje (provocar o olhar 

para as coisas não vistas ou ditas).” 

 

*  

 

“Talvez por ser muito emotivo muitas aulas me marcaram, mas vou recorrer 

à memória mais antiga que tenho dessas aulas e sem dúvida a professora 

que a propôs ainda ecoa nas aulas que penso nos dias de hoje. Desde novo 

minha mãe me colocava em cursos extracurriculares de artes, sempre com 

propostas diferentes de sentar em roda ou acompanhamento individualizado, 

porem isso nunca havia ocorrido na escola formal, a aula que eu me lembro 

não mudava a disposição das cadeiras (como outras memórias) e também 

não tinha um acompanhamento individual (como outras) mas ela parte do 

contato com uma imagem que a professora trouxe ampliada, era uma aula 

de releitura, onde a professora solicitava que as cores fossem exploradas 

para além do que já conhecíamos, como as cores do livro didático eram de 

baixa qualidade devido ao tipo de impressão sempre que era proposto uma 

releitura acabávamos reproduzindo a arvore marrom, as folhas verdes a 

agua azul etc., porém não nessa aula em especifico onde a professora trouxe 

uma imagem ampliada de um quadro em uma folha A3 (no máximo), mas 

impressa em alta qualidade, me lembro até hoje da minha surpresa e de 

amigos ao descobrir que o tronco marrom da árvore tinha vermelho, azul, 

verde, amarelo, preto e várias outras cores que não eram marrom, mas que 

só podíamos perceber no olhar de perto. Pode parecer pouco frente outras 

memórias e propostas ativas de educação, mas foi uma mudança de 

perspectiva trazer aquela imagem, descobrir que eu podia ver mais do que 

eu já via antes, ou melhor, que existia muito mais coisa além do que era 

convencionado.” 

 

Percebemos nesses últimos relatos que a forma de olhar foi transformada, 

possibilitando ver o novo naquilo que já era conhecido. A mudança de perspectiva 
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possibilitou aos alunos desenvolverem um olhar crítico sobre o mundo, um outro que 

vê com distinção, com criticidade, diferente de quem olha mas não vê. 

 

 

CANTO 10º: Acontecimento – habitar  

  

“Assim que li a pergunta fui tomada por uma lembrança muito remota, de 

quando eu estava no antigo “Jardim da infância”. Devia ter uns 5 anos de 

idade ou menos, e nem sei ao certo se isso aconteceu mais de uma vez. Me 

lembro do meu rosto muito perto do chão de tacos de madeira (não era uma 

sala de piso frio), minhas mãos empurrando o chão e, de repente, num 

movimento roliço meu olho alcançando o teto. Foi como ver o ar e depois a 

terra. As janelas da sala estavam fechadas, o que convidava a ficar mais 

atento ao que acontecia dentro. A professora deixou a gente rolar no chão 

com o corpo esticado como rolo de macarrão. Tinha uma algazarra eufórica 

no ambiente, lógico, mas foi a primeira vez que me conectei com meus órgãos 

carimbando o chão apenas com o peso do meu corpo. Foi uma sensação forte 

de fé, no sentido ecumênico de mundo/corpo habitado. Esse acontecimento 

foi tão marcante que, sim, o repeti inúmeras vezes com alunos de diferentes 

lugares e idades. Agora, fundamentada na importância de se trabalhar a 

coluna vertebral como facilitadora de uma percepção do corpo integral, 

posso afirmar que a prática dos rolamentos acompanha minha trajetória 

pessoal e profissional há muito tempo, no entanto foi sua pergunta que a 

trouxe à tona.” 

 

 Aqui é Interessante notar que o que acontece se dá, aparentemente, por meio 

de uma situação casual. Casualmente “rolou no chão e desencadeou uma nova 

percepção sobre si e sobre o existir”. Não temos o protagonismo de um  professor, 

mas de uma situação, algo que acontece no sentido acidental e proporciona novos 

sentidos. O professor nesse canto é um professor que permite, que deixa acontecer, 

e isso é de muito valor, diante de um universo em que a docência se caracterizou por 
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ser impositiva e tarefeira. Permitir é um ato de transgressão. Uma percepção que 

afetou o olhar de mundo do nosso contador configurou num acontecimento tão 

importante que influenciou na escolha profissional pela educação somática (o que 

podemos inferir pelo relato), Nossa narradora procura construir um ambiente para que 

seus alunos descubram um corpo de existir. Isso nos remete aos cantos que nos 

mobilizam a pensar uma pedagogia do corpo, um corpo presente no processo 

educativo. 

 

 

CANTO 11º: Acontecimento – imaginar  

 

“A aula que marcou foi a aula do professor Wilson, prof. de educação 

artística, era assim que falávamos, até então nunca tínhamos feito uma aula 

fora da sala de aula, era em 1975, plena ditadura militar, imaginem como 

eram as aulas, esse professor era especial, ele nos levou para a biblioteca, 

"turma da quarta série", o ambiente já estava preparado com almofadas no 

chão, ele pediu para que deitássemos no chão com as cabeças nas almofadas, 

colocou uma música clássica, e nos conduziu com sua fala a lugares muito 

legais, uma espécie de meditação, onde poderíamos viajar sem sair dali, foi 

uma aula incrível. Até hoje quando quero relaxar lembro dessa aula e das 

falas do professor. Sim essa aula ecoa no meu fazer docente, quando meus 

alunos estão agitados, procuro colocar uma música calma e utilizo a técnica 

desse professor. Dá certo.” 

 

 Uma mudança de modo de ser, uma primeira aula feita fora da sala e mais, 

uma aula subversiva aos moldes tradicionais: como uma proposta de meditação pode 

ser uma aula? O aprendizado não ocorre na zona de conforto do já sabido. É preciso 

haver um certo risco para algo acontecer em termos de aprendizagem e muitas vezes 

o risco é simplesmente sair da sala. Mas a iniciativa do professor Wilson ecoa em 

outras camadas: socialmente se vivia no período mais repressivo para o pensamento 

no país. O que faz esse professor é de um valor imenso, ao mostrar que ninguém 

pode controlar o que se passa em nossa mente. Nossa imaginação e nosso 
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pensamento são revolucionários, transgressores. A nossa narradora menciona esse 

contexto: “...era em 1975, plena ditadura militar, imaginem como eram as aulas[...]” e 

isso nos leva a entender que as aulas poderiam ocorrer sob esse fantasma do 

controle, mas não diz sobre o impacto de se ter uma aula como essa nesse contexto. 

Podemos imaginar que isso poderia ser uma intenção do professor, mas só podemos 

conjecturar, e isso é o máximo. Não importa se foi intencional ou não por parte do 

professor mostrar o valor da imaginação e da liberdade do pensamento. O importante 

é o relato de que esta proposta foi memorável e ter proporcionado outros sentidos, 

outras formas de existir e a importância de cuidarmos do nosso mundo interno.  

 Fica cada vez mais claro em nossos cantos o potencial de atualização do 

acontecimento no presente. Em muitos deles, a provocação movimenta outros 

dispositivos, outros recursos cognitivos e sensíveis e o passado se virtualiza no 

momento presente e passa a contar com esses recursos, abrindo novos campos de 

ação, entendendo e supondo intenções que transformaram aquela passagem num 

acontecimento. 

 

 

CANTO 12º: Acontecimento – pertencer-se  

 

“Eu estava no cursinho popular pré-vestibular, que na época se chamava 

Projeto Raiz. Alguns convidados externos foram fazer uma palestra/aula 

sobre raça. Durante a palestra eles mostraram um documentário explicando 

o que era racismo no Brasil e o que era ser negro. Foi a primeira vez que eu 

entendi que o que me afetava em vários momentos da vida era a questão de 

ser negra e não porque eu era feia, burra, mal arrumada e coisas do gênero. 

Na mesma semana, após aquelas aulas, eu coloquei dreads e passei a me 

engajar cada vez mais na questão racial. Desde então eu levo o debate racial 

para toda e qualquer pesquisa que efetuo, assim como para toda e qualquer 

aula que dou.” 

 

Um canto de identidade envolve um sentido indispensável: o pertencimento. 

Deleuze afirma que o acontecimento é o próprio sentido. Nesse canto, um sentido de 



50 
 

pertencimento e identidade ou, como estamos tratando, um novo campo de 

possibilidades.  

 

É, exatamente, a fronteira entre as proposições e as coisas. este aliquid, ao 
mesmo tempo extra-ser e insistência, este mínimo de ser que convém às 
insistências. É neste sentido que é um "acontecimento": com a condição de 
não confundir o acontecimento com sua efetuação espaço-temporal em um 
estado de coisas. Não perguntaremos, pois, qual é o sentido de um 
acontecimento: o acontecimento é o próprio sentido. O acontecimento 
pertence essencialmente à linguagem, ele mantém uma relação essencial 
com a linguagem; mas a linguagem é o que se diz das coisas. (DELEUZE, 
2015, p. 23) 

 

A aula compartilhada por nossa contadora é um acontecimento que possibilitou 

a compreensão de uma série de situações que influenciaram seu estar no mundo e 

possibilitaram uma nova forma de existir, de resistir e de atuar: “Na mesma semana, 

após aquelas aulas, eu coloquei dreads e passei a me engajar cada vez mais na 

questão racial”. Os acontecimentos vislumbrados até aqui são dessa natureza e 

causam uma intervenção no sentido das coisas. Nesse caso, possibilita o nascimento 

de uma pessoa que assume um ato de resistência como forma de estar no mundo, de 

luta contra o racismo e que faz parte de sua ação pedagógica: “Desde então eu levo 

o debate racial para toda e qualquer pesquisa que efetuo, assim como para toda e 

qualquer aula que dou”. É um acontecimento promovido não por um professor, mas 

por uma situação de encontro, por uma ação de aproximação realizada pela escola. 

Essas ações extracurriculares, quando possuem intencionalidade, são promotoras de 

abalos e correções de rotas. 

 

 

CANTO 13º: Acontecimento – rememorar 

  

“Meu nome é M. e por incrível que pareça sou professora de educação 

infantil e olhando para trás nos meus tempos de escola tive professores que 

marcaram minha vida de criança. Mas a minha recordação mais forte ficou 

justamente para uma turma e uma professora de educação infantil chamada 

dona Adua (naquele tempo se chamava de dona) lá no interior da cidade de 

Jundiaí,  (quando  ela  ainda  era  cidade  de  interior). E  me  vem  muito  a  
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Aquilo tudo me marcou profundamente. 
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lembrança o quanto eu amava estar lá, naquele espaço. Me lembro de me 

vestir de formiga para a dança Cigarra e as formigas...Ai que saudades 

daquele sentimento que tive ...um friozinho e uma alegria que aquecia kkk. 

Parece que sinto o cheiro da minha sala, da minha escola... Fico pensando 

se não foi minha vivência feliz nesse espaço que me fez optar pela beleza do 

movimento das experiências da educação infantil ao ser professora. Acho 

que no fundo a cada ano sinto esse sentimento que é tão forte que é quase 

físico...Amo o espaço da escola e esse momento único de dividir pequenas 

coisas com gente pequena, como eu, aprendendo todo dia o significado do 

amor gratuito...” 

 

Este canto poderia estar na coletânea dos cantos de encontro, mas há uma 

distinção maior aqui: o acontecimento se dá exclusivamente no movimento de 

lembrança, no virtual atualizado na forma de doce lembrança da escola; tal lembrança 

se converte em virtual por estar viva no presente, o acontecimento é virtual atualizado 

no presente e determina, pela força do seu sentido, o caminho para um devir-

professora: 

 

Ai que saudades daquele sentimento que tive... um friozinho e uma alegria 
que aquecia kkk. Parece que sinto o cheiro da minha sala, da minha escola... 
Fico pensando se não foi minha vivência feliz nesse espaço que me fez optar 
pela beleza do movimento das experiências da educação infantil ao ser 
professora.  

 

Neste relato, o encontro não se dá com um corpo-pessoa mas com um corpo-

escola, a mistura do corpo da nossa contadora com escola e tudo aquilo que lhe 

sobressalta à memória: o cheiro da escola, o sensível.  

 

 

CANTO 14º: Acontecimento - incluir 

  

“Vou falar uma experiência como professora que ocorreu no ano passado. 

Eu tinha um aluno com necessidades especiais que não vinha para a escola, 
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ele tinha atendimento domiciliar devido as complicações que ele tinha. Aluno 

PC, autista e usava um respirador. Sua comunicação era muito difícil devido 

ao tubo de oxigênio. Porém um dia sua mãe conseguiu uma autorização para 

ele ir para a escola uma vez por mês. No primeiro dia confesso que fiquei 

preocupada com a reação dos outros alunos, apesar que tinha conversado 

anteriormente com eles. Minha turma era muito difícil na parte 

comportamental, além de ter outras 3 inclusões também na sala. Para esse 

dia preparei um teatro de fantoches e coloquei ao meus alunos em círculos, 

pensei comigo: eles vão levantar toda hora, afinal eles não paravam 

sentados normalmente imagine sem ninguém na frente para eles se 

levantarem. O aluno viria acompanhado da mãe, da terapeuta, da psicóloga 

da prefeitura, das enfermeiras, minha diretora iria acompanhar a aula e a 

coordenadora tbm. E nesse dia os meus alunos acolheram o colega de uma 

forma que me emociono quando lembro, ninguém fez perguntas para não 

constranger o amigo (já tinha feito esse combinado) e ficaram hipnotizado 

com o teatro de fantoches. A experiência foi muito boa, recebi elogios e o 

aluno começou a vir duas vezes por mês na escola o que foi gratificante tanto 

para ele que teve um ótimo desenvolvimento como para os demais alunos. 

Infelizmente esse aluno faleceu esse ano. Mas foi uma experiência que me 

marcou muito.” 

 

Uma professora compartilha seu acontecimento (de professora), ao inverso dos 

demais relatos em que os alunos têm na relação com o professor o seu canto. Aqui, 

a professora reconhece o sentido que a encaminha para o devir-outra, num processo 

de mudar a forma de olhar para seus próprios alunos: como seus alunos participam 

do ato de inclusão de forma a não constranger o aluno, principalmente, conseguem 

acolher esse aluno em sua diferença. O devir-outro da professora está justamente na 

disrupção do comportamento de seus alunos e abre um campo-outro na rotina aula.  

Para entender as camadas desse canto é preciso esclarecer o quanto é 

desafiador para um professor da educação básica o trabalho de inclusão. O problema 

não está no aluno, está na indiferença do sistema educacional para a necessidade do 

aluno. A maioria dos professores possui apenas o desejo de incluir, mas não possui 
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as condições. É um acontecimento que nos modifica trabalhar com alunos de inclusão, 

pois nos solicitam, nos desabilitam a agir no automatismo da sala de aula e exigem 

nossa presença. 

 

 

CANTO 15º: Acontecimento – virtualizar 

 

“Experiência interna: entre eu e eles - a função do agente de dentro da ação 

- onde as diferenças de funções repousam na impermanência e não 

significam desigualdades de poder. 

  

Feita a intervenção acima descrita na Escola do Pantanal, a ideia seria 

agora criar o acontecimento dentro do ônibus - a caminho da escola.  

As histórias individuais da maioria dos integrantes do grupo da promoção 

social se faziam por abuso sexual familiar, participação no tráfico de drogas, 

abandono quando criança na rua, excesso de brigas na escola, familiares 

presos, por sofrer ameaça de morte, dentre outros. O que os unia era 

residirem, em sua maioria, na Casa de Abrigo, sob proteção tutelar até os 

18 anos.  

Não havia o que falar ou analisar sobre a violência com eles. Eles, muito 

mais do que eu, nesse sentido, sabia de tudo. A questão não era refletir sobre 

o assunto ou chegar a alguma conclusão racionalizada. Então comecei a 

pensar: “qual seria a ação através da qual poderíamos continuar 

interagido”?. 

A cidade de Paraty, tida como polo de atração turística, esbanja riquíssima 

fauna, flora, recantos de belezas naturais e o “pacato” centro histórico com 

restaurantes, comércio e arquitetura colonial. Mas a bela Paraty tem a 

chamada “faixa de gaza” ou “muro de Berlim”. Separando a cidade 

histórica e os bairros mais abastados dos dois bairros mais populosos da 

cidade, há uma grande faixa de terra cercada. É um antigo campo de aviação 

que separa diferentes realidades de uma mesma Paraty. De um lado a Paraty 
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turística em que os visitantes passeiam em barcos, a pé ou em charretes com 

os caiçaras apontando os lugares e contando as belas histórias de cada 

casarão, cachoeira, morro, igreja etc. Do outro lado a Mangueira e a Ilha 

das Cobras, dois bairros em guerra franca, onde de tudo acontece e para 

onde ninguém aponta o olhar de ninguém.  

Deste modo escolhi quatro lugares da cidade que estão do outro lado da 

“faixa de gaza” (lugar onde os integrantes do grupo moram e onde está 

situada a sede da promoção social): a praça da paz, o Ciepe (uma escola 

estadual), e o Ribeirinho (bairro da cracolândia) e, por último, a escola 

Pequenina Calixto que já se encontra na Avenida Principal no centro da 

cidade. A proposta seria fazer um tour dentro de um ônibus, como os tours 

turísticos que são feitos na cidade, passando por estes três lugares e 

chegando ao final, ao centro.  

Uma pessoa (a Nayara) iria pegar esse ônibus como alguém que desconhece 

completamente o lugar. Dentro do ônibus metade do grupo iria apresentar 

os lugares para ela fantasiando uma realidade inexistente, projetando o que 

eles gostariam que fosse cada lugar ou inventando mesmo mentiras de um 

lugar perfeito. A outra metade do grupo iria contar a verdade, mostrar cada 

lugar como de fato ele é.  

Portanto, seria um passeio de ônibus pelos locais escolhidos com dois 

grupos de “guias turísticos” dentro do transporte: um grupo seria o delator 

da verdade e outro o construtor de um mundo de fantasias. A Nayara seria 

a “turista” ou a menina que vai à escola. 

Nessa proposta eu estava compartilhando um estranhamento meu no que diz 

respeito a ironia do turismo e à barreira da faixa de gaza com os lugares 

mais violentos e, ao mesmo tempo, dando voz e corpo a eles porque aqueles 

lugares não turísticos, seus segredos e conhecimentos eles tinham e não eu:  

 
Essa perspectiva de fornecer uma voz e um corpo para a experiência comum 
(e geralmente não articulada), é muito importante para a performance 
moderna, especialmente àquela criada por e para comunidades 
marginalizadas (CARLSON, 2010, p.133). 
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Para eles havia um espaço de entranhar e esmiuçar fosse com ironia ou tom 

de denúncia o que somente eles sabiam e conheciam de cada realidade. Para 

mim havia o espaço de também compartilhar meu assombro justamente 

como quem teme a violência sem conhecê-la, então, eu fazia parte do grupo 

que idealizaria e mentiria sobre os lugares e ia, também, conhecendo a 

verdade, através deles: 

 
A artista de performance Barbara Smith, por exemplo, explicou: ‘eu questiono 
a audiência para ver se a sua experiência vai iluminar a minha e quebrar o 
isolamento da minha experiência, para ver se a arte da performance os coloca 
no mesmo dilema’ (CARLSON, 2010, p.133)12 

 

Dividimos os dois grupos para dar início ao tour. 

Os assistentes da Promoção Social ficaram de agendar uma van e a 

autorização para a saída com os adolescentes para a realização desta ação. 

A princípio seria uma ação entre nós e mais adiante poderíamos convidar 

ao público para participar desse tour especial pela cidade.  

Mas, no dia em que havíamos agendado a saída, houve um problema: os 

adolescentes não poderiam sair sozinhos comigo e não havia ninguém 

disponível para me acompanhar. Voltei à sala e disse “teremos que adiar a 

nossa ação porque não podemos sair daqui”. Assim que falei um deles 

levantou e disse, “Ah não! Agora que me preparei não! Vamos fazer a ação 

aqui dentro da sala mesmo! A gente define que cada canto da sala é um 

lugar, cada parede é um espaço: a praça da paz, o Ciepe, o ribeirinho e a 

pequenina Calixto. Temos quatro paredes! E seguramos uma corda ao redor 

de nós, ela será o limite do ônibus. Vamos andando pela sala, como se fosse 

o tour do ônibus, imaginamos os lugares e contamos as histórias. Agora 

ninguém me segura porque eu quero falar, nem que seja para as paredes!”.  

E, de repente, sem ônibus fomos nós, dentro da sala, andando, falando, 

segurando essa corda, rindo, cada um com a sua função: mentir, delatar ou 

perguntar.  

 
12 CARLSON, Marvin. Performance: uma introdução crítica. Belo Horizonte: Ed UFMG, 2010. 
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O importante, é claro, não foi exatamente o que era dito e revelado sobre os 

lugares em si, mas o acontecimento, a experiência que foi gerada entre nós. 

Aquela proposta insuflou a ação no grupo. 

Começou a Nayara com aquele tom engraçado de que nada conhecia... Justo 

ela! “Moço, porque é que essa praça tem o nome de praça da paz?”. 

A força estava justamente na realidade da Nayara- sabedora e conhecedora 

de tudo o que acontece naquela praça- brincando de provocar o olhar do 

outro. Brincando de atiçar o olhar de quem não conhece, de quem não 

percebe o que o pessoal da praça esconde. Ela ia a cada pergunta 

aperfeiçoando tacitamente suas estratégias de provocação e se divertindo 

muito nessa função “inocente”. 

Rafael e Rosângela, como componentes do grupo que forjava a realidade dos 

lugares, esforçavam-se tremendamente para imaginar o que seria uma praça 

ideal, por exemplo, porque sonhar e imaginar não faz parte do repertório de 

suas vidas. Eles se divertiam muito com esse tremendo esforço de 

imaginação, torciam o corpo, o olhar, faziam caras e bocas desesperados 

para imaginar o que seria uma realidade ideal para aqueles lugares. 

A Rosângela, quando passou pela parede do Ciepe (a escola estadual) disse 

“Essa escola é tão maravilhosa que serve cachorro-quente de graça no 

intervalo”. O Júnior e a Emily que nunca falavam começaram a gritar, como 

guias da verdade – porque precisavam que a voz sobressaísse - falando as 

realidades de cada lugar - e, mais que contar o que fazem os adolescentes 

do crime, contavam o que faziam os policiais.  

Foi um crescente de euforia, diversão, risada, grito e busca por estratégias. 

Cada um precisava se sobressair na sua função e o esforço era muito 

engraçado, dadas as realidades e o histórico de cada um. O meu prazer era 

atiçar a interação, ir percebendo o que acontecia, perguntar 

estrategicamente, tumultuar, abraçar, empurrar e, ao mesmo tempo, 

conhecer, deste ponto de vista da sensibilidade, o que desconhecia desta 

realidade social. 
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O esforço de cada um em ultrapassar o próprio limite, em querer falar e não 

conseguir articular argumentos, em querer imaginar a melhor escola e não 

saber o que poderia ser, enfim este embate de um impulso de falar e não 

saber se expressar, e, às vezes, nem pensar, colocou o grupo em um esforço 

incomum, extra cotidiano. 

Quando terminava o trajeto e a “garota chegava à escola”, começávamos 

tudo novamente. Cada um queria repetir o percurso para aperfeiçoar o 

desenvolvimento de suas funções, para se sobressair aos argumentos do 

outro- era uma séria brincadeira.  

Tive que colocar um áudio de gravação para ajudar cada um a escutar ao 

outro. Quando inseri o áudio a interação se aprofundou porque além do 

“jorro” onde todos se expunham, também havia escuta porque disse 

“precisamos escutar depois no áudio a voz de cada um”. 

Quando terminou o encontro havia aquela energia de atividade circulando, 

gestada pela experiência. Quando todos relaxaram um pouco, veio um 

momento de reflexão e a Rosana (que pertencia ao grupo que idealizava uma 

cidade inexistente) disse: “puxa a gente não consegue nem sonhar... Sonho 

pobre! Cachorro-quente de graça!”. Retruquei “sim, a gente conseguiu um 

pouco”. O Júnior (que fazia parte do grupo que delatava a verdade sobre 

cada lugar) disse “eu tinha tanta coisa para falar, mas fico com medo, 

mesmo aqui no teatro...”. 

As frustrações, misturadas a alegria, também faziam parte de ter vivido uma 

experiência, ter se debatido com o desconhecido, com a ansiedade e a 

dificuldade. O importante tinha sido falar contra e torcer a favor, olhar para 

a própria realidade com ironia falando o que conseguia falar, sonhando o 

que era possível sonhar. 

A digestão dessa experiência provocou reflexões profundas em cada um em 

função do envolvimento emocional que havia sido acessado no jogo.  

O admirável é que o grupo quis continuar fazendo a ação para experimentar 

cada vez mais: sonhar mais e falar mais- desenvolver as suas capacidades 
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ao submeterem-se mais vezes à “mesma” situação. Então, por alguns dias, 

realizamos a experiência “do ônibus” em sala. 

 Infelizmente poucos dias depois a mãe da Nayara foi assassinada no bairro 

Ilha das Cobras e a Rosângela fugiu da Casa Abrigo. Assim não realizamos 

mais essa ação. A proposta da van foi arquivada devido ao impacto dos 

acontecimentos e das ausências para o curto espaço de tempo do projeto.  

Mas naquele dia com a experiência interna do ônibus, talvez como 

culminância de um processo ou de uma novela, percebi bem que a função do 

agente na ação como experiência se dá de dentro do movimento, na absoluta 

interação com o outro em ação. É deste lugar que posso e quero atuar." 

 

Para finalizar, nosso último canto dessa série contém um pouco dos anteriores. 

Trata-se do canto de uma professora de arte que performa junto com seus alunos a 

experiência estética. Ela é uma professora-performer que cria formas de agir diante 

de cada acontecimento que surge e a impele a criar aberturas e desvios. Assim, ela 

vai construindo um curso aberto aos acontecimentos e, na impossibilidade deles, 

como virtualidade acontecimental na simulação/ensaio. Aqui o acontecimento se 

mostra naquilo que é uma possibilidade deleuziana: o agenciamento do EU-TU/NÓS 

que se configura em devir-coletivo. Nesse canto, a proposta artística é preparada para 

ser um acontecimento, mas precisou ser atualizada no presente possível em um 

desvio. Embora o acontecimento inicial não ocorreu da forma desejada, ele se 

construiu como um acontecimento virtual. Nesse sentido, só aconteceu no virtual 

como uma potencialidade mobilizadora, ou seja, acontece como potência de mudar 

espaços ou atualizar os espaços da cidade, atualizar o sonho da cidade, atualizar o 

desejo pela cidade. 

O que acontece para ambos os corpos, professora e alunos, se distingue pela 

forma de olhar de cada um em mistura com o corpocidade: todos se agenciam nesse 

corpo, compartilham desse corpo, são esse corpo em suas diferentes posições. A 

professora se abre e se mistura com a cidade, um corpocidade revelado é o motor de 

ação para a professora que percebe uma outra forma de agir de dentro da ação e não 

como espectadora da ação, como quem provoca e indica pontos de fuga. O 

acontecimento, para a professora, se dá ao caminhar por dentro do desvio 
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reconhecendo assim uma forma de ser professora-caminhante desviante, ao contrário 

de uma professora-apontando lugares. Para os alunos, o acontecimento pode ser na 

linha dos exprimíveis, de encontrar a própria voz, de dar vazão à realidade da cidade 

que eles conhecem e que se esconde: é um acontecimento-revelação. A potência se 

dá no devir-cidade, encontrar outra cidade e o confronto entre a cidade do 

desejo/sonho X a cidade marginal instaura um ponto de fuga para encontrar formas 

de habitar a cidade. O irônico desse canto está no fato de todos estarem sob regime 

de contenção, estão institucionalizados no abrigo em que o ir e vir é uma 

impossibilidade. O acontecimento então surge como uma forma de se insurgir contra 

esse regime e criar um ponto de fuga que acontece apenas como virtualidade, como 

simulação de formas de agir, simulação de formas de existir, simulação de formas-

cidades.  
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3 – O Acontecimento como campo de possibilidades  

 

Vimos diversos Cantos de acontecimentos até aqui, vislumbramos alguns 

pontos que permitem uma aula acontecer e que são recorrentes nos cantos. A seguir, 

reconhecemos alguns pontos que trazem o estudo do conceito que permeia nossos 

cantos, articulando empiria com a teoria: 

• Sentido – quando o que acontece pode se configurar como sentido, seja no 

existir ou estar no mundo, seja num novo desejo ou gosto (artístico, estético, político), 

seja na descoberta de uma habilidade, seja no encontro de uma missão, causa ou luta 

(DELEUZE, 2015), o campo de possibilidades mostrado pelo sentido; 

•Singularidade – o que acontece é único naquele momento para aquela 

individualidade e portanto causa uma fissura na ordem, se constitui como desvio 

(DELEUZE, 2015); 

• Disrupção – o que acontece interrompe a ordem normal, a rotina; 

• Paradoxo temporal – o que acontece é um episódio temporal mas reverbera 

no não-tempo, configura outra percepção de tempo, eterno dilatado, virtual atualizado 

no presente (ZOURABICHVILI, 2009); 

• Mistura dos corpos – o  que acontece é efeito da relação entre corpos (no 

sentido estóico), assim exemplificando: o professor que é corpo causa no aluno que 

também é corpo o efeito de mobilização do atributo provocar - para os estóicos o 

atributo é o acontecimento (ou incorporal como denominaram), para nós o que cada 

corpo fará após o atributo será o acontecimento (como cada corpo agirá sobre o que 

aconteceu), podendo ser apenas uma experiência pontual ou um acontecimento que 

reverberará no não-tempo (BRÉHIER, 2012; DELEUZE, 2015; TEMPLE, 2011);  

• Produção de presença – o acontecimento sempre se dará no campo da 

presença, estar no aqui e agora que mesmo quando é atualizado virtualmente, é 

revivido como presença (GUMBRECHT, 2010), nesse aspecto se opõe à ideia de 

fazer sentido dos processos de análise que propõe uma interpretação a certa 

distância. 

• Atualização – a atualização do vivido numa virtualidade presente, não como 

voz do passado mas como presença incorpórea (DELEUZE, 2015). 

 Os cantos de uma aula acontecimento se configuraram numa potência entre 

sujeitos: professor/aluno (EU/TU). Tal potencialidade existe numa virtualidade, que se 
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atualiza. Essa experiência vem a se configurar num NÓS que se assume como 

referência à substância que está entre as relações, sua força permanece e se atualiza 

constantemente como presente nas condutas educacionais. Por isso, não olhamos 

para um procedimento educacional.  

 Temos caminhos, possibilidades, aberturas, mas não temos uma metodologia 

para que uma aula aconteça; nos encontramos num universo de valores não definíveis 

sobre o vivido. São proposições que nos aproximam do modo de ser deleuziano, cuja 

noção de devir é a chave para identificar o movimento que o corpo-sujeito poderá 

realizar ao agir sobre aquilo que lhe acontece. O campo apresentado é o das 

possibilidades, é o da potência, e basta que, como educadores, as identifiquemos e 

nos permitamos acolhê-las em sua força de mobilização.  

É preciso uma certa educação do olhar, para de fato VER. Lembramos de um 

filme que pode nos ajudar a perceber essa distinção na postura de um professor, La 

lengua de las mariposas (1999), um filme sobre ascensão do fascismo na Espanha 

dos anos 1930. Ele retrata um professor, inspirado, atento e progressista, numa escola 

interiorana numa cidade permeada por tensões entre poderes; o professor consegue 

VER e, em determinada cena, uma borboleta entra pela janela da sala e ele transforma 

isso num acontecimento, dando atenção, foco e poder para a borboleta modificar sua 

aula, expandindo a escola e o próprio processo educacional, levando os alunos para 

o campo ao encontro do saber-borboleta. 

O quanto estivermos atentos e aptos para ver e perceber a potencialidade do 

que está diante de nós será o quanto podemos desviar de nosso caminho e agir em 

acontecimento. Estar aberto ao desvio se torna uma possibilidade para encontrar 

novos caminhos. Nesse sentido um outro canto, esse como carta, surgiu num 

processo do grupo de pesquisa Performatividades e Pedagogias –CNPq UNESP. 

Tivemos um encontro que se configurou num acontecimento, um encontro remoto, em 

que  algo aconteceu e deu sentido (outro) para o que estamos fazendo. Transcrevo a 

seguir a carta que escrevi para o grupo, na tentativa de entender o que nos aconteceu 

e como pode ter acontecido para cada um. 
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No caminho de Reminiscor13  

Carta ao grupo de Pesquisa Pedagogias e Performatividades 

 

O encontro do grupo de Pedagogias e Performatividades do dia 

05/04/2021 foi um acontecimento. Mas será que foi um acontecimento para 

todos que participaram do encontro? O acontecimento surge como um 

agenciamento do EU e do TU para um NÓS.  PODE se formar em diferentes 

intensidades para cada individuação. PODE acontecer de forma diferente 

para cada um. Outros encontros podem ter sido um acontecimento para uns 

e não para outros. O encontro, o evento, carrega a potencialidade num devir-

acontecimento, mas um evento não é um acontecimento. Nesse encontro-

evento entendi isso que tanto me dividia em pensamentos: o acontecimento é 

um agenciamento do EU em mistura com o TU/OUTRO que se reatualiza 

numa virtualidade coletiva tornada sentido: devir-outro, um outro 

transformado pela abertura de um novo campo de possibilidade. 

O acontecimento é uma nebulosa, um plano de imanência, uma nuvem 

de gás dispersa e em constante movimento, como estado gasoso pode VIR A 

SER, devir-aglutinar, um estado sólido. Nesse encontro especificamente, 

acredito, que essa nuvem de gás passou a aglutinar com a intervenção 

sensível do Fernando, pois ele tratou com a mesma materialidade (corpo) o 

material (corpo) que a Cida nos trouxe. Posso dizer, poesia com poesia, são 

da mesma natureza, se aglutinam, e permitem surgir o acontecimento 

(incorporal) dessa relação. O acontecimento sempre se dará na relação 

entre os corpos, não como um efeito, mas como um atributo desses corpos, é 

o que os estóicos chamam de incorporal, por não ser corpo, mas estar na 

superfície dos corpos, na relação. Quando a Carminda nos trouxe sua fala, 

ela se posicionou e reconheceu que para se relacionar com esse corpo que a 

Cida nos trouxe, precisava ser um corpo de mesma natureza sensível. Nesse 

 
13 A cada encontro um dos novos integrantes do grupo ingressantes no PPG-Artes da UNESP, 
apresenta sua pesquisa, nesse encontro Cida Almeida apresentou sua pesquisa: No caminho de 
Reminiscor - Uma fábula. 
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momento o acontecimento se presentificou, se amalgamou e extravasou em 

não mais uma nebulosa mas uma estrela, brilhou e fez brilhar. Esse brilho 

nos afetou e afeta.  

Mas porque o acontecimento não acontece da mesma forma para 

todos? É preciso sintonizá-lo, vibrar em sua direção, ser um corpo de mesma 

natureza. Não é um evento, não é intencional. Ele reside na proposição, no 

enunciado, daí ele pode ou não acontecer, dependerá de nossa relação com 

os enunciados – nesse caso estou tratando o texto da Cida tanto como 

enunciado quanto corpo, pois acredito que essa possa ser uma chave para 

se pensar o acontecimento em campo pedagógico.  

Sim, o acontecimento empreende um ensinamento do coletivo. Em 

muitos casos o ensinamento são enigmas que vão sendo descobertos ao longo 

do tempo, não se pode ter pressa em decifrá-los, são as famosas fichas que 

caem. E é preciso reconhecer que ao final do encontro poderia não ter 

acontecido nada também, e estaria tudo certo. O acontecimento não é 

planejado, não é intencional, ele emerge das relações sensíveis entre os 

corpos, e determinados corpos mais sensíveis podem se conectar com a 

nebulosa e criar sua estrela em sua jornada particular, escapando da rotina, 

e a outros isso escapará, e de novo, está tudo certo. A particularidade de 

acontecimentos como o que ocorreu é a sua potência em aglutinar a 

multiplicidade (dos sujeitos) em uma substância mais ou menos encadeada.  

Outra particularidade que percebi nos últimos encontros é que tem 

surgido uma acontecimentalização da escrita, ou uma escrita 

acontecimental, nas cartas de Eneila (que sucederam as Cartas de Élder no 

grupo). Isso gera expectativa e necessidade de conexão com esse corpo 

sensível, ou proposição, ou ainda enunciado como diz Deleuze (essa uma 

leitura particular). A partir dos enunciados os corpos se mobilizam, agem e 

sofrem a ação, se relacionam e de sua superfície emerge o acontecimento.   

Enfim, esse escrito é uma tentativa de entender o que nos “acontece 

quando algo vibra e ser torna canto” como diz Larossa.   
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Os exemplos que trouxemos pretendem ser uma iniciação ao universo dessa 

pesquisa, começamos por eles para não corrermos o risco de nos tornarmos 

excessivamente abstratos. Mas é preciso reconhecer que possuem um olhar de 

Cândido14 antes de ser expulso do castelo. Agora, vamos olhar para o acontecimento 

trágico, ou o que acontece com Cândido depois de ser expulso do castelo. Criaremos 

essa imagem com a história de Joe Bousquet, analisada por Deleuze (2015)15. 

 Podemos pensar o acontecimento em duas categorias distintas: os pequenos 

acontecimentos, constituídos naquilo que somos num movimento de atualização do 

devir-outro no presente como estímulos para mudanças, e os grandes 

acontecimentos, geralmente trágicos, que nos modificam e nos transformam 

permanentemente (o outro se materializa sem espaço para o antigo EU). São um 

divisor de águas em que a vida anterior deixa de ter sentido – o sujeito vive como o 

outro permanentemente (BATISTA, 2020). O acontecimento de Joe Bousquet é da 

segunda categoria: Bousquet foi um jovem atleta e no auge da sua forma física é 

baleado na coluna durante I Guerra Mundial, se tornando paraplégico. Mas esse não 

é o devir-outro de Bousquet. Ele se transforma em outro a partir do momento que seu 

corpo para, tornando-se um EU-poeta sem espaço para o antigo EU-atleta. Desse 

momento em diante, ele se reinventa e encontra movimento no “imobilismo” (físico) 

muito mais ativo do que quando era atleta, promovendo a arte e a cultura, um trabalho 

intelectual que era distante dele anteriormente (BATISTA, 2020).  

 

É preciso chamar Joe Bousquet de estóico. A ferida que ele traz 
profundamente no seu corpo, ele a apreende na sua verdade eterna como 
acontecimento puro, no entanto, e tanto mais que. Assim como os 
acontecimentos se efetuam em nós, e esperam-nos e nos aspiram, eles nos 
fazem um sinal [...]. (DELEUZE, 2015, p. 151)  

 
14 Cândido ou O otimismo (1759), de Voltaire, é um jovem rapaz que mora em um belíssimo castelo em 
Westfália, cujo barão é o pai da bela Cunegundes. Dentre os moradores do castelo está Pangloss, 
filósofo otimista e preceptor de Cândido, direcionando-o sempre ao que é bom. Tudo está correndo 
bem com Cândido, no “melhor dos mundos possíveis”, quando ele se apaixona pela filha do barão e é 
expulso do castelo. A partir daí, tem início uma série de desgraças absurdas: ele é torturado, roubado, 
enganado, sobrevive a um naufrágio e a um terremoto em Portugal (que de fato aconteceu)é tudo isso 
ocorre para que Cândido, enfim, questione a pregação otimista de Pangloss, sua visão positiva que até 
então lhe servira de guia. Fonte: http://www.aescotilha.com.br/literatura/ponto-virgula/candido-ou-o-
otimismo-voltaire/  
 
15 Vigésima Primeira Série: Do Acontecimento em Lógica do Sentido (2015) e por Bruno Batista (2020)  
pesquisador de Bousquet no Departamento de Filosofia da Universidade Federal do Cariri, em Juazeiro 
do Norte, relaciona sua condição fisica com o acontecimento trágico de Bousquet. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=ndOpNbQcEH4&ab_channel=CaioSoutoConversa%C3%A7%C3
%B5esfilos%C3%B3ficas  

http://www.aescotilha.com.br/literatura/ponto-virgula/candido-ou-o-otimismo-voltaire/
http://www.aescotilha.com.br/literatura/ponto-virgula/candido-ou-o-otimismo-voltaire/
https://www.youtube.com/watch?v=ndOpNbQcEH4&ab_channel=CaioSoutoConversa%C3%A7%C3%B5esfilos%C3%B3ficas
https://www.youtube.com/watch?v=ndOpNbQcEH4&ab_channel=CaioSoutoConversa%C3%A7%C3%B5esfilos%C3%B3ficas
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 Os estoicos representam uma renúncia ao determinismo. Para eles, o sujeito é 

dono do seu destino e não uma peça indeterminada sem escolha. O sujeito estoico é 

o sujeito que se faz, se constitui. Bousquet, ao ter sua ferida, foge da condenação de 

ser um inválido (aos olhos da sociedade da época) e se reinventa não apesar do 

acontecimento mas, em função dele, surge a possibilidade de um outro emergir; esse 

devir-poeta é que faz de Bousquet um sujeito estoico para Deleuze (BATISTA, 2020). 

O acidente sofrido por Bousquet se configura então, numa ferida-acontecimento, na 

categoria de grande acontecimento que transforma uma vida. Nossos cantos de 

acontecimento estão na outra categoria, a dos pequenos acontecimentos que nos 

constituem como pessoas, que nos mostram pistas para existir, pistas para ser, 

caminhos, virtualidades. Eles se constituem como fundamentos da vida, e estes são 

o lugar do acontecimento pedagógico.  

 

- Minha ferida existia antes de mim, nasci para encarná-la. 
Chegar a esta vontade que nos faz o acontecimento, tornar-se a quase-causa 
do que se produz em nós, o Operador, produzir as superfícies e as dobras 
em que o acontecimento se reflete, se reencontra incorporal e manifesta em 
nós o esplendor neutro que ele possui em si como impessoal e pré-individual, 
para além do geral e do particular, do coletivo e do privado - cidadão do 
mundo. (DELEUZE, 2015, p. 151) 

 

 A obra de Bousquet é uma forma de dar sentido à ferida, e para além disso, a 

ferida passa a ser um campo de possibilidade: “A respeito da obra de Joe Bousquet, 

toda ela uma meditação sobre a ferida, o acontecimento e a linguagem [..]” 

(DELEUZE, 2015, p. 151). O acontecimento, grande ou pequeno, nos mobiliza para 

um campo de possibilidade, seu desejo é se fazer em brilho, é ser querido e acolhido 

em sua verdade eterna como é. 

 

Se querer o acontecimento significa primeiro captar-lhe a verdade eterna [...], 
atinge o ponto em que a guerra é travada contra a guerra, o ferimento travado 
vivo como a cicatriz de todas as feridas, a morte que retorna querida contra 
todas as mortes” (DELEUZE, 2015, p. 152).  

 

Mas qual o sentido em se querer um acontecimento trágico, em acolhê-lo, 

senão em dar continuidade à vida? Em continuar a reviver o acontecimento e 

transformá-lo à cada dia. Não se trata de uma forma de resiliência, pois essa é uma 

perspectiva moral de quem julga sofrer a dor causada por outro, de quem identifica 



67 
 

uma causa e um culpado pela ferida. Descobrir o brilho do acontecimento é amoral, 

não é resiliência, é agir sobre o que acontece na possibilidade de um devir-outro.  

 A seguir reunimos uma coletânea de cantos cujo acontecimento se dá por uma 

perspectiva não abordada nos outros cantos: o desastre da experiência pedagógica16. 

 

 

CANTO 16º: Acontecimento - castigar   

 

“Sou do antigo "primário" (hoje corresponde da primeira à quarta série do 

fundamental I). Estudei sempre em escola pública. Essa foi no zona Norte de 

São Paulo, praticamente do lado de minha casa e existe até hoje. O que mais 

me marcou não foi uma aula e nem uma professora minha. Naquela época 

quando uma professora faltava, ou se ausenta parte do período, ficávamos 

na sala de aula e uma inspetora de alunos "tomava conta da gente". Isso 

mesmo, tomava conta. Porque não podíamos em hipótese alguma descolar o 

bumbum da cadeira, aquela nossa cadeira de todos os dias - tínhamos um 

lugar marcado que perdurava invariável até o último dia de aula do ano 

letivo - nossa única chance de mudar de assento era no próximo ano. Bem, 

voltando, a professora faltava e o suplício começava, a inspetora entrava em 

sala, EXIGIA que fizéssemos TODA a tabela de tabuadas em várias folhas 

de caderno, indo do 1 ao 10 e repetindo até dar a hora de ir embora. Claro, 

ela nunca corrigia e nem ao menos se dava ao trabalho de verificar se 

realmente foram realizadas. Mas o fato era que, essa inspetora era tão 

brutalmente severa com todos, que praticamente ninguém se atrevia a não 

executar a tarefa das tabuadas e menos ainda descolar o bumbum da 

cadeira, qualquer uma dessas opções era diretoria na certa. Na minha época 

ir para a diretoria era medonho, tal a disciplina imposta e a rigorosidade do 

ambiente escolar. A inspetora em questão costumava percorrer os 

 
16 Afirmamos que não se trata de criar um olhar dualista sobre o acontecimento, não temos essa 
intenção. Se trata de darmos visibilidade aos cantos que recebemos e que tratam a educação pela 
perspectiva do desastre: aquilo que me aconteceu foi trágico no sentido de que produziu revolta, dor, 
e, consequentemente, outra forma de agir. O ponto sempre será esse: o acontecimento é um motor de 
ação contra o imobilismo sonâmbulo. 
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corredores da escola com uma varinha na mão e não se intimidava de dar 

umas varetadas em quem ela encontrasse fora de sala. Um daqueles dias que 

minha professora foi embora mais cedo veio a tal inspetora e aplicou o 

costumeiro "castigo" das infinitas tabelas de tabuadas. No meio do processo 

de formular as continhas fui assolada por uma sentimento de agonia tão 

grande que eu não queria ficar mais lá, comecei a chorar e chorei 

compulsivamente, minhas lágrimas caiam em cima do caderno e borravam 

a tabuada, eu via os borrões, imagina que sofreria uma pena gravíssima e 

chorava mais ainda. A inspetora veio até minha carteira viu meu desespero 

e para minha surpresa (acho que ficou com dó de mim) me liberou da 

tarefa/castigo das tabuadas. Ainda agora escrevendo essas linhas meus 

olhos enchem de lágrimas. O que eu sinto até hoje é que recebíamos aquela 

tarefa não como um estímulo ao aprendizado das multiplicações, mas como 

um castigo sem ter feito absolutamente nada.” 

 
* 
 

“Não tenho boas lembranças! Estudei na Ditadura no grupo escolar Paulo 

Eiró vivia de castigo meu erro era fazer perguntas.” 

  

Nesses dois cantos, a educação como disciplinarização aparece com o 

dispositivo do castigo, em que o sujeito que vive o acontecimento se vê sem 

perspectiva de agir, impossibilitando a possibilidade do devir-outro. Aqui, alguns 

pontos transformam o acontecimento em algo marcante, mas não uma marca que 

possa impulsionar, mas uma que imobiliza. No primeiro canto, o acontecimento-

castigar se torna tão violento que o corpo só tem espaço para reagir e não agir. Reage 

em “chorei compulsivamente”. Surge uma possibilidade de mobilização do sujeito 

quando quem é castigado se depara com a fragilidade do castigador: “A inspetora veio 

até minha carteira viu meu desespero e pra minha surpresa (acho que ficou com dó 

de mim) me liberou da tarefa/castigo das tabuadas”. Podemos pensar que o que 

tornou esse num acontecimento para quem nos conta, seja justamente perceber um 

traço de humanidade naquele inspetora autoritária, mas esse é apenas um pequeno 

espaço que poderia se tornar uma abertura para caminhar.  
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Já o segundo, por tão curto que seja, carrega um peso gigantesco de uma 

geração imobilizada pelo acontecimento-ditadura, cujo o “erro era fazer perguntas”. E 

aqui podemos exercitar o olhar para perceber quais foram as ações que surgiram, 

impulsionaram e mobilizaram a sociedade diante do trágico acontecimento-ditadura: 

para onde fomos? Quais caminhos seguimos? Como mudamos diante desse 

acontecimento? E principalmente, como esse acontecimento ainda hoje nos imobiliza, 

nos prende ao passado atualizado no presente. Podemos constatar que as Diretas Já, 

a Constituição de 1988 e o Regime Democrático são ações importantes num devir-

outro país, são aberturas, são impulsos e ações que se tornam possíveis pelo 

acontecimento-ditadura: o ponto de fuga para criar um outro país democrático. E 

podemos constatar que a truculência policial (Polícia Militar), os excessos das Forças 

Armadas e a Anistia Geral (no ponto que diz respeito ao perdão aos militares 

torturadores) são os pontos de imobilização desses acontecimentos, são apenas 

reações que impossibilitam um devir-outro. Como reação, nos impediram de caminhar 

por um desvio realmente democrático, numa sempre democracia pela metade 

assolada pelos mesmos fantasmas, autoritarismo e tutela militar. 

Percebemos com esse último canto dois pontos importantes: se o 

acontecimento que temos olhado é um dispositivo de mobilização que inventa formas 

de agir diante do que acontece (no campo das possibilidades que é a educação e que 

também é a arte), o acontecimento como dispositivo também contém a possibilidade 

de que nada possa acontecer, a paralisia diante do acontecido. Assim estamos diante 

de um duplo, como dispositivo de mobilização possui um caráter de invenção de 

formas de ser e estar e no seu oposto a paralisia ou a reação (ação reacionária para 

retornar ao ponto anterior ao acontecimento, desejo de retornar, ou fechar a abertura, 

ou corrigir o desvio, como exemplo temos os movimentos conservadores). 

 

 

CANTO 17º: Acontecimento – rebelar-se 

 

“Eu me lembro de chorar muito na aula de física da Prof. Assunta. Eu estava 

no terceiro colegial, já não aguentava mais ir à escola. Estava cansada da 

rotina, das pessoas que encontrava lá, dos horários, dos professores. Eu 

gostava de um ou outro que propunham coisas diferentes, mas no geral, era 
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tudo do mesmo jeito, muitos deles já me davam aula há alguns anos, eu não 

aguentava mais aquela mesmice. Eu não me lembro exatamente o que estava 

acontecendo naquele dia, mas essa professora era sempre muito grossa e 

ríspida com todos nós, eu falei alguma coisa e ela gritou comigo. 

Normalmente os professores não chamavam a minha atenção, eu me sentava 

na frente, gostava de estudar, participava das aulas fazendo tudo do jeito 

que mandavam. Mas naquele dia foi diferente, eu fiz algo que não agradou 

a professora e ela gritou comigo como comumente gritava na sala, só que 

desta vez foi comigo! Eu comecei a chorar compulsoriamente, nem mesmo 

eu estava me entendo muito bem, meu colegas ficaram preocupados e a 

professora ficou desconcertada. Ao responder sua pergunta me veio um 

pouco os porquês da pesquisa que também desenvolvo no mestrado. Meus 

estudos buscam construir uma "Aula como ocupação" que venho percebendo 

que um de seus princípios está justamente em desestabilizar as ideias de 

aulas de arte convencionais. Deve ser porque eu, como aluna, detestava a 

mesmice!” 

 

 Aqui temos uma reação que se atualiza: o grito que apenas foi a gota d’água 

para que tudo viesse abaixo, se revelasse e pudesse ser o impulso para a criação de 

uma outra forma de caminhar na educação. Quem nos conta reconhece um impulso 

de mudança da própria educação, ou do seu papel na educação, a partir do 

acontecimento-gritar. Aponta essa lembrança como motor de ação para seu trabalho 

e sua pesquisa, para sua forma de ser professora. Há uma certa revolta com a 

mesmice imobilizadora, com a sensação de estagnação e percebemos um desejo 

genuíno de avançar e ultrapassar a abertura encontrando novos caminhos, trilhando 

desvios. 

 

*** 

 

Esses últimos cantos provocaram em nós outra percepção acerca da ideia de 

acontecimento. Não podemos ignorar que as relações, as experiências e 

acontecimentos são dinâmicos e não podemos pregar  um  dualismo  que  nos  aliena,   
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...percebi bem que a função do agente na ação como experiência se dá 
de dentro do movimento, na absoluta interação com o outro em ação. 
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que nos encaminha para viver experiências fragmentadas. Entendemos que qualquer 

tipo de acontecimento mobilizará a elaboração de uma ação ou reação, e entendemos 

que formas reativas tendem a um certo imobilismo, mas não estamos postulando uma 

regra. Podemos viver em imobilização, podemos reagir, podemos agir. Podemos agir 

como Bousquet vive sua ferida-trauma. Podemos reagir como nos conta um dos 

cantos, cansados de uma escola da mesmice sufocante e pouco atrativa, o cantor 

mostra que sua experiência trágica na escola lhe serviu como combustível para 

pensar e imaginar outra escola: 

 

Ao responder sua pergunta me veio um pouco os porquês da pesquisa que 
também desenvolvo no mestrado. Meus estudos buscam construir uma ‘Aula 
como ocupação’ que venho percebendo que um de seus princípios está 
justamente em desestabilizar as ideias de aulas de arte convencionais. Deve 
ser porque eu, como aluna, detestava a mesmice! 

 

Em nossa época vivemos um acontecimento trágico na forma de uma 

pandemia, e para quem está vivendo esse acontecimento no Brasil está imerso em 

muitas camadas. Poderemos querer esses acontecimentos? Poderemos nesses 

acontecimentos trágicos nos abrirmos para um  outro modo de ser? Não teremos um 

novo normal, mas podemos nos abrir para um outro modo de ser. A chave do 

acontecimento está em agir diante do acontecido, então, por que não querer esses 

acontecimentos? No próprio acontecimento há “um brilho que seca a infelicidade”, 

como diz Deleuze: 

 

Que haja em todo acontecimento minha infelicidade, mas também um 
esplendor e um brilho que seca a infelicidade e que faz com que, desejado, o 
acontecimento se efetue em sua ponta mais estreitada, sob o corte de uma 
operação, que é o efeito da gênese estática ou da imaculada conceição. O 
brilho, o esplendor do acontecimento, e o sentido. (DELEUZE, 2015, p. 152) 

 

Devir-outro, tal como Bousquet com sua ferida, é um movimento que está em 

nosso horizonte, um movimento de reinvenção. Mas teremos forças para significar 

esses acontecimentos e agir? Intuitivamente podemos dizer que imersos no 

acontecimento pouco podemos fazer, o que acontece é maior que o corpo, o 

afastamento do acontecimento é a mola de ação. No plano coletivo, vimos inúmeras 

tentativas de devir-outro que apontaram para uma interpretação do acontecimento-

pandemia de forma brilhante: como os grupos de teatro passaram a desenvolver 
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teatro remoto via plataformas digitais, reconfigurando o estado de presença vital a 

essa arte; como também as lives promovidas por cantores numa tentativa de manter 

contato com seu público; como os museus que criaram exposições virtuais mantendo 

sua função viva. Enfim, o que acontece possibilita o surgimento do sujeito estoico que 

se faz em função do acontecimento, mas que não é por ele determinado.  
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4 – Breve viagem em torno de um conceito 

 

 Deslocando-se entre os ramos-forças que constituem a filosofia, encontramos 

na ideia de acontecimento uma substância relativamente nova na filosofia pós 

Nietzsche. Presente na obra de Gilles Deleuze, Lógica do Sentido (2015), ao explicar 

a relação que há entre sentido e linguagem utilizando o campo epistemológico do 

estoicismo antigo. Mas é necessário atentar para outro ramo-força, que surge anterior 

ao conceito: a necessidade de compreender o que acontece. Mais que nomear, esse 

é um movimento epistemológico para iluminar um problema, entender o que é sentido 

em nossas relações, no nosso caso, pedagógicas.  

Nosso interesse surge com as perguntas: O que acontece que algumas aulas 

nos deixam marcas e outras não? Quais aulas carregamos as marcas e estão 

presentes no nosso corpo, mobilizando nossa existência? O que torna uma aula um 

acontecimento? Articular esse conceito filosófico com ideias pedagógicas em arte 

educação pode gerar tensões ao produzir pontos de fuga, mas na verdade estabelece 

o agenciamento das multiplicidades de sentidos que surgem no campo empírico. “O 

que pressupõe uma orientação imediatamente prática, e não representacionista, do 

pensamento filosófico” (DIAS, 2012, p. 16).  

Desde já é preciso afirmar que em nossa tentativa de ocupação, tanto a arte 

quanto a filosofia podem se relacionar de forma mais intensa, estabelecendo uma 

coparticipação. Basta observarmos como, na filosofia contemporânea, essa relação 

passou a se intensificar, quando Deleuze recorre à literatura17, para pensar conceitos 

filosóficos, ou quando recorre ao cinema, para pensar a imagem, movimento e 

tempo18. O campo de atuação da filosofia é bem reconhecido: inventar conceitos. Uma 

arte de inventar conceitos. 

 

Os conceitos têm vários aspectos possíveis. Durante muito tempo foram 
utilizados para determinar o que uma coisa é (essência). Pelo contrário, nós 
interessamo-nos pelas circunstâncias de uma coisa: em que casos, onde e 
quando, como etc.? Para nós, o conceito deve dizer o acontecimento, e já 

 
17 Alice no país das maravilhas, em Lógica do Sentido (2015), é um bom exemplo, mas a literatura é 
um grande campo que Deleuze caminha para criar conceitos. 
 
18 Cinema 1 – A Imagem-Movimento (1983) e Cinema 2: A Imagem-Tempo (2005). 
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não a essência. Daí a possibilidade de introduzir procedimentos romanescos 
muito simples em filosofia. (DIAS, 2012, p. 15)19 

 

Deleuze relaciona conceito com acontecimento e, desta forma, abre caminho 

para uma acontecimentalização da filosofia que pensa por meio de situações de 

aberturas cognitivas: “O conceito diz o acontecimento, não a essência ou a coisa. É o 

Acontecimento puro [...]” (DELEUZE; GUATTARI, 2000a, p. 33). Concebendo o 

pensamento como forma acontecimental, a filosofia se aproxima do romance num 

teatro dos conceitos, daí o advento artístico de uma filosofia do acontecimento. Uma 

filosofia como romance “deve-se perguntar ‘o que é que vai acontecer?’, ‘o que é que 

se passou?’. Só que os personagens são os conceitos, e os meios, as paisagens, são 

‘espaços-tempos’” (DIAS, 2012, p. 15)20.  

Deleuze opera na perspectiva do acontecimento para pensar a filosofia, que 

nesse sentido significa o “tratamento de conceitos como acontecimentos e não como 

noções gerais, como singularidades e não como ‘universais’” (DIAS, 2012, p. 15). Em 

nossos cantos, as possibilidades de nomear o que acontece aparecem desde uma 

perspectiva do vivido – aspecto que permeia muitos dos relatos – apontando como 

um modo de ser que começa a surgir e mobilizar quem nos conta. Dessa forma 

desejamos também inventar conceitos a partir do vivido. 

 O acontecimento, como episteme, aponta para uma aproximação entre o vivido 

e a filosofia. Mas na educação e na arte como podemos chamar de acontecimento 

aquilo que outros teóricos da educação chamam de evento? Esse termo é usado para 

pensar ideias pedagógicas, inclusive em Arte educação. Mas encontramos no 

acontecimento a possibilidade de pontos de fuga que buscamos, pois estes são 

mobilizadores, em oposição a algo que carrega uma ideia de excepcionalidade do 

real: o acontecimento possui o gérmen da ação, da mobilização. Evento e 

acontecimento, na acepção comum, soam como sinônimos. Por isso a necessidade 

de se construir um diálogo com a filosofia.  

Um dos propósitos da filosofia está em construir caminhos para a verdade. Para 

Badiou (1996), evento e verdade são interdependentes, pois para a existência de um 

pende a ocorrência do outro, e o evento é entendido como procedimento e chancela 

 
19 Tradução de Sousa Dias, do: DELEUZE, Gilles. Pourparlers. Paris: Ed. De Minuit, 1990. (p. 39) 
 
20 Ibdem (p. 192). 
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para a verdade. Méndez, observando o evento enquanto prática pedagógica e 

artística, segue o mesmo caminho. “Nesta perspectiva o evento pedagógico e o 

evento artístico não são verdades nem tratam de verdades, mas provocam 

procedimentos da verdade” (MÉNDEZ, 2015, p. 27). Badiou comunga com um certo 

empirismo ao pensar essa relação, apontando para uma filosofia acontecimental.  

 

É o evento que depende de uma construção de conceito, no duplo sentido 
em que não o podemos pensar senão antecipando sua forma abstrata, e em 
que não o podemos confirmar senão na retroação de uma prática 
interveniente, ela mesma inteiramente refletida. Um evento é sempre 
localizável. Que quer dizer isto? Primeiro, que nenhum evento diz respeito 
imediatamente à situação em seu conjunto. Um evento está sempre num 
ponto da situação, o que quer dizer que ele “concerne” a um múltiplo 
apresentado na situação [...] (BADIOU, 1996, p. 147) 

 

Portanto, se para Deleuze o acontecimento é o conceito, para Badiou o 

evento21 depende do conceito, como um localizável, emergindo o conceito da 

situação. O que nos interessa no acontecimento é a possibilidade de devir-outro, o 

ponto de fuga. Se esse ponto produzirá um modo de ser, não será de responsabilidade 

do acontecimento, pois para este o importante é a ação, ou as formas de agir na 

abertura, as mobilidades possíveis. Atentamos para perspectiva de evento enquanto 

fenômeno de grau intencional, não como ato, nem como fato, embora ele seja 

localizado. Nesse sentido, ele é muito mais tangível que o acontecimento que, em 

nossa leitura, subverte essa noção de evento, pois não é local, é alocal, não é 

histórico, é presente, não é intencional, pois acontece, é uma singularidade se fazendo 

possibilidade. Em suma, buscamos entender uma possibilidade que se passa em 

planos sutis do aqui e agora, no campo do sentido e do efeito incorporal. Segundo os 

estoicos, uma abertura que gera uma ação, que surge na superfície dos corpos como 

incorporal. 

 Os primeiros estoicos contribuem com a noção de corpo e incorporal 

estabelecendo um olhar peculiar sobre tudo que existe. Esses personagens encenam 

pela primeira vez, tendo como cenário o mundo grego antigo, a ideia de acontecimento 

na acepção de incorporal.  “Noção complexa e difícil à qual se contrapõem e tentam 

 
21 Tanto Deleuze quanto Badiou usam a palavra francesa événément, que costuma ser traduzida no 
Brasil ora como evento, ora como acontecimento. Ou seja: são duas visões diferentes do 
acontecimento; Badiou não está conceitualizando o "evento" no sentido em a palavra é usada em arte 
e em educação. Nesse sentido pensaremos por meio de Badiou pistas para entender o evento, 
conforme foi traduzido no Brasil. 
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fugir do platonismo e da filosofia peripatética, levando-as, com humor (e não com 

ironia), ao pé da letra” (BRÉHIER, 2012, p. 03). Tomemos, então, a noção de 

incorporal como acontecimento, como aponta Émile Bréhier: a substância que está 

entrecorpos nas relações.  

 Outra contribuição, está em pensar além da representação para construir uma 

nova ontologia do ser, reverberando em Nietzsche, Foucault e Deleuze, e assim na 

modernidade. “Os estoicos inventam um mundo de encontros e de misturas de corpos, 

[...] Inventam, antes mesmo da Antropofagia brasileira, esse mundo infernal de 

misturas e canibalismos”(BRÉHIER, 2012, p. 04)22. Deleuze se interessa pelos 

estoicos como estratégia para subverter os dois principais pilares da filosofia como 

representação, Platão e Aristóteles, buscando uma saída pelo problema posto por 

eles, que considera o ser como uma identificação integral e metafísica (MIRANDA, 

2019). Uma questão chave para o problema da tradição ontológica do ser, e que os 

estoicos trazem uma nova perspectiva, está na representação do ser como uma 

totalidade, o qual também é um problema no entendimento de Deleuze sobre essa 

tradição. Para o estoicismo, se tudo existe, nada pode não existir. Se o ser é fragmento 

de uma ideia transcendente não há espaço para mobilidade do ser. Para nós, essa 

perspectiva de Deleuze com o entendimento do ser enquanto acontecimento, coloca 

o ser num campo de possibilidades.  

Deleuze, numa aula intitulada Não somos pessoas, somos acontecimentos23; 

diz em certo momento: “...o segredo da individuação não é a pessoa, pois que a 

verdadeira individuação é aquela dos acontecimentos [...] se somos individuados é à 

maneira de acontecimentos e não à maneira de pessoas” (DELEUZE, 1980, t. 

1:02:38). Nessa acepção o que interessa ao ser é seu percurso, seu caminhar, e isso 

faz parte de sua essência. A noção de acontecimento se torna um ponto de fuga e 

abertura para percursos do ser. “Dessa forma, a causa é, verdadeiramente, a essência 

do ser, não um modelo ideal que o ser se esforçaria em imitar, mas a causa produtora 

que age nele, vive nele e o faz viver” (BRÉHIER, 2012, p. 10). A causa como 

mobilizadora do ser, gera um movimento cíclico: “Assim, a causa do ser é ele mesmo, 

da semente ao desenvolvimento do gérmen, da vida à morte. A mistura dos corpos 

 
22 Apresentação dos tradutores Fernando Padrão de Figueiredo e José Eduardo Pimentel Filho, à 
edição brasileira do livro de Émile Bréhier A teoria dos incorporais no estoicismo antigo, 2012.  
 
23 Aula no Centro Universitário de Vincennes em 03/06/1980. O título corresponde ao publicado no 
Youtube. 
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não implica em sua dissolução...” (TEMPLE, 2011, p. 78). A causa do ser é o próprio 

ser, e não o efeito. No estoicismo a relação de causa e efeito não existe. “Bréhier 

esclarece que a relação de causa e efeito entre dois seres é totalmente ausente na 

doutrina estoica” (TEMPLE, 2011, p. 76).  

 A causa do ser é o percurso do ser, o corpo em movimento, corpo em percurso. 

A causa do ser é um corpo em processo e, nessa esfera, a noção de corpo é o que a 

diferencia. Mas o que é um corpo para os estoicos? O corpo é tudo que existe, 

inclusive, tem uma existência impalpável como “as virtudes, a razão, a filosofia” 

(BRÉHIER, 2012, p. 04). No estoicismo, o corpo é racional, daí a tendência de se 

pensar o estoicismo como uma filosofia resiliente, pois o corpo é um corpo que não 

padece. “Ao contrário do platonismo, o corpo não aprisiona e limita a alma, é a alma, 

vitalidade imanente ao corpo, que tensiona suas partes ao limite do que pode e lhe 

confere virtudes racionais” (BRÉHIER, 2012, p. 03). Assim, o corpo é lógico. “O corpo 

é pleno de razão” (BRÉHIER, 2012, p. 03). Ele abrange também as propriedade do 

ser, e aquilo que o afeta. 

 

O mundo é um mundo de corpos, e tudo aquilo que nele existe é corpo, 
incluindo a alma ou o pensamento, as virtudes, e o próprio logos filosófico. 
Assim, tudo o que é real é corpóreo, mesmo as qualidades do ser, como as 
virtudes ou as paixões, são consideradas corpóreas no tanto que elas afetam 
os corpo, por exemplo, alguém que por vergonha ruboriza, ou alguém que 
por amor sofre à visão do ser amado; com isso os estoicos não estão 
afirmando que corpo é algo que possui a tripla extensão e resistência, o que 
seria permanecer dentro das considerações aristotélicas; antes, eles 
agregam a esse conceito clássico a concepção de que corpo é tudo aquilo 
que age ou sofre ação (MIRANDA, 2019, p. 07). 

 

Se tudo que é real e existente é corpo, a causa dos corpos só pode ser outro 

corpo, “isso porque, é corpo (soma) tudo aquilo que pode afetar ou ser afetado por 

outro corpo, inclusive a causa que age sobre o corpo é também um corpo. Para o 

estoicismo, portanto, a realidade é física” (TEMPLE, 2011, p. 74). Esse materialismo 

estóico permite dizer que estão incluídos nesse gênero de corpo aquilo que de matéria 

prescinde. “A alma, por exemplo, é corpo porque age no corpo quando sente vergonha 

e medo, e o corpo torna-se vermelho e pálido. Também a alma sofre a ação do corpo 

sentindo dor quando o corpo está doente ou ferido”(TEMPLE, 2011, p. 74). Para nós, 

é corpo o canto de um professor que se mistura com o corpo do aluno, criando uma 

distinção em forma de ponto de fuga no que já é conhecido, permitindo uma abertura 
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para um outro percurso de ser. É corpo o grito do professor que se mistura com o 

corpo do aluno germinando nele uma indignação, consequentemente uma 

(revolu)ação que mobilize uma (re)criação de outras formas de ser professor. 

 A ideia de corpo anuncia uma mudança de olhar e interesses para essas 

escolas filosóficas. O acontecimento surge como conceito filosófico à medida que a 

filosofia passa a olhar para as experiências do organismo vivo, suas adversidades, 

suas quedas, seus erros de percursos, suas inconsistências e, também, seus 

apogeus, suas epifanias, ou seja, olhar para o drama. Quando a filosofia adquire um 

caráter empirista, subvertendo a tradição da representação que persegue um mundo 

das ideias, esse conceito passa a ser um caminho para muitos filósofos, não um 

conceito centralizador, mas uma força para se compreender e pensar essa 

perspectiva. Para os estoicos, os acontecimentos do organismo são os incorporais, e  

“os incorporais são esses acontecimentos na história da filosofia, quando ela começa 

a problematizar a fissura, a cicatriz e o ferimento, e tantos outros, apesar de conceber 

o mundo como um organismo, um todo” (BRÉHIER, 2012, p. 05).  

 Os incorporais são uma categoria na filosofia estoica que procura classificar o 

que não é corpo, não possui lastro na realidade. Os estoicos reconheceram quatro 

categorias de incorporais que abrigariam todos os tipos: “segundo a lista de Sexto 

Empírico24 [...] o lugar, o vazio, o tempo e o exprimível, problematizados tanto na 

profundidade da física quanto na superfície lógica” (BRÉHIER, 2012, p. 05). Dado que 

não são as categorias comuns, apesar da denominação parecer cotidiana, cada um 

pode ser visto como uma singularidade. O exprimível se configura como a categoria 

de nossos cantos, pois este se dá na possibilidade de linguagem, quando o que 

acontece passa a dizer sobre o corpo de quem passa pelo acontecimento: quando o 

aluno motivado pela professora-poeta adquire o atributo embelezar; quando o aluno 

em contato com o professor-filósofo adquire o atributo filosofar. O atributo diz sobre o 

percurso do ser no ponto de fuga, é uma qualidade, uma atitude incorporada. 

No pensamento estoico, há uma impossibilidade do incorporal tocar o corpo, 

mas também a impossibilidade de separação do corpo pelo incorporal e, por não 

possuir as características de corpo, não pode com ele se misturar (TEMPLE, 2011) e 

esse é o terreno paradoxal do incorporal na  filosofia estoica. Enquanto  categoria,  o  

 
24 Médico e filósofo grego de origem incerta, um dos representantes mais importantes do ceticismo 
pirroniano, cujos escritos têm sido fonte da maioria das referências desta corrente filosófica. Fonte: 
Brasil Escola, s/d. 
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a despedida  

 

Fonte: Do autor, 2019. 
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exprimível é o que nos interessa, pois ele é “um atributo da mistura dos corpos [...] 

como não designa uma qualidade do ser, é sempre exprimido por um verbo, o que 

quer dizer que ele não é um ser, mas uma maneira de ser” (TEMPLE, 2011, p. 77). O 

exprimível pode ser uma atitude do ser, um estado de ser. 

 

Essa estratégia estica de considerar o atributo a partir do verbo (como no 
exemplo “a árvore verdeja” no lugar de afirmar que “a árvore é verde) é 
imprescindível para garantir que o atributo (o acontecimento) permaneça um 
exprimível, e não um efeito da mistura dos corpos. Isso significa, explica 
Bréhier, que o exprimível não pode ser confundido com qualquer outro objeto 
da razão: “Como os exprimíveis devem seguramente ser postos entre os 
incorporais, há ainda outros objetos da razão que não são incorporais: e com 
efeito as noções racionais não são de forma alguma os incorporais”. Na 
realidade, as noções racionais possuem uma origem corpórea, “são 
compostas dos traços reais que os corpos sensíveis deixam na parte 
hegemônica da alma”. Portanto, a razão é a causa ativa das noções racionais, 
e o pensamento as constrói, aumentando ou diminuindo os dados sensíveis 
que lhe são apresentados. Isso não significa que o exprimível não exista no 
pensamento. De fato, ele o reside, mas não enquanto objeto de 
representação sensível. O exprimível existe no pensamento porque o 
acontecimento é tudo aquilo que se pensa sobre o ser, mas que não é o ser 
(TEMPLE, 2011, p. 77).  

 

 Note que Temple assume o acontecimento como um exprimível, aquilo que se 

pensa sobre o ser, o pensamento como o exprimível da mistura dos corpos. Concorda 

com Bréhier, que pontua o acontecimento como incorporal, mas o pensamento como 

o encontro entre o corpo e a alma, não pode ser um incorporal, pois a razão é corpo 

e o pensamento opera na razão. O pensamento prescinde da noção de exprimível. O 

exprimível como um verbo assegura ao acontecimento sua identidade incorporal e 

não o identifica à concepção de efeito dos corpos. 

 

Ora, mas como pensar aquilo que não existe como objeto sensível? 
Acostumados que estamos a identificar no fato ou no acontecimento a 
verdadeira realidade objetiva, temos dificuldade em acompanhar o 
deslocamento promovido pelo estoicismo acerca do acontecimento. É preciso 
considerar, assim, que a causa de cada fato é um corpo, conhecido pelos 
sentidos. Contudo, a ligação entre os fatos é irreal, ou seja, não há um 
antecedente que explique um consequente. Brevemente, para a lógica 
estóica o sujeito não tem uma relação essencial ou acidental com o atributo 
(acontecimento). Apesar de existir no pensamento, o atributo se distingue do 
conhecimento real. Este, por sua vez, decorre da aproximação íntima da alma 
com os objetos exteriores, ou seja, da mistura dos corpos, de suas tensões 
internas (TEMPLE, 2011, p. 77). 
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Para o estoicismo, o acontecimento é o resultado das ações dos seres, e eles 

foram pioneiros nesse entendimento, esse conceito é contraditório em sua essência, 

pois não é um ser e nem o predicado do ser, mas o que é exprimível do ser, aquilo 

que se alega dele (BRÉHIER, 2012). Os estoicos identificam a ideia de acontecimento, 

mas esse conceito surge posteriormente, principalmente em Bréhier e seus estudos 

sobre os incorporais. “A importância desta ideia para eles se faz notar pelo cuidado 

que têm de exprimir sempre, na linguagem, o efeito por um verbo” (BRÉHIER, 2012, 

p. 14). O verbo torna o acontecimento exprimível, uma afirmação do ser, aquele que 

age e sofre a ação25.  

Portanto os estoicos fizeram do acontecimento parte dialógica de seu 

pensamento, episteme do vivido, e que foi fixado posteriormente pelo cartesianismo 

como experiência, o factual da realidade. Esse dispositivo de pensamento não existe 

no estoicismo, o que pode causar estranheza ao conceber o acontecimento como 

parte fundamental do pensamento moderno.  

 

As ciências experimentais, assim como as filosofias céticas ou críticas, 
condicionaram-nos a ver no fato, ou no acontecimento, a verdadeira realidade 
objetiva, e a considerar um objeto como resultado e síntese de um grande 
número de fatos; ao contrário, nos estoicos, ele é objeto de atribuição dos 
fatos. O centro do real é deslocado. Neste particular, a doutrina estoica é 
muito difícil de se compreender. Os fatos seriam o único objeto da 
experiência, e o pensamento, que procura observá-los e descobrir as suas 
ligações, é estranho a eles. Ao contrário, os estoicos, admitindo que os fatos 
eram incorporais e existiam apenas no pensamento, fizeram deles não o 
objeto, mas a matéria de sua dialética (BRÉHIER, 2012, p. 22). 

 

O acontecimento, despovoado de seu arbítrio experimental do pensamento 

científico moderno nos abre outra possibilidade em que os fatos estão no pensamento 

constituindo-se como poder de argumentação, de entendimento e elaboração do real; 

como parte do discurso da razão e da percepção da realidade.  

 Para finalizar essa incursão pelos ramos-forças da filosofia que nos ajudaram 

a entender o acontecimento ao longo do tempo e dos personagens filosóficos, é 

preciso admitir outra perspectiva sobre o acontecimento: a histórica. Ao pensarmos 

em acontecimento, recai sobre essa ideia o peso de conexões com diversas linhas da 

 
25  “Assim, não se deve dizer que a hipocondria é causa da febre, mas causa desse fato de que a febre 
aconteça [...] as causas não são jamais fatos, mas sempre seres expressos por um substantivo, os 
substantivos são os corpos e os verbos os incorporais” (BRÉHIER, 2012, p. 14). 
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história. Em alguns momentos, eles podem parecer sinônimos, pois não se pensa 

numa história alheia ao acontecimento. Mas ressaltamos que essa imagem está muito 

mais conectada à ideia de evento, algo que tem no tempo e no espaço seu progresso 

episodial.  

O acontecimento pertence ao tempo de Aion, eterno e sem continuidade, a 

história pertence ao tempo de Cronos, cíclico e eventual, repetitivo (ZOURABICHVILI, 

2016). O tempo de Aion ficou evidente em nossos cantos na forma como eles foram 

atualizados na virtualidade do presente: quando nosso enunciado-ação (como corpo) 

se mistura com o corpo de quem responde, mobiliza um acontecimento virtual no 

presente, e aquilo que aconteceu é reestudado e reelaborado com novos recursos 

simbólicos, permitindo uma nova abertura, inexistente até então. Desta forma o 

acontecimento “põe em crise a ideia de história. O que acontece, enquanto acontece 

e rompe com o passado, não pertence à história e não poderia ser explicado por ela” 

(ZOURABICHVILI, 2016, p. 48). O acontecimento como paradoxo de sentido, eterno 

e pertencente ao logos universal, escapa dos domínios do conhecimento histórico. 

“Ou nada acontece ou então a história é somente a representação homogeneizadora 

de uma sucessão de acontecimentos irredutíveis (frequentemente submetidos, a partir 

do futuro...)” (ZOURABICHVILI, 2016, p. 48), intransigentes e incapazes de 

estabelecer um campo imanente, o campo do devir-ilimitado. “Sem esses 

acontecimentos-devires nada se faria na história, mas eles não se confundem com 

ela” (DIAS, 2012, p. 114). Dias pontua que o acontecimento é criado pela 

multiplicidade das relações corpóreas. Arriscamos dizer que o tempo da criação é o 

tempo do logos, e, portanto, não histórico. 

 

Os acontecimentos não são eternos, não preexistem algures, criam-se, há 
que criá-los, por composição de elementos heterogéneos. Mas também não 
são históricos ou actuais. Concretizam-se em ocorrências históricas, nos 
dados da história colectiva ou individual, mas como a parte não histórica de 
todos esses dados e ocorrências (DIAS, 2012, p. 113). 

 

O acontecimento histórico é insuficiente perante o acontecimento. A história 

tem no acontecimento seu objeto, sua verdade factual, inflexível, imutável, assim 

sendo, “o objeto da história faz com que o conhecimento histórico se situe no território 

definido entre o que está aquém do acontecimento – as primeiras verdades – e o que 

está como que disperso em sua exterioridade...” (CARDOSO JR, 2005, p. 107). Desta 
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forma, temos um acontecimento formal e limitado, episódio exterior da verdade 

factual. Contrapondo o acontecimento-abertura, a história seleciona os 

acontecimentos pelo seu valor, não interessando o potencial. “Os acontecimentos que 

contam são os que têm para nós um valor, não intrínseco ou essencial, mas atribuído, 

e somente estes seriam de fato individualidades” (CARDOSO JR, 2005, p. 107),  e 

bem sabemos que a história carrega o peso de quem a conta, geralmente os 

vencedores que ignoram os outros personagens, erigindo uma visão única sobre um 

fato complexo.  
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5 – Ensaio-colagem sobre o anti-acontecimento   

 
Winston parou de escrever, em parte porque estava com cãibra. Não sabia o que o levara a 

derramar aquela torrente de idiotices. Mas o estranho era que enquanto ele fazia aquilo uma 
lembrança completamente diferente se definira em sua mente, a tal ponto que quase decidira 

registrá-la. Fora por causa desse outro incidente, percebia agora, que tomara a decisão repentina de 
ir para casa e começar o diário. 

Acontecera naquela manhã no Ministério, se é que se podia dizer que algo assim tão 
nebuloso pudesse ser chamado de acontecimento. 

Eram quase onze da manhã, e no Departamento de Documentação, onde Winston 
trabalhava, já arrastavam as cadeiras para fora das estações de trabalho para reuni-las no centro do 
salão, na frente da grande teletela, nos preparativos para os Dois Minutos de Ódio. Winston estava a 
ponto de se instalar em uma das fileiras centrais, quando de repente duas pessoas a quem conhecia 

de vista mas com quem nunca trocara uma só palavra entraram no aposento. Uma delas era uma 
garota com quem muitas vezes cruzava nos corredores. Não sabia seu nome, porém sabia que 

trabalhava no Departamento de Ficção. Supunha — já que a vira algumas vezes com as mãos sujas 
de óleo e munida de uma chave inglesa — que tivesse uma função de caráter mecânico em alguma 

das máquinas romanceadoras. Era uma garota de ar provocador, de uns vinte e sete anos, 
abundante cabelo preto, rosto sardento e movimentos bruscos, atléticos. Trazia uma faixa estreita, 
escarlate, símbolo da Liga Juvenil Antissexo, enrolada na cintura por cima do macacão, de modo a 

evidenciar sutilmente as formas harmoniosas de seus quadris. Winston sentira aversão por ela desde 
o primeiríssimo momento em que a vira. Sabia a razão. Era por causa da atmosfera de quadras de 

hóquei, banhos frios, caminhadas comunitárias e mente impoluta que, por alguma razão, a 
impregnava. Sentia aversão por quase todas as mulheres, sobretudo as jovens e bonitas. Os adeptos 

mais fanáticos do Partido, os devoradores de slogans, os espiões amadores e os farejadores de 
inortodoxia eram sempre mulheres, sobretudo as jovens. Mas aquela garota em especial lhe dava a 
impressão de ser mais perigosa do que a maioria. Numa ocasião em que os dois haviam se cruzado 

no corredor ela lhe dirigira um rápido olhar enviesado que parecera perfurar seu corpo e por um 
instante o deixara tomado do mais profundo horror. Passara-lhe pela cabeça, inclusive, que ela devia 

ser uma agente da Polícia das Ideias. Isso, na verdade, era muito improvável. Mesmo assim ele 
continuava a sentir um desconforto esquisito, uma mistura de medo e hostilidade, sempre que ela 

estava por perto. 
 

George Orwell26  

 

 Nada acontece em ambientes totalitários. Correção: nada pode acontecer. O 

acontecimento, quando olhado pela perspectiva do sujeito, se interpõe como uma 

audácia do sentido: damos sentido aquilo que podemos dar sentido - o sujeito 

confrontado pela força do acontecimento para, olha (pra dentro/pra fora), 

conceitualiza. Esse sujeito deterá um poder sobre àqueles que não o podem fazer 

esse movimento. Nada pode acontecer em ambientes totalitários. O acontecimento 

possibilita liberdade para pensar [que 2+2=4], pensar é o próprio acontecimento 

(ORWELL, 2021). Ambientes supressores impõem, restringem e direcionam a 

experiência para que ela jamais se torne um acontecimento, mesmo assim ela escapa 

e acontece como aquilo que podemos ter de mais belo e poético no espetáculo do 

pensamento. O acontecimento é a liberdade do pensamento, o ato de pensar advém 

 
26 1984 (2021, p. 17) (grifo nosso).  
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de um acontecimento disruptivo que quebra a rotina, pois o corpo que não se perde 

no campo de possibilidades não pode se elaborar. O totalitarismo é o mecanismo de 

anti-acontecimento do anti-pensamento, depende da mecanização da vida para se 

constituir como prática de dessensibilização. Um corpo sensibilizado é permeado pelo 

acontecimento por ser um corpo que sente, um corpo que acontece. Quando uma 

experiência acontece ela deixa de ser um incidente, ou um episódio na linha da vida, 

para se tornar um marco de emancipação do pensamento (e consequentemente do 

sujeito), quando algo acontece, o sentido do acontecimento demanda 

reflexão/elaboração sempre no presente, mesmo que virtualizado. 

 

 

 

 

Figura 1: Posts do Twitter de Kleber Mendonça 

              
Fonte: Kleber Mendonça, 2021. 
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O QUE ACONTECE QUANDO NADA ACONTECE? 

 

 Quando nada acontece, não é porque não acontece de fato, mas porque não 

pode ser pensado, não pode ser lido. Quando nada acontece, pode ser sinal de um 

esforço para que o anti-acontecimento se torne o acontecimento do anti-pensamento. 

O não-acontecimento não significa o anti-acontecimento, significa a experiência que 

não teve forças suficientes para se emancipar como pensamento, como verdade e 

como experiência autorreflexiva, mas que foi tentada. O anti-acontecimento é o 

negacionismo do acontecimento, é aquilo que ao contrário de não ter força para se 

emancipar, é sobretaxado pela força oposta, é desempoderado intencionalmente para 

que o avesso da verdade seja a ode do anti-Pensamento [2+2=5 ou 3], aquilo que não 

pode ser tentado (ORWELL, 2021). O anti-pensamento é o canto do anti-

acontecimento, o objetivo não é uma verdade, um sentido, mas uma narrativa (sobre 

a verdade). 

 
O assustador, refletiu Winston pela décima milésima vez enquanto forçava os 
ombros dolorosamente para trás (com as mãos nos quadris, giravam o tronco 
da cintura para cima, um exercício considerado benéfico para os músculos 
das costas), o assustador era que talvez tudo aquilo fosse verdade. Se o 
Partido era capaz de meter a mão no passado e afirmar que esta ou aquela 
ocorrência jamais acontecera — sem dúvida isso era mais aterrorizante do 
que a mera tortura ou a morte. 
O Partido dizia que a Oceânia jamais fora aliada da Eurásia. Ele, Winston 
Smith, sabia que a Oceânia fora aliada da Eurásia não mais de quatro anos 
antes. Mas em que local existia esse conhecimento? Apenas em sua própria 
consciência que, de todo modo, em breve seria aniquilada. E se todos os 
outros aceitassem a mentira imposta pelo Partido — se todos os registros 
contassem a mesma história —, a mentira tornava-se história e virava 
verdade. “Quem controla o passado controla o futuro; quem controla o 
presente controla o passado”, rezava o lema do Partido [...] “Controle da 
realidade”, era a designação adotada. Em Novafala: “duplipensamento”. 
Sua mente deslizou para o labiríntico mundo do duplipensamento. Saber e 
não saber, estar consciente de mostrar-se cem por cento confiável ao contar 
mentiras construídas laboriosamente; defender ao mesmo tempo duas 
opiniões que se anulam uma à outra, sabendo que são contraditórias e 
acreditando nas duas; recorrer à lógica para questionar a lógica, repudiar a 
moralidade dizendo-se um moralista, acreditar que a democracia era 
impossível e que o Partido era o guardião da democracia; esquecer tudo o 
que fosse preciso esquecer, depois reinstalar o esquecido na memória no 
momento em que ele se mostrasse necessário, depois esquecer tudo de novo 
sem o menor problema: e, acima de tudo, aplicar o mesmo processo ao 
processo em si. Esta a última sutileza: induzir conscientemente a 
inconsciência e depois, mais uma vez, tornar-se inconsciente do ato de 
hipnose realizado pouco antes. Inclusive entender que o mundo em 
“duplipensamento” envolvia o uso do duplipensamento. (ORWELL, 2021, p. 
43) 
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2+2 = 5 OU 3 Ą A MENTIRA COMO DISPOSITIVO DO ANTI-

ACONTECIMENTO 

 

 O que de fato está acontecendo quando os acontecimentos são negados? A 

negação do fato! Neste ponto, é preciso assumir que tanto os pequenos 

acontecimentos de uma vida, quanto os grandes acontecimentos trágicos e os 

acontecimentos históricos são fatos que nos solicitam a elaboração, a criação de 

sentido e a ação no presente, são dispositivos reflexivos que nos orientam a pensar 

uma verdade, são filosóficos.  

O anti-acontecimento tem como premissa a manipulação do fato. 

Consequentemente, não pode jamais resultar numa verdade filosófica, mas numa 

narrativa (palavra tão presente no discurso de políticos nos últimos tempos – não há 

lastro na verdade factual – duplipensamento orwelliano: sabemos qual é a verdade, 

experimentamos a verdade, mas ela pode ser substituída por uma narrativa de 

verdade). A verdade documentada e registrada é negada como tática de anti-

pensamento, o acontecimento documentado e registrado é negado como tática de 

anti-acontecimento – as duas táticas juntas se tornam um jornal de grande de grande 

circulação.  

 

 

NÃO HÁ NADA ACONTECENDO? 

 

Figura 2: Tirinha André Dahmer 

 
Fonte: André Dahmer, 2016 
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ANTI-ACONTECIMENTO + ANTI-PENSAMENTO = OVO DA SERPENTE 

 

Figura 3: Tirinha André Dahmer 

 
Fonte: André Dahmer, 2018. 

 

 

Historicamente, quando se tenta mudar o passado, ou a narrativa dos 

acontecimentos, num processo de reescritura da história, podemos perceber o intuito 

de “desAcontecimentar” o que aconteceu. A velha novidade do momento é a criação 

de uma narrativa heroica sobre a ditadura: o papel dos militares e a criminalização do 

comunismo que justifique a narrativa heroica; por mais que os fatos e a verdade sejam 

diametralmente opostas à narrativa, o processo de duplipensar orwelliano explica o 

mecanismo consciente de alterar a história para validar o anti-pensamento que serve 

ao momento.  

O acontecimento busca seu sentido inaugurando um outro campo de 

possibilidade, possibilita a reflexão, justamente aí se encontra o perigo para quem 

deseja recontar o que aconteceu. Quando mudamos o sentido da história, mudamos 

a percepção da verdade e aquilo que construímos no processo de aquisição do 

conhecimento, passamos a duvidar dos acontecimentos que nos ajudaram a construir 

o conhecimento empírico, passamos a acreditar em simulações de real, em narrativas 

que não tem ancoragem nos fatos. Tudo se dissolve na névoa do anti-pensamento: a 

normalidade artificial. 
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Figura 4: Tirinha André Dahmer 

 
Fonte: André Dahmer, 2020 

 
 
 
 
 
 

Figura 5: Tirinha André Dahmer 

 
Fonte: André Dahmer, 2020 
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TODO ACONTECIMENTO É POLÍTICO 

 

 

Todo acontecimento é político  

Todo acontecimento é político porque transforma 

Todo acontecimento é político porque deixa marcas 

Todo acontecimento é político por ser autorreflexivo  

Todo acontecimento é político porque é pedagógico 

Todo acontecimento é político porque suscita reflexão 

Todo acontecimento é político porque mobiliza o sujeito 

Todo acontecimento é político por ser reflexão empírica 

Todo acontecimento é político por ser uma singularidade 

Todo acontecimento é político por ser uma fenda na rotina   

Todo acontecimento é político porque contempla a linguagem 

Todo acontecimento é político por ser parte de uma proposição 

Todo acontecimento é político por permitir mudanças no sujeito 

Todo acontecimento é político por ser base do conceito filosófico 

Todo acontecimento é político porque é a emergência do sentido 

Todo acontecimento é político porque existe no não-tempo da memória 

Todo acontecimento é político porque possibilita encontrar uma verdade 

Todo acontecimento é político porque emerge da mistura entre os corpos 
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ACONTECIMENTO PEDAGÓGICO27 

 

 

foi na sala da casa mais bonita do mundo  

que aos seis anos chorei de espanto  

ao ver três sombras do meu corpo  

projetadas simultaneamente no chão  

por conta de três fontes de luz diferentes  

aos seis anos 

eu acreditava que cada ser humano 

era capaz de projetar apenas uma sombra no chão  

como nos desenhos animados 

 

posso dizer que chorei de espanto  

na primeira aula de física da minha vida28 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
27 Título nosso. 
 
28 DAHMER, André. Impressão Sua - Poemas, 2021, p. 11. 
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SEGUNDO RAMO 

 

Aula como acontecimento  
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1 – Desvio Perceptivo: Glossário Escolar Inventado 

 

Os glossários são hipérboles de séries paralelas, são um exercício de 

contraposição deleuziana. O Glossário Utopista não é a saída do Glossário Ironista. 

Não podem ser levados demasiado a sério.   

 

Glossário Escolar Inventado  
 

Grande  Glossário Escolar Ironista  
 

Educação  
Prática sistemática de dessensibilização dos corpos e dos espíritos, 

busca ter como resultado um sujeito que reproduz a práticas e formas 
de pensar que não são suas. Receitinha:  pegue um sujeito sem 

autonomia e o coloque num espaço padronizado e triste, desempodere -
o a ponto de ele acreditar que não sabe nada, e pior, que sua cultura e 
sua ciência são inferiores, massifiqu e essa atitude até que o que sobre 
seja um sujeito dócil e dependente, agora, tábula -rasa que é, inculque 
neste resto de sujeito o saber ocidental, sem esquecer uma boa dose de 

sarcasmo, esse elixir da boa prática pedagógica.  
 
 

Professor  
Aquele que professa o sumo saber, profetizador. O sacerdote da sala. 

Geralmente uma pessoa cuja potência vocal amansa os corpos -
sujeitos. Letrado em mediocridade e em òme deixa trabalhar sem 

esfor­oó, geralmente frustrado e frustrante. Tem na a­«o pedag·gica o 
chicote que domina os espíritos livres, aliás não os suporta!  

 
 

Gestão Escolar  
Aquilo que gesta, que dá forma, que concebe, não por si própria, mas 

pela concepção do sistema de educação. Aquilo que dá a forma do 
sistema, braço, ramal. Poder moderador, que na figura do diretor tem 

sua persona da lei.  
 
 

Escola  
Espaço destinado à contenção dos corpos e das almas. De mobiliário 
padronizado e triste, é o terreno onde serpenteiam os professores e 

gestores. Possui uma interessante condição que transforma a 
humilhação em arquitetura. Espaço da ação pedagógica amansadora.  
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Ação pedagógica  
Sistema de prática orientado pela gestão pedagógica que busca 

padronizar a ação amansadora dos professores. Geralmente é uma 
ação em conjunto no processo de intimidação, assim toda a escola 

pode se constituir enquanto corpo de intimidação.  
 
 

Aluno  
Sujeito a quem se destina a ação pedagógica, a quem se prepara a 
intimidação dos corpos, a quem se destina o chicote amansador e a 
vocalidade do professor. Geralmente possuidor de inúmeros sonhos 
precipitados na dureza da arquitetura humilhante. Aquele que reza 

para sair.  
 
 

Experiência  
Fragmento de vida na ação pedagógica amansadora, geralmente 

enganosa, ou usada como subterfúgio para iludir os co rpos de que irão 
participar de algo inovador na padronizada rotina escolar. 

Geralmente usada como experimento. Geralmente autoritária.  
 
 

Aula  
Espaço-tempo em que o professor deve usar de sua vocalidade para 

cumprir o cronograma de informações da ação pedagógica 
amansadora. Não é uma experiência, mas pode ser um experimento 

social de amansamento de massa. Dica: Reserve 1/3 da aula para 
arroubos autoritários.  

 
 

Disciplina/matéria  
Caixa onde é guardado o saber relativo a o mundo, os alunos devem 

ser apresentados à caixa pelo professor, que é quem tem a autoridade 
de falar em nome dela.  

 
 

Prova  
Dispositivo de aferição do conhecimento total do aluno sobre os 

conteúdos das caixas/disciplinas, informados durante as aulas. Ganha 
quem acerta mais, a buso da escola competitiva e seletiva buscando 

somente os que tem mérito  
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Currículo  

Gaiolas onde se encontram as disciplinas/matérias , onde o mundo 

pode ser contido. Geralmente contidas por espaços -tempos. Aquilo que 

os alunos podem receber do mundo por intermédio da escola . 

 

 

Sala de Aula  

Espaço reduzido e reto que contém os alunos enfileirados, ocorre que 

ao se encontrarem dentro da sala os alunos perdem sua liberdade. 

Tamanho é o magnetismo do lugar, nenhum aluno pode sair sem 

autorização do professor. Geralmente ao sinal de sufocamento o s 

alunos começam a dizer que estão com sede ou querem ir ao banheiro.  

 

 

Lousa  

Dispositivo  onipresente em toda a sala de aula, sua presença abre um 

campo de força que magnetiza os olhares e transforma os alunos em 

copistas inconscientes.  

 

 

Recreio  

Pequeno momento, 15 minutos, para os alunos respirarem e não 

morrerem sufocados.  

 

 

Banheiro  

Boia que surge como salvação ao aluno que está se afogando. 

Necessidade que urge como ar sempre que o aluno se encontra 

sufocado pela sala de aula. Essa boia também  se apresenta na forma 

de òposso beber §gua?ó. 
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Pequeno Glossário Escolar Utopista  

 

Educação  

Sistema de partilha sensível entre os sujeitos por meio do compartilhamento de 

experiências poéticas. Via de mão dupla onde quem oferece também recebe. Uma 

conversa, arte de fazer perguntas. Cada sujeito se reconhece como cultural, é 

mútuo. Não hierarquizada.  

 

Educador  

Um dos sujeitos da educação que aprende e localiza caminhos possíveis para o 

aprendizado. Partilha experiências, aprende o que ensina quando volta.  

 

Aprendiz  

Outro sujeito da educação que aprende e ensina, sujeito de partilha. Corpo 

atravessado, corpo do acontecimento . Sujeito aberto, disponível, em ação.  

 

Escola  

Espaço do acontecimento  e da deriva pedagógica, lugar do aprendizado, lugar  de 

partilha sensível, político e poético.  

 

Currículo  

A experiência político -poético em forma de caminho s mundo. Desejo. Não 

compartimentado, transdisciplinar ð disciplina não dá conta.  

 

Disciplinas/Matérias  

O que são? 

 

Prova  

? 

 

Avaliação  

Processual e part e do aprendiz numa autoavaliação de seu processo. Construindo 

sujeitos responsáveis por si.  

 

Sala de aula  

Espaço transitório de aprendizagem, modulável, conectado e confortável. A sala 

também não um lugar, mas um devir.  

 

Aula  

Processo guiado pelas experiências política poética de questionamento do eu e do 

mundo. Arte da pergunta.  

 

Crie o seu! 

 

***  
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2 – Aula como campo das possibilidades  

 

Eu me empenhei pelo ensino médio porque ali se encontra a sementeira, o instante no qual o 
professor desperta os adolescentes para a aventura do pensamento e para a alegria de pensar e 

descobrir o mundo. 
 

Marilena Chaui29 

 

O campo do possível que reivindicamos para a aula trata de uma forma de 

mudar o olhar: abandonemos a aula como um espaço de reprodução e do já sabido; 

deixemos de lado a experiência sonâmbula que nos conduz sempre pelo mesmo 

caminho; olhemos para um campo de acontecimentos, pois algo sempre está 

acontecendo na escola como espaço do vivido que é; olhemos para o que acontece e 

despertemos desse sono. Uma sala de aula é um microcosmo, um fractal, um tipo de 

holograma que contém em cada pequena parte o todo, é uma pequena sociedade, 

um pequeno país com seus arranjos geopolíticos (GALLO, 2003). Um espaço onde 

algo acontece o tempo todo, olhemos para isso: não precisamos propor uma mudança 

radical (e sempre porvir) da escola, não precisamos desescolarizar a escola 

(LARROSA, 2018), mas precisamos VER O QUE ACONTECE e, a partir desse 

reconhecimento, se permitir trilhar o desvio proposto pelos acontecimentos, 

descobrindo que o desvio é uma forma de inventar formas de agir, formas de estar e 

formas de ser.  

Propomos uma forma de olhar a educação, a aula e a escola, sob uma 

perspectiva poética e conceitual. Antes, é bom alertar: temos muitas ressalvas sobre 

a educação e seu excessivo descolamento da realidade, sua alienação, sua 

impotência, sua colonização. Diante disso nada acrescentamos, apenas endossamos 

o coro dos incrédulos. Neste trabalho já sabemos sobre a condição de desastre em 

curso da educação, ou no nosso caso brasileiro, o projeto que é seu plano de fundo: 

manter a maior parte da população (usuária da educação pública sucateada) na 

absoluta ignorância resiliente enquanto a outra parte (usuária da educação privada de 

elite), menor, é preparada para dominar.  

Mas também alertamos: nosso movimento é dos que creem na subversão de 

uma educação em que possamos criar espaços-fissuras de existência, táticas 

pedagógicas que se insuflam no pequeno e na constância, inventando formas de agir. 

 
29 In: Arte da Aula. São Paulo: Ed. Sesc, 2019. p. 144. 
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Um espaço que busque se perder para dentro e não para fora, um mergulho cego sem 

oxigênio, para que nós, artistas e educadores, encontremos um bolsão de ar e 

possamos respirar uma escola oxigenada. Acreditamos como Marilena Chaui (2019) 

que a escola é uma sementeira na qual podemos cultivar a “aventura do pensamento 

e a alegria de pensar e descobrir o mundo”. Essa metáfora nos faz pensar num 

professor-semeador, cujos verbos de ação poderiam ser: cuidar, cultivar, regar e 

rizomatizar (cuidando das pequenas conexões do seu jardim). Sim, nos tornamos 

esperançosos, talvez em excesso, mas quem escolhe o caminho da educação precisa 

cultivar as esperanças e as bonitezas. 

 Pensando nas bonitezas, lembramos dos relatos que nos inspiraram a pensar 

a educação, a aula e a escola como acontecimento do campo das possibilidades, uma 

abertura e um desvio que impulsionam à ação. Compartilharemos a seguir dois 

cantos, o primeiro de Marilena Chaui e o segundo de bell hooks sobre momentos em 

que algo aconteceu no campo de possibilidades da sala de aula e se tornou canto, 

operando uma transformação em cada uma, num momento de se perder para dentro 

encontrando seu bolsão de ar no oceano das desesperanças, o começo de uma ação.   

 

 

CANTO 18º – Acontecimento - germinar (professora)  

 

“Penso que minha decisão de fazer filosofia nasceu das aulas do professor 

João Villalobos, no curso clássico do Colégio Estadual Presidente 

Roosevelt. O professor Villalobos ministrou a uma classe de adolescentes de 

16 anos um curso de lógica, em cuja primeira aula, sem qualquer aviso 

prévio, expôs o conflito entre Parmênides e Heráclito e, na segunda, a 

diferença entre a argumentação de Zenão e a de Górgias. Fiquei 

boquiaberta (e deslumbrada) com o fato de que o pensamento era capaz de 

pensar sobre si mesmo, que a linguagem podia falar de si mesma, que 

perceber e conhecer poderiam não ser o mesmo. O mundo se tornava, de 

uma só vez, estranho, paradoxal e espantoso, e a descoberta da 

racionalidade como problema parecia abrir um universo ilimitado no espaço 
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e no tempo. Do professor Villalobos recebi não apenas o gosto pela filosofia, 

mas também o prazer de dar aula.”(CHAUI, 2019, p. 143) 

 

 Chaui compartilha o momento em que se percebe, e mais ainda, se reconhece 

num devir-filósofa e professora, ou ao menos quando essa semente começa a 

germinar nela. A genialidade surge de um acontecimento germinado na escola, ou por 

ela provocado. Quando falamos escola, precisamos destacar que ela se dá, 

efetivamente, na relação entre os corpos-sujeitos, no espanto das paixões, no espanto 

diante do novo, em nossa perspectiva, o professor é a chave da transformação da 

escola. Praticamente em todos os nossos cantos, percebemos que o que aconteceu 

surgiu da mistura, como querem os estoicos, ou do encontro, como citado nos Cantos 

1º: Acontecimento – devir(artista) e Canto 8º: Acontecimento - encontrar, entre alunos 

e professores. O encontro provocando o acontecimento. Assim, esse trabalho vai se 

configurando como forma de dar atributos à uma relação docente.  

Provocação pode ser uma palavra mais apropriada para o que estamos 

pretendendo com a ideia de aula acontecimento, mas também gostamos de 

espetáculo do pensamento, pois o acontecimento indubitavelmente provoca um 

momento de espanto que reúne as condições para que o sujeito possa se elaborar, 

germinar, crescer num campo de possibilidade. bell hooks, que para nós atualiza de 

maneira importante o pensamento de Paulo Freire, compartilha outro canto. 

 

 

CANTO 19º – Acontecimento – presentificar   

 

“Ainda me lembro do entusiasmo que senti quando assisti à primeira aula 

em que o professor quis mudar nosso modo de se sentar, em que em vez de 

se sentar em fileiras nós fizemos um círculo onde podíamos olhar uns para 

os outros. Essa mudança nos obrigou a reconhecer a presença uns dos 

outros. Não podíamos avançar como sonâmbulos a caminho do 

conhecimento.” (HOOKS, 2020, p. 195) 
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hooks nos mostra o gérmen de sua pedagogia que busca criar aberturas de 

espaços baseados na relação e na convivência que as aulas na universidade 

possibilitam, algo subversivo e demolidor para a cultura de educação bancária 

americana. Esse momento de virada geopolítica na geografia da sala (GALLO, 2003) 

contado por hooks nos mostra a percepção de que uma simples mobilização na forma 

de se sentar na sala de aula cria aberturas e pode modificar a presença e, 

consequentemente, a forma de estar. Nossa percepção nos diz que o fato de o 

professor sair de seu lugar de destaque, à frente e acima, e se colocar ao lado e 

próximo no horizonte de debate, modifica completamente a participação dos alunos30. 

Talvez essa seja uma mudança que a escola como instituição de Estado não suporte, 

e não podemos negar que talvez esse seja nosso desejo: criar/inventar essa escola. 

Pensemos como Larrosa (2018, p. 11) “elogiar a escola também pode ser cantar o 

seu fim”. Nossos cantos são, na verdade, um réquiem para a escola, cuja metáfora da 

morte não se dissocia da metáfora do nascimento, da criação de formas-escola.  

Não podemos isolar a ideia de aula, pois a aula é um dos elementos da 

educação e não podemos pensar em educação sem pensar na escola, palco dessa 

ação performativa chamada aula. Para nós, a aula é um espaço político-pedagógico-

artístico de ação performativa; a escola, uma instituição de Estado, que participa mais 

ou menos da mesma esfera de controle que outras instituições, como os sanatórios e 

os presídios, e também como coisa pública. Separar escola como instituição de 

Estado da escola como coisa pública é fundamentalmente reconhecê-la como um 

espaço democrático, o espaço de exercício do tempo livre. 

 

Escola. Do grego skholé, literalmente "tempo livre", traduzido para o latim 
como otium, "ócio". O termo latino schola designa o lugar ou o 
estabelecimento público destinado ao ensino. Poderíamos dizer que a 
palavra escola remete, fundamentalmente, ao tempo (livre) e ao espaço 
(público) dedicado ao estudo (LARROSA, 2018, p. 10). 

 

 Pensar a escola como espaço público e “tempo livre” nos distancia da escola 

como instituição de Estado. Não podemos esquecer que a escola de hoje se 

distanciou dessa origem31. Atualmente, a escola não é um espaço público, por mais 

 
30 Vimos isso no Canto 15º: Acontecimento – virtualizar: “percebi bem que a função do agente na ação 
como experiência se dá de dentro do movimento, na absoluta interação com o outro em ação”.   
 
31 A ideia de skholé é importante para entendermos a etimologia da palavra escola: lugar de exercício 
do ócio, do tempo livre, como parte da estrutura da pólis grega; não podemos idealizar a ponto de não 
reconhecer que era um lugar para a elite grega exercitar o tempo livre, excluindo-se os demais. 
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que aparente ser e ela também não permite o ócio ou tempo livre. Ao contrário, a 

escola impossibilita essa experiência pelo excesso de trabalho e pelo controle do 

tempo. Resgatar a ideia de skholé para todos surge como um exercício para imaginar 

uma escola da prática de ser e estar no mundo e, nesse desvio, liberto da obrigação 

de fazer algo.   

 

Na Grécia Antiga, skholé significava o momento em que se escapava da 
determinação do fazer. É sobre o não terminado, o não fazer a apropriação e 
a destinação do tempo, e como tal um catalisador de começos. A escola 
nesse sentido coloca alguém na posição de começar. (SIMONS; 
MASSCHELEIN, 2018b, p. 53) 

 

Ao tomarmos a escola como invenção, podemos pensar como inventar uma 

escola aberta aos acontecimentos, que possibilite pontos de fuga e desvios em seu 

caminho. Uma escola radical, tal como a skholé grega, que pensava os espaços 

públicos como lugares de encontro de ideias do mundo. Ao tomarmos a aula como 

antessala do mundo, entendemos que a educação trata de uma preparação para as 

coisas do mundo e, mais que preparação, trata de ter experiências de mundo, 

experiências pedagógicas de mundo. A experiência pedagógica da escola tenta 

habilitar o “todos podem aprender de tudo” (SIMONS; MASSCHELEIN, 2018b, p. 55). 

O acontecimento está sempre pairando essas experiências pedagógicas de mundo 

da escola, esperando ser notado para provocar o desvio para outras formas de mundo, 

pedagógicas ou não, escolares ou não. 

 

Mas acreditávamos e ainda acreditamos que vale a pena tentar desenterrar 
as operações radicais e revolucionárias da escola como uma prática e um 
arranjo pedagógicos para tornar coisas públicas e para reunir pessoas e o 
mundo, os quais surgiram na Grécia.  
A escola é em primeiro lugar e primordialmente um arranjo particular de 
tempo, espaço e matéria em que os jovens são colocados em companhia de 
(alguma coisa de) o mundo de um modo específico. Tentamos explorar aquilo 
em que consiste essa invenção educacional, não para idealizar o passado 
(não se trata de modo algum de romantizar a escola), ou pior, para retornar 
ao passado (restaurando a escola tradicional). (SIMONS; MASSCHELEIN, 
2018a, p. 23) 

 

  Ao olhar essa experiência de comunidade criada pelos gregos, como espaço 

público, como espaço onde os jovens eram levados a participar, temos o vislumbre de 

uma escola que possa refazer esses caminhos, não como nostalgia, mas como 

inspiração de uma escola viva e inserida na coletividade, uma escola que caminha e 
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deambula, uma escola errante e uma escola aberta, pois a escola é naturalmente um 

acontecimento, é um espaço de vida, um espaço do vivido. Assim como na natureza 

não há como impedir a grama de crescer, na escola não há como evitar a germinação 

de ideias, de florescer as possibilidades, porque é disso que se trata: a escola é um 

campo aberto de possibilidade. A escola acontece em cada encontro que se 

estabelece. 

 

Queremos enfatizar mais uma vez que em uma perspectiva pedagógica a 
"escola" não é uma instituição ou um tipo de concha organizacional, mas o 
arranjo sempre artificial do tempo, do espaço e da matéria pelo qual você tem 
que passar para ter essas experiências. Como consequência, o termo 
"escola" não é usado aqui (como é com muita frequência) para uma instituição 
chamada de normalizadora ou de um maquinário de reprodução nas mãos 
das elites econômicas ou culturais. Há reprodução e normatização, 
certamente, mas então a escola não (e já não o faz) opera de uma forma 
pedagógica. ( SIMONS; MASSCHELEIN, 2018b, p. 56)  

 

A escola normalizadora impossibilita o acontecimento das coisas do mundo, ou 

se torna o acontecimento reativo diante do mundo buscando se atualizar num mundo 

pregresso. O acontecimento para ter espaço nessa escola precisa permanentemente 

se atualizar no mundo novo, dentro de um princípio de caos dos momentos em que 

realmente algo possa acontecer e despertar, ser a faísca que acende o fogo da 

epifania. Uma escola violenta, opressora, não é uma boa escola para ninguém, não 

admite o novo, não permite a transgressão da rotina, ou seja, é uma escola para o 

não vivente. Pode até ser um porto de segurança para alguns que temem perder o 

controle, mas eles estão como sonâmbulos a caminhar pela escola  com uma falsa 

sensação de que nada está acontecendo. Esta escola, se for boa para alguém, será 

para manutenção do Estado, para a perseverança das instituições. Se escola trata de 

colocar os estudantes em contato com as coisas do mundo, controlar as coisas do 

mundo que podem ser acessadas pelos estudantes é controlar, de certa forma, o 

mundo que se faz na próxima geração. “Em suma, a depreciação, marginalização e 

instrumentalização da escola seriam o resultado de um profundo medo de que a 

geração que está chegando se torne de fato a nova geração” (SIMONS; 

MASSCHELEIN, 2018b, p. 61). Ao mesmo tempo que as sociedades escolarizadas 

são profundamente generosas ao conceber a ideia de escola como o local onde 

criaremos a geração vindoura, há o temor de que realmente essa passagem aconteça 

e a geração do agora seja substituída. Nesta perspectiva o papel do professor se 
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assemelha ao papel do artista que cria sua obra artística, o professor é criador da 

geração vindoura (SIMONS; MASSCHELEIN, 2018a). Também da mesma forma que 

o artista é marginalizado na sociedade o professor o é.  

Sílvio Gallo afirma que há uma geopolítica na sala de aula, um mecanismo 

institucional que regra as relações e dita a forma como todos possam se movimentar 

na escola.  

 

A escola é o lugar da disciplina, de seu aprendizado e de seu exercício. Não 
vai longe o tempo em que os alunos faziam, nos pátios das escolas públicas, 
antes de entrar em aula, exercícios de ordem unida, como recrutas num 
quartel, e acredito que em alguns lugares isso ainda seja prática comum. A 
disposição de carteiras numa sala de aula, por outro lado, visa também a 
disciplinarização dos alunos e uma melhor possibilidade de controle por parte 
do professor, que domina geopoliticamente a classe, percebendo seu mapa 
geográfico e podendo armar uma estratégia/tática de aula. (GALLO, 2003, p. 
100) 

  

  Pensar a sala de aula como espaço geopolítico inibidor do caos, ordeira, 

enfileirada, com professor à frente e acima controlando os corpos com sua presença 

deus ex machina nos possibilita entender o arranjo performativo único imposto ao 

professor e aos alunos (sim os alunos também performam) nesse espaço. Recorro ao 

exemplo de hooks (2020) ao contar sobre quando o professor mudou essa geografia 

possibilitando outras formas de performar a sala de aula. Em suma, a sala de aula é 

um lugar de performance32 e, a nosso ver, a educação pode ser uma forma de arte. 

Acreditamos que esse seja um caminho possível para pensar a educação que 

desponta como futuro, mas também não podemos negar as reações que as 

instituições têm mobilizado para evitar que essa educação possa surgir. Temos 

movimentos de diversas frentes com debates baseados em fakenews, como a 

doutrinação comunista imposta pelos professores aos alunos em sala de aula para 

justificar projetos de controle como o Escola sem partido; o movimento messiânico de 

pais e mães que milagrosamente passaram a acompanhar a educação de seus filhos  

 
32 Quando falamos em performance em sala de aula, estamos querendo uma articulação entre arte e 
performance; estamos também dizendo que a performance é a criação de uma forma de estar em 
espaço;  e que performance é uma forma de representação, seja representação do aluno, seja do 
professor; por fim, estamos pensando também na ideia de professor-performer de Naira Ciotti e Denise 
Rachel, para quem ser professor é uma forma de performar e educar por meio de ações artísticas 
performativas. Sabemos da posição de Maarten Simons e Jan Masschelein (2018) para quem: “A 
escola não consiste em fazer os estudantes e alunos melhores performadores - embora isso lhes seja 
frequentemente demandado [...]. A escola consiste no preparo, não em performances” (SIMONS; 
MASSCHELEIN, 2018b, p. 57). Entendemos que a crítica se refere a um excesso de fazer da escola 
habilitando treinamentos de estar no mundo, para nós performar a escola é o completo oposto.      
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para evitar tal doutrinação e execrar os professores - comunistas na internet; a moral 

judaico-cristã, como pano de fundo da pedagogia, com seus guardiões na escola 

(gestão pedagógica que impõe restrições ao livre pensamento) tutelando o que é 

adequado ou não o professor realizar; e o mais perigoso de todos, o ressurgimento de 

Escolas Militares comandadas por oficiais que nada entendem de educação mas 

somente da ordem (baseada na violência), como forma de instituir um poder 

moderador que se imponha aos jovens com mão de ferro, visto que o projeto de 

sucateamento da educação só financiou o surgimento de uma juventude abandonada 

e, por consequência, revoltada e sem perspectiva de futuro. Todos esses são 

exemplos de reações para impedir a próxima geração de ser a próxima geração, 

tutelando seu acesso às coisas do mundo que a escola tem como função apresentar 

e impossibilitando que algo aconteça e possa desviar ou se abrir para um campo das 

possibilidades, que como possível possa (e deva) escapar ao controle. 

  Marilena Chaui (2019) nos traz uma forma de escapar, de certa forma, essas 

iniciativas de controle da educação dos jovens, ao ingressarem na universidade.  

 

Meu interesse pelo curso para o primeiro ano também decorre do que 
aconteceu com o ensino médio criado pela ditadura, no qual, além de não 
haver filosofia, e sim educação moral e cívica, também não havia história e 
geografia, mas estudos sociais, não havia latim e grego, mas apenas 
rudimentos de inglês (raramente havia francês e espanhol) e rudimentos de 
literatura portuguesa e brasileira (muitas vezes, os alunos que aqui chegavam 
jamais haviam lido um livro inteiro). Os ingressantes chegavam, portanto, com 
uma formação muito precária. Vinham para o curso de filosofia porque, por 
algum motivo, tinham ouvido falar da filosofia por algum professor, amigo, 
parente, e haviam se interessado. Por isso, na primeira aula do curso de 
introdução, eu lhes dizia o seguinte: minha principal função, aqui como 
professora do primeiro ano, não é, exatamente, transmitir a vocês alguns 
conhecimentos. A minha principal função é outra. Foi roubado de vocês o 
direito à expressão: vocês não aprenderam a escutar, falar, ler e escrever. 
Roubaram de vocês o direito à linguagem sem a qual não há pensamento. 
Portanto, minha principal função aqui, é ensinar vocês a falar, escutar, ler e 
escrever. Por isso, o conteúdo dos cursos se baseava nos textos em que 
diferentes filósofo haviam colocado em discussão a linguagem, o ato de ler 
ou o ato de escrever ou o de falar. (CHAUI, 2019, p. 146) 

 

Entendemos a proposta de Chaui como uma forma de destutelar o 

pensamento. Para isso, ela mostra o quanto precisamos cuidar dos ingressantes e 

devolver-lhes sua expressão, seu pensamento, a linguagem para poder falar, ler, 

escutar e ver as coisas do mundo que lhes foram surrupiadas. Dessa forma, abrindo 

a aula para o acontecimento do mundo, se fazendo no desvio e na abertura de um 

mundo impossibilitado para um campo de possibilidades. Controlar os acontecimentos 
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da escola é controlar o acesso ao mundo e a forma de ação da próxima geração para 

ser de fato a próxima geração e não uma reprodução da geração anterior. É 

justamente esse o medo, como já foi dito, que faz com que a geração do agora tente 

tutelar os acontecimentos da próxima geração, a fim de evitar que ela se torne a nova. 

A reação à isso é o conservadorismo crescente.  

A seguir temos outro canto de Chaui sobre uma experiência antiautoritária em 

sala de aula que propunha uma gestão democrática do curso de Filosofia, em que os 

alunos construíram seu percurso sem a interferência da professora e, desta forma, 

exercitaram seus acontecimentos de mundo na aula, inventado desvios na 

experiência pedagógica.   

 

 

 CANTO 20º – Acontecimento – democratizar (a aula) 

 

“Tive uma experiência interessantíssima, que durou uns quatro anos, nos 

meados dos anos 1970, quando eu e alguns alunos decidimos que íamos lutar 

contra o autoritarismo, mas entendendo que o autoritarismo não estava lá 

fora, estava aqui dentro, e que nós, professores, éramos autoritários. Os 

alunos corroboraram, disseram: "São todos autoritários, o curso é 

autoritário. Nós vamos democratizar o curso." Para isso, a primeira 

afirmação que fizeram foi: "Acabou a aula expositiva. Só vai haver 

seminários e vamos discutir se vai haver trabalho escrito no final." 

Concordei. O primeiro semestre transcorreu com os seminários feitos por 

eles, que aceitaram que eu desse os temas. E foi assim nas várias disciplinas 

que eu ministrava na época. Os alunos faziam os seminários, discutiam entre 

eles, faziam leituras. Quando foi chegando o final do semestre, disseram: 

"Sabe, professora, a gente acha que não ‘amarrou’. Está tudo muito 

fragmentado. Está tudo muito desamarrado. A senhora não quer dar uma 

aula amarrando tudo o que vimos nos seminários?” Falei: "Bem, agora 

vocês estão pedindo a aula. Então, não é um ato autoritário meu dar a aula." 

E dei a aula. Depois dela, concluí: "Agora, vou pedir uma dissertação. Em 

cada semestre, isso acontecia: não havia aula expositiva e, depois, vinha o 
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pedido de uma aula; e, por fim, havia a dissertação. Chegados a esse ponto, 

os alunos faziam uma assembleia para decidir se fariam ou não a 

dissertação. Partiam do princípio de que era autoritário pedir uma 

dissertação e mais autoritário ainda a professora dar o tema da dissertação. 

A decisão era clara: "não vamos fazer". Entretanto, uma parte da classe 

achava que precisava fazer, porque é preciso ter uma avaliação do percurso 

que você fez. Tinha início uma longa discussão, em várias assembleias, até 

que eu era chamada por eles: "Olha, professora, é o seguinte: há uma parte 

aqui que é contra a dissertação, porque ela é autoritária. E há uma parte 

que quer a dissertação, porque acha que é um modo de fechar o percurso. 

Então nós queremos saber se uma parte pode fazer dissertação e outra parte 

pode não fazer dissertação. Eu respondia: "Tudo bem. Uma parte vai fazer 

dissertação e outra parte não vai fazer dissertação. A única coisa que eu 

pergunto a vocês é: eu preciso, oficialmente, dar uma nota, e preciso saber 

como é que eu vou dar essa nota." Veio uma proposta (que viria muitas 

outras vezes em outros semestres): "E se a gente fizer dissertação em 

grupo?" Concordei. Mas as discussões recomeçaram e foram feitas várias 

assembleias para decidir se iam ou não fazer a dissertação em grupo, se iam 

ou não fazer uma dissertação. Fui novamente chamada: "Professora, nós 

não conseguimos tomar uma decisão. A senhora decide. O que a senhora 

decidir, a gente concorda." Minha decisão era óbvia (e, no fundo, eles 

sabiam disso): "Então, vocês vão fazer uma dissertação". Isso aconteceu 

durante três ou quatro anos seguidos. E eu sabia o que nos esperava quando 

ia chegando o começo de junho ou o começo de novembro: eu seria chamada 

para dar uma aula que coordenasse e juntasse tudo o que haviam feito 

durante o semestre: haveria um conjunto de assembleias contra o 

autoritarismo da dissertação e, finalmente, a decisão de fazê-la. O que era 

fascinante era o instante em que eles sentiam que, sem a aula, não 

funcionava. Nem que fosse uma única aula, era preciso aula, porque ela é 

que "juntava" todos os pedaços, todos os fragmentos, dava sentido ao que 

eles próprios haviam feito por si mesmos. Assim, mesmo durante certo 
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período, quando os alunos, em um gesto de criação democrática, se 

insurgiram contra o autoritarismo das aulas expositivas e do curso, mesmo 

então eles quiseram as aulas. E, depois, quiseram as dissertações. Ou seja, 

há um instante em que, se você não tiver a aula e não tiver um trabalho 

escrito, você fica na total dispersão. Eu acompanhava todas essas propostas. 

Durante os seminários, ficava no fundo da sala, com o meu caderno, e 

anotava tudo. Às vezes, eles chegavam a um impasse. Mas eu ficava quieta. 

Pensava: "Se eu disser qualquer coisa, vão dizer que é autoritário." Ficava 

quieta, até dizerem: "Tem esse impasse e precisa ser resolvido. Professora, 

como é que a gente resolve esse impasse?" Só então eu falava. Nunca falei 

sem ser convidada. Aos poucos, devagar, eles foram chegando à ideia de que 

era preciso mesclar o que o professor podia trazer com as aulas e o que eles 

podiam trazer com os seminários e com a dissertação. E a dissertação lhes 

aparecia, assim como os seminários, como iniciação à pesquisa. É isso o que 

a dissertação e os seminários são: uma iniciação à pesquisa supervisionada 

pelo professor. Portanto, ao contrário do que andam dizendo por aí, a 

docência não minimiza a pesquisa e, sim, inicia os alunos à pesquisa. A aula 

faz isso.” (CHAUI, 2019, p. 148) 

 

  Esse canto compartilhado por Chaui mostra uma perspectiva sobre a educação 

não como instituição de Estado, mas como espaço democrático para o exercício do 

livre pensamento, como campo das possibilidades em que algo pode acontecer, além 

de uma perspectiva de aula, não como performance unilateral de um professor 

autoritário, mas como espaço de aprendizagem democrático, onde é importante o 

aluno ser responsável pela construção coletiva da aula. Neste contexto, podemos 

dizer que a experiência de Chaui foi um Happening33, ao trazer um olhar artístico 

importante para nós. Essa aula acontecimento mobiliza os pontos levantados no 

capítulo anterior sobre este conceito, tais como: o risco ao qual todos estavam 

inseridos; possibilidade de acontecer ou não acontecer; a criação de desvios e 

 
33 Forma de arte pós-moderna onde o público participa com o artista da criação de um acontecimento 
artístico; tradução de happening é acontecimento; happening permite o surgimento da arte participativa 
da contemporaneidade, onde o público deixa de ser espectador para ser participante, cocriador.  
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aberturas; o agenciamento do EU-TU > NÓS em acontecimento; o encontro dos 

corpos; o professor agindo de dentro para fora; o reconhecimento etc.  

Do mesmo modo, em muitos dos nossos cantos anteriores, o acontecimento se 

dá por uma relação de coparticipação entre professor e aluno, no qual o professor se 

insere no mundo do aluno provocando pequenos acontecimentos de dentro para fora, 

sendo ele também parte do desvio e agente da ação. Também temos o que Maarten 

Simons e Jan Masschelein (2018b) falam da escola como espaço democrático, 

provocando uma viagem às origens da educação democrática como espaço público. 

Outro ponto importante deste canto é a aula como iniciação à pesquisa, o começo de 

um espantar-se em processo, que define: um movimento de descoberta de voz, de 

desejos, de olhar o mundo. Não podemos deixar de notar também nessa essa aula o 

exercício de presença e de participação, tão importante é para a arte contemporânea 

e que abordaremos no próximo capítulo. 

A seguir temos um canto de bell hooks que cria um paralelo com o canto de 

Chaui, pensando formas democráticas de ação educativa no contexto estadunidense. 

 

 

CANTO 21° - Acontecimento - participar 

 

“Quando entrei na faculdade, o pensamento de Freire me deu o apoio de que 

eu precisava para desafiar o sistema da “educação bancária", a abordagem 

baseada na noção de que tudo o que os alunos precisam fazer é consumir a 

informação dada por um professor e ser capazes de memorizá-la e 

armazená-la. Desde o começo, foi a insistência de Freire na educação como 

prática da liberdade que me encorajou a criar estratégias para o que ele 

chamava de “conscientização” em sala de aula. Traduzindo esse termo como 

consciência e engajamento críticos, entrei nas salas de aula convicta de que 

tanto eu quanto todos os alunos tínhamos de ser participantes ativos, não 

consumidores passivos. A educação como prática da liberdade era 

continuamente solapada por professores ativamente hostis à noção de 

participação dos alunos. A obra de Freire afirmava que a educação só pode 

ser libertadora quando todos tomam posse do conhecimento como se este 
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fosse uma plantação em que todos temos de trabalhar.” (HOOKS, 2020, p. 

26) 

 

 Uma palavra-chave para pensar educação, tanto nesse canto de bell hooks 

quanto no canto de Chaui, é a participação como postulado do campo das 

possibilidades da aula. Essa ideia desabilita verticalidades e abre espaço para 

relações transversais, respeitando cada individualidade e cada voz. Talvez essa 

palavra seja uma palavra-chave da contemporaneidade, orientando processos 

educativos, artísticos, políticos, verdadeiramente democráticos. Talvez a educação 

precise pensar a participação para criar um desvio, uma nova geração que assuma a 

responsabilidade pela sua participação, saiba a melhor forma de participar 

politicamente, compreenda seu papel individual na coletividade, criando um sistema 

participativo consciente e não um sistema que agrega participação ao consumo, com 

escolhas triviais numa simulação de participação. Participar não é apenas escolher, 

mas assumir responsabilidade pela escolha, e cada escolha individual impactará no 

coletivo, pois participar é se posicionar politicamente.  

A aula como campo das possibilidades é um espaço participativo, como os 

Happenings dos anos 60 foram e como a arte contemporânea pretende ser, 

desabilitando os mecanismo autoritários e a imobilidade contemplativa. Campo das 

possibilidades é a sementeira que pode ou não florescer, pode ou não acontecer.  

Olhamos para a educação que possa ser uma forma de arte, que possa ser uma 

poética. 
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a ocupação 

 

 
Fonte: Do autor, 2021.   
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3 – Aula como o lugar para encontrar a própria voz  

 

Canto das Três Raças 
 

Ninguém ouviu 
Um soluçar de dor 
No canto do Brasil 
Um lamento triste 

Sempre ecoou 
Desde que o índio guerreiro 

Foi pro cativeiro 
E de lá cantou 
Negro entoou 

Um canto de revolta pelos ares 
No Quilombo dos Palmares 

Onde se refugiou 
Fora a luta dos Inconfidentes 

Pela quebra das correntes 
Nada adiantou 

E de guerra em paz 
De paz em guerra 

Todo o povo dessa terra 
Quando pode cantar 

Canta de dor 
Ô, ô, ô, ô, ô, ô(x4) 
E ecoa noite e dia 

É ensurdecedor 
Ai, mas que agonia 

O canto do trabalhador 
Esse canto que devia 

Ser um canto de alegria 
Soa apenas 

Como um soluçar de dor34 
 

 

  Nossa metáfora principal nesses escritos tem sido o canto, como forma de 

encontro com a própria voz. Mas o que seria a voz própria se não o encontro com a 

própria expressividade? Falar é uma forma de se expressar e um processo de 

elaboração do pensamento, uma reflexão sobre os acontecimentos. Mas por que é 

raro que a livre expressão seja uma realidade em sala de aula? Por que é cada vez 

mais comum o emudecimento, o não ter o que dizer? Por que é cada vez mais 

banalizado o excesso de opinião, o julgamento, a vocalização irrefletida? Encontrar a 

própria voz é encontrar uma forma de se elaborar, transformar essa voz em canto é 

um espantar-se de si mesmo, é um acontecimento do pensamento. O sujeito que 

encontra a própria expressão é um sujeito capaz de elaborar o próprio canto.      

 
34 Fonte: LyricFind Compositores: Mauro Duarte / Paulo Pinheiro. Intérprete: Clara Nunes. 
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Um dos aspectos menos compreendidos dos meus escritos sobre pedagogia 
é a ênfase na voz. Achar a própria voz não é somente o ato de contar as 
próprias experiências. E usar estrategicamente esse ato de contar - achar a 
própria a voz para também poder falar livremente sobre outros assuntos. E 
disso que muitos professores universitários têm medo. (HOOKS, 2020, p. 
199) 

 

 Encontrar a própria voz é uma forma de se libertar, é um reconhecimento do 

canto de dor, quantos ainda estão com a voz embargada, emudecidos num soluçar 

de dor. Uma voz, em especial, precisa ser ouvida em sala de aula: aquela que se cala,  

se esconde e não consegue se expressar. Essa voz emudecida, quando fala, é um 

acontecimento mobilizador. Essa voz precisa falar, pois não há alguém que não tenha 

o que dizer, não há alguém que não possa aprender a pensar. Nós, artistas 

educadores, deixamos claro que quando falamos em voz e expressão, estamos 

falando de uma manifestação muito mais plural que envolva diversos aspectos da 

expressividade humana. O canto, a voz e a fala são metáforas para dizer que todos 

podem e têm o direito de se expressar, seja com o corpo, com o canto, com o protesto, 

com a revolta, com a ira, com a alegria. Encontrar a própria expressividade é um 

fundamento para que algo aconteça e possa se tornar canto seja de dor ou de alegria.  

  Hooks (2020) fala de um encontro com a própria voz que não foi muito 

encorajado em seu contexto como professora universitária nos Estados Unidos, pelo 

contrário, a única voz a ser ecoada em sala de aula era a do professor. Sobre esse 

totalitarismo que habilita quem pode falar e a quem é imputado calar é seu protesto. 

Ela nos conta o quanto foi libertador encontrar a própria voz e encorajar seus alunos 

sobre a possibilidade de “falar livremente sobre outros assuntos”. A universidade é um 

lugar inibidor que, muitas vezes, desencoraja e impede o aluno de encontrar sua 

própria voz. Poucos são os professores que mostram que pensar é uma abertura para 

as coisas do mundo e um desvio para encontrar a própria voz e, por meio dela, poder 

conversar sobre diversos assuntos. A aula é uma conversa eticamente engajada. 

Sobre isso Chaui diz:   

 

Circula, por aí, a proposta de um ensino da filosofia sem aulas. Para mim, 
isso é inimaginável. As aulas são o lugar desse aprendizado extraordinário 
que resgata aquilo que, primeiro, a ditadura, e, hoje, a multimídia, roubam 
dos jovens: o mundo da expressão, isto é, escutar, falar, escrever, pensar. 
Por isso, a aula de filosofia é insubstituível. Nos cursos de iniciação à filosofia, 
tanto no ensino médio como nos cursos universitários de Introdução à 
Filosofia, não importa muito quais os assuntos que o professor irá trabalhar, 
pois o que importa é a maneira como trabalhará esses assuntos para com 
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eles criar, com e para os alunos, o acesso ao mundo da expressão, do qual 
estão sendo privados. [...] Se você eliminar as aulas, se eliminar essa 
formação, o acesso ao trabalho lento do pensamento não é realizado. Sem 
as aulas, o estudante perde o vínculo com o mundo da expressão, porque 
fica diante de uma tela que ele, passivamente, apenas manipula, perdendo o 
vínculo com a formação, que deve ser lenta e precisa ser feita dosadamente. 
Ao perder a formação, os jovens perdem o vínculo com a palavra (ouvida, 
escrita, falada, lida), tendo como efeito a diminuição e, mesmo, a perda da 
capacidade de expressão do pensamento. [...] Eu me lembro da definição que 
o Bento Prado dava da filosofia. Ele dizia: "A filosofia é certo jeito de 
conversar." Como é que você conversa, se você não dá aula? (CHAUI, 2019, 
p. 146) 

 

 Uma aula sem conversa é uma escola sem pedagogia caminhando para o já 

sabido: como a geração vindoura pode existir sem conversar com os que já aqui estão 

ou estiveram? A aula é um lugar de conversa entre as gerações na preparação de um 

mundo porvir. 

 Vemos a arte educação como Chaui vê o ensino de filosofia, “um certo jeito de 

conversar”, mas, na arte, nossa conversa se dá por diferentes suportes de linguagens: 

o corporal, o visual, o sinestésico, o simbólico, ou por diferentes gramáticas artísticas 

existentes, ou que ainda estejam no campo das possibilidades. Nosso desafio em arte 

educação é justamente habilitar uma conversa em multilinguagem, iniciar o aluno em 

diversas linguagens, alfabetizá-lo com novos signos, códigos e palavras e mostrar-lhe 

que o pensamento, além de ético, também pode ser estético e poético. Para 

atingirmos isso precisamos do encontro, porque no encontro e na relação os alunos 

podem jogar com possibilidades da linguagem, da expressividade e, assim, cada 

expressividade individual pode se configurar num arranjo novo de multiplicidade, 

numa voz coletiva.  

Outro ponto importante citado por Chaui é o caráter artesanal da aula, com seu 

tempo lento para que cada aluno possa vivenciar cada processo, a dosagem de cada 

tema para não haver atropelos e sobrecargas conceituais. Enfim, a aula como 

processo e como work in process, respeitando cada etapa que será o impulso para o 

salto.  

 Avançando um pouco mais no debate, temos de compreender que a escola 

possui uma língua, o que Maarten Simons e Jan Masschelein (2018a) chamam de 

língua artificial da escola. 

 

A hipótese pedagógica que elaboraremos pode ser reformulada como segue: 
a língua da escola é sempre uma língua artificial, uma vez que deve abordar, 
por um lado, a próxima geração como a nova geração e, por outro, deve que 
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tentar transformar os "objetos" (algo do mundo) em assuntos escolares. A 
educação escolar "exige", por assim dizer, uma língua particular por razões 
pedagógicas. O resultado é somente na escola, enquanto se é exposto à 
língua artificial da escola, algo como uma língua materna (a língua falada em 
casa ou em uma comunidade local) e uma língua paterna (a língua oficial, 
institucionalizada e/ou do Estado), assim como a sua relação (potencialmente 
conflituosa), se tornam uma questão. (SIMONS; MASSCHELEIN, 2018a, p. 
27) 

 

 A língua da escola é a língua de conversa entre as gerações, é a língua de  

preparação de mundo. É sobre alfabetizar o aluno nessa língua que fala Chaui, pois 

na língua da escola o mundo do pensamento pode se abrir e se construir, como de 

fato, construção de mundo(s). A língua da escola, assim como a língua dos poetas, é 

artificial (SIMONS; MASSCHELEIN, 2018a) por se tratar de invenções de modos de 

falar com os objetos/mundo, é uma língua cuja direção são as coisas, o mundo. Em 

dois cantos apresentados tivemos a língua como acontecimento35 em ambos se dá 

pela fusão entre a língua da escola e a língua do poeta que cria uma distinção, uma 

reverência à própria língua e a criação de um desvio que coabite entre as línguas. Em 

ambos há um espantar-se da palavra que pode pensar sobre si mesma. 

Por outro lado, é preciso reconhecer a língua da escola como parte de um 

movimento de escolarização do mundo, com a criação da cultura escolar suplantando 

as culturas maternas, como diz Simons e Masschelein (2018a), impondo aos sujeitos 

uma civilidade ocidental, colonizando a próxima geração com a cultura e pensamento 

da escola. Desta forma desabilitando o sujeito, tornando o conhecimento que ele traz 

de sua vivência como escolarizado, colocando palavras escolhidas em sua boca e 

restringindo sua expressividade. Essa cultura da escola e sua língua institucional 

atinge seu ápice na universidade, onde se transforma em linguagem acadêmica. No 

entanto, como vimos nos Cantos 2º e 4º, há desvios que podem ser abertos 

taticamente que permitem à língua da escola habitar um campo das possibilidades, 

se tornando uma língua de conversar sobre as coisas do mundo.  

 

Como tal, essa língua está convidando a falar, e portanto também é sempre 
uma língua que pode alcançar, que pode ser esticada, que pode ser mudada 
sem muitas consequências. Em certo sentido, é um tipo de língua poética: 
pode ser dirigida a qualquer pessoa, e embora convide e mostre, não impõe 
necessariamente expectativas. A língua da escola é aqui uma língua que 
permite à próxima geração tornar-se de fato a nova geração, sendo portanto 
uma língua que não é reivindicada pelos professores (ou outros), mas uma 
língua de palavras que podem ser dadas (ou distribuídas). (SIMONS; 
MASSCHELEIN, 2018a, p. 30) 

 
35 Canto 2º: Acontecimento – poetizar e Canto 4°: Acontecimento – musicalizar. 
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 A língua da escola é uma forma de comunicação entre as gerações e a 

produção de conhecimento pode ser lida por estar na linguagem convidativa da 

escola. Por existir uma língua da escola, podemos conversar com estudos realizados 

há séculos, e os estudos realizados hoje poderão conversar com a geração vindoura. 

Por isso a língua da escola também é um convite a falar e a conversar. O surgimento 

de outras línguas na escola no contato com línguas maternas possibilitam a criação 

de novas palavras, e novas línguas. A língua da escola não é pura, mas é o próprio 

campo das possibilidades tornado linguagem; não é um sistema fechado e sim um 

sistema aberto que convida a criação de formas de falar. É a língua dos 

acontecimentos do mundo, uma língua que nomeia o mundo e que nomeia os 

acontecimentos. Assim, o campo das possibilidades da aula cria um jogo entre língua 

da escola e língua materna, abrindo caminho para o acontecimento da própria 

voz/expressividade.  
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4 – Aula como um processo holístico 

 

 Essa palavra, holístico, pode gerar um certo desconforto ao aparecer num texto 

acadêmico pretensamente sério. Mas como o escrito anterior anuncia, podemos 

transformar o uso da palavra e deslocá-la de seu senso comum para a língua da 

escola e vice-versa. Assim, holístico acaba sendo assimilado como língua da escola, 

na verdade resgatado, porque ele surge, primeiramente, na filosofia, ao se pensar de 

forma não reducionista. Outra palavra, com sentido semelhante, tem sido usada para 

designar uma escola específica: integral. No entanto, preferimos holístico, para não 

confundir com a ideia de “escola integral”.   

 

A educação como prática da liberdade é um jeito de ensinar que qualquer um 
pode aprender. Esse processo de aprendizado é mais fácil para aqueles 
professores que também creem que sua vocação tem um aspecto sagrado; 
que creem que nosso trabalho não é o de simplesmente partilhar informação, 
mas sim o de participar do crescimento intelectual e espiritual dos nossos 
alunos. Ensinar de um jeito que respeite e proteja as almas de nossos alunos 
é essencial para criar as condições necessárias para que o aprendizado 
possa começar do modo mais profundo e mais íntimo. (HOOKS, 2020, p. 25) 

 

Mas como essa forma de pensar pode nos movimentar pelo entendimento de 

aula? Pensar de forma holística nos diz que o aluno não é uma cômoda cheia de 

gavetas das quais a única disponível é a gaveta da escola: gaveta-arte, gaveta-

matemática, gaveta-geografia etc. Pensar de forma holística nos possibilita acolher a 

expressividade do aluno. Se voltarmos um pouco e relermos os cantos do primeiro 

capítulo, lembraremos que, para muitos alunos, o que se tornou um acontecimento 

transformador na sala de aula foi justamente o movimento de um professor-holista, 

que o reconheceu em sua expressividade e assim o acolheu em seu desejo e 

imperfeição, mobilizando de certa forma uma cura para a desintegração.     

 

Em sua obra, Thich Nhat Hanh sempre compara o professor a um médico ou 
curador. Sua abordagem, como de Freire, pede que os alunos sejam 
participantes ativos, a liguem a consciência à prática. Enquanto Freire se 
ocupa sobretudo da mente, Thich Nhat Hanh apresenta uma maneira de 
pensar sobre a pedagogia que põe em evidência a integridade, uma união de 
mente, corpo e espírito. Sua abordagem holística ao aprendizado e à prática 
espiritual me permitiu vencer anos e anos de socialização que haviam me 
levado a acreditar que a sala de aula perde importância quando os alunos e 
professores encaram uns aos outros como seres humanos "integrais", 
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buscando não somente o conhecimento que está nos livros, mas também o 
conhecimento acerca de como viver no mundo.(HOOKS, 2020, p. 26) 

  

Uma educação holística propõe uma forma de olhar a escola como componente 

de vida, integrando-a  um movimento de bem viver. Parece-nos tão distante essa 

possibilidade que nos estranha uma escola assim. Mas essa é uma escola que 

podemos criar, uma escola comunitária e de comunidade, uma escola com a língua 

da comunidade onde todos podem aprender de tudo e ensinar de tudo. Uma escola 

dos mestres da cultura popular, uma escola dos nossos velhos, dos nossos sábios 

desconsiderados, por justamente serem os verdadeiros professores na comunidade, 

que falam sobre diversos assuntos. Pensamos assim, na escola como forma 

pedagógica, e não como instituição:    

 

A escola (como forma pedagógica) consiste, então, em uma associação de 
pessoas e coisas como um modo de lidar com, prestar atenção a, cuidar de 
alguma coisa - obter e estar em sua companhia - na qual esse cuidado implica 
estruturalmente uma exposição. A escola nesse sentido, isto é, como forma 
pedagógica, não está orientada para nem domesticada por uma utopia 
política, nem ainda por uma ideia normativa de pessoa, mas é em si mesma 
a materialização de uma crença utópica: cada um pode aprender tudo. Essa 
crença não é, a nosso ver, um tipo de objetivo ou alvo (projeto no futuro), mas 
o ponto de partida.(SIMONS; MASSCHELEIN, 2018a, p. 21) (GRIFO 
NOSSO) 

 

 Uma escola assim se aproxima de uma escola da vida gerida por uma 

comunidade escolar, no mais amplo sentido dessa acepção. Nesse sentido, a aula 

como processo holístico parte de uma perspectiva do sujeito como ser múltiplo, 

participativo e reflexivo, propositivo e receptivo. Nela, o professor aprende com os 

alunos, os alunos propõem ao professor encaminhamentos e desejos coletivos, há 

conversa, há protesto, há recusa e há ajustes. O que não há, é um processo à prova 

de falhas, pois numa aula nessa perspectiva, até o erro é pedagógico.     
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5 – Aula como agenciamento das multiplicidades 

  

  Pensar em multiplicidade na sala de aula está muito além de pensar uma 

proposta de diversidade, ou uma proposta de multiculturalidade, pois apesar de 

englobar esses pontos, esse pensar vai além, é pensar na multiplicidade dos sujeitos, 

no que os constituem e nos seus percursos. Cada sujeito é uma polissemia de 

quereres, frustrações e saberes ancestrais.  

  Multiplicidade envolve, também, um processo de transformação do aluno, o 

percurso que ele trilha e reconfigura, por isso não se trata de uma questão de 

diversidade fenotípica. Trata, na realidade, de uma questão de mudança e 

transformação em percurso, de camadas que se somam ao sujeito e transforma-lhe 

num outro que acontece no campo das possibilidades. Sobre esse momento de 

transformação do aluno em outro, cujas camadas são assentadas e amalgamadas 

num sujeito transformado pelo conhecimento, não numa unidade, mas na 

multiplicidade do pensamento, Chaui nos conta: 

 

Penso que não há nada mais gratificante do que acompanhar a mudança que 
vai acontecendo com os alunos. Começam escutando sem entender muito 
bem e, de repente, entendem, e você vê, pelo olhar, pelo sorriso ou pelo modo 
de tomar nota, que eles entenderam. Gosto do primeiro ano por isso, porque 
é um instante no qual os alunos fazem a descoberta da discussão filosófica, 
da multiplicidade filosófica; têm, pela primeira vez, o contato com a 
bibliografia, isto é, irão ler diretamente os próprios filósofos; farão seminários, 
isto é, irão falar; e irão fazer dissertações, isto é, irão escrever.(CHAUI, 2019, 
p. 146) 

 

   Multiplicidade em sala de aula nos diz também sobre a pluralidade de 

pensamento, de ideias, de compreensões. Uma aula em que opera um pensamento 

unitário é uma aula em que não há saltos, não há disrupção, portanto, nada acontece. 

Na educação básica, isso está na grande variedade de percursos: há os alunos que 

conversam melhor com as ciências, há os que conversam melhor com a arte, há os 

que conversam melhor com a filosofia; essa multiplicidade da educação básica 

extravasada pelos interesses de cada um, é latente nas aulas e extremamente 

enriquecedor. Já na universidade, de certa forma foram superadas visto que há uma 

configuração de coletivos que compartilham do mesmo interesse, mas isso não quer 

dizer que compartilham a mesma ideia sobre o uso da linguagem e do pensamento, 

mas há um interesse comum que os une: o curso. O ensino básico não dispõe dessa  
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mesma orientação, mas é na multiplicidade de sujeitos, de desejos, de recusas, em 

todas as suas etapas, que ele acontece. Por isso é uma sementeira como diz Chaui 

(2019): há sementes de todos os tipos e espécies nesse terrário, ávidas por 

germinarem em campo fértil das possibilidades que, num momento pode ser a arte, 

em outro a filosofia e, mais adiante, descobre ser a ciência.  

Silvio Gallo aponta que as figuras do cientista, do filósofo e do artista 

contribuem para que a multiplicidade seja possível e essas figuras existem em latência 

em qualquer sala de aula da educação básica, nos desejos de cada educando.     

 

... o filósofo traz variações conceituais, o cientista traz variáveis funcionais e 
o artista traz variedades afetivas. Todas as três figuras - a do filósofo, a do 
cientista e a do artista cada uma de seu modo, contribuem, portanto, para que 
a multiplicidade seja possível, para que as singularidades possam brotar e 
para que não sejamos sujeitados a viver sob a ditadura do Mesmo, que é o 
que busca nos impor a opinião, por meio da literatura pasteurizada, das 
mídias homogeneizantes e mesmo de certas “filosofias” que, longe de buscar 
a criação de conceitos, contentam-se em ficar numa “reflexão sobre”. 
(GALLO, 2003, p. 61) 

 

 Na escola, as figuras do filósofo, do artista e do cientista se fragmentaram em 

um aspecto estrutural – o currículo – que também não deixa de ser uma fragmentação 

da linguagem, em línguas múltiplas da escola: disciplinas, matérias, ou componentes 

curriculares. Essa organização busca uma disciplinarização do conhecimento como 

forma de organizar a realidade em campos do saber. Como forma de interpretar a 

realidade, se expandiu ao ponto de se ramificar originando novos campos de 

conhecimento, num movimento de disciplinarização que abarcasse cada aspecto da 

realidade, surgindo assim como disciplinas específicas e sem relação umas com as 

outras (GALLO, 2003). Essa disciplinarização do conhecimento é fruto de um 

pensamento arbóreo cartesiano e dos ramos de especializações, determinados pelo 

paradigma dominante das ciências modernas (SANTOS, 2008). 

 

A metáfora tradicional da estrutura do conhecimento é a arbórea: ele é 
tomado como uma grande árvore, cujas extensas raízes devem estar 
fincadas em solo firme (as premissas verdadeiras), com um tronco sólido que 
se ramifica em galhos e mais galhos, estendendo-se assim pelos mais 
diversos aspectos da realidade. Embora seja uma metáfora botânica, o 
paradigma arborescente representa uma concepção mecânica do 
conhecimento e da realidade, reproduzindo a fragmentação cartesiana do 
saber, resultado das concepções científicas modernas.(GALLO, 2003, p. 88) 
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 Precisamos, entender o contexto de surgimento dessa metáfora de 

pensamento como organização do conhecimento, um mundo dominado pela 

nebulosidade da ciência cristã da Idade Média. Descartes precisava organizar o 

pensamento desta forma para se emancipar das crendices e do caos dualista imposto 

pela igreja na luta entre céu e inferno. A ciência moderna nasce desse desejo de 

racionalidade, nem tão céu nem tão inferno, mas na terra, esse pensamento racional 

analítico acabou sendo dominante, tutelando e dando limite à construção do 

conhecimento (SANTOS, 2008). Para nosso tempo e nosso modo de ser pós-

moderno, essas podem ser verdades insuficientes diante de um mundo 

descentralizado e plural. Nesse sentido, a ideia de rizoma nos dá outra forma de 

compreender o fenômeno da multiplicidade e hiperconectividade, trazendo outras 

possibilidades para o próprio pensamento, superando, assim, o pensamento 

arborescente. 

 

A metáfora do rizoma subverte a ordem da metáfora arbórea, tomando como 
imagem aquele tipo de caule radiciforme de alguns vegetais, formado por 
uma miríade de pequenas raízes emaranhadas em meio a pequenos bulbos 
armazenatícios, colocando em questão a relação intrínseca entre as várias 
áreas do saber, representadas cada uma delas pelas inúmeras linhas fibrosas 
de um rizoma, que se entrelaçam e se engalfinham formando um conjunto 
complexo no qual os elementos remetem necessariamente uns aos outros e 
mesmo para fora do próprio conjunto. Diferente da árvore, a imagem do 
rizoma não se presta nem a uma hierarquização nem a ser tomada como 
paradigma, pois nunca há um rizoma, mas rizomas; na mesma medida em 
que o paradigma, fechado, paralisa o pensamento, o rizoma, sempre aberto, 
faz proliferar pensamentos.(GALLO, 2003, p. 93) 

 

 O rizoma descentraliza o conhecimento. No lugar de galhos-disciplinas estão 

os bulbos armazenatícios conectados entre si em cadeias de rizomas, sem hierarquia, 

porque não há verticalidade nem horizontalidade num rizoma. Nele, há somente 

atravessamentos transversais, diferente de uma árvore. Os limites se perdem nas 

aberturas múltiplas para todos os vetores, os pontos de entrada e saída são inúmeros, 

as possibilidades de acesso são infinitas. A forma rizomática é muito mais orgânica 

para o pensamento do que a forma arbórea, é a forma das conexões neurais, mais 

rápida e conectada, paradoxal como o caos organizado.  

Uma aula é um tipo de rizoma, conectando cada aluno e professor numa teia 

de construção de conhecimento: a interrupção de um é a epifania do outro, a dúvida 

de um é a resposta para o outro. O pensamento é conectivo, múltiplo e heterogêneo, 

e uma aula nunca poderia ter sido uma construção cartesiana, monológica, 
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centralizada e hierárquica, mas sim dialógica, com múltiplos vetores e formas de 

abordagem. A disciplinarização é um aspecto cerceador para uma escola como 

acontecimento.  

 Deleuze e Guattari (2000b) reconhecem seis princípios básicos que regem o 

rizoma:  

I) Princípio de conexão: determina que todas as partes estão conectadas 

diretamente entre si, sem precisarem de mediação ou ordem hierárquica como na 

forma arbórea; 

II) Princípio de heterogeneidade: ao admitir que todas as conexões são 

possíveis, sem hierarquização e mediação por determinados princípios de ordem, não 

ocorre a homogeneização da forma arbórea; 

III) Princípio de multiplicidade: pensando na árvore como um ser múltiplo que 

pode ser reduzido à uma unidade, o rizoma nunca pode ser reduzido, ou uno; o rizoma 

não possui uma unidade para objetivação/subjetivação, não pode ser nem sujeito nem 

objeto, mas ambos, múltiplo;  

IV) Princípio de ruptura assignificante: o rizoma nunca pode ser um processo 

de significação, possui suas linhas de fuga que o expandem para uma possibilidade 

de organização, territorialização, é sempre um rascunho, um devir;  

V) Princípio de cartografia: o rizoma pode ser mapeado e, portanto, acessado 

por qualquer abertura, ponto do seu território; não há uma entrada única e um mapa 

completo, mas existem regiões a serem exploradas e descobertas no mapa que 

possibilitem novas descobertas;  

VI) Princípio de decalcomania:  enquanto a lógica arborescente é a lógica da 

cópia, o rizoma não pode ser copiado; colocar uma cartografia rizomática sobre uma 

árvore possibilita a criação de novos territórios e novas multiplicidades.  

Muitas são as possibilidades para a educação pensada a partir do rizoma. A 

principal delas pensa a estrutura do currículo e, de fato, vimos palavras surgidas nas 

últimas décadas apontarem para uma mudança de modo de ser, como 

transversalidade. Outras, como transdisciplinaridade, interdisciplinaridade, sugerem 

uma mudança comunicativa, mas na verdade mantém a raiz disciplinar que denuncia 

uma tentativa de manter o paradigma dominante arbóreo, com outra roupagem, mais 

contemporânea.  
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As propostas de interdisciplinaridade postas hoje sobre a mesa apontam, no 
contexto de uma perspectiva arborescente, para integrações horizontais e 
verticais entre as várias ciências; numa perspectiva rizomática, podemos 
apontar para uma transversalidade entre as várias áreas do saber, 
integrando-as, senão em sua totalidade, pelo menos de forma muito mais 
abrangente, possibilitando conexões inimagináveis por meio do paradigma 
arborescente. Assumir a transversalidade é transitar pelo território do saber 
como as sinapses viajam pelos neurônios, uma viagem aparentemente 
caótica que constrói seu(s) sentido(s) à medida em que desenvolvemos sua 
equação fractal. Nessa perspectiva, podemos afirmar que a proposta 
interdisciplinar, em todos os seus matizes, aponta para uma tentativa de 
globalização, este cânone do neoliberalismo, remetendo ao Uno, ao Mesmo, 
tentando costurar o incosturável de uma fragmentação histórica dos saberes. 
A transversalidade rizomática, por sua vez, aponta para o reconhecimento da 
pulverização, da multiplicização, para a atenção às diferenças e à 
diferenciação, construindo possíveis trânsitos pela multiplicidade dos 
saberes, sem procurar integrá-los artificialmente, mas estabelecendo 
policompreensões infinitas.(GALLO, 2003, p. 96) 

 

Pensar um currículo interdisciplinar seria mais do mesmo, com uma pretensa 

mobilidade global. Essa acepção ganha e ganhou muitos adeptos que acreditam estar 

arejando a educação: professores que pensam que a aula é uma forma de receita de 

bolo na qual, por exemplo, se coloca uma pitada de arte, um punhado de matemática 

e, assim, cria uma aula interdisciplinar mais arejada, mais divertida, alegrando a 

coordenação pedagógica, que copia a receita e encoraja outros professores a 

radicalizarem e serem interdisciplinares. 

 Na transversalidade não há a raiz disciplinar, mas sim mobilidade entre os 

meandros do rizoma, é mais arriscado por assimilar o erro num desses percursos 

rizomáticos, não há limites definidos de quando começa um e termina outro. 

 

Podemos, assim, tomar a noção de transversalidade e aplicá-la à imagem 
rizomática do saber: ela seria a matriz da mobilidade por entre os liames do 
rizoma, abandonando os verticalismos e horizontalismos que seriam 
insuficientes para uma abrangência de visão de todo o “horizonte de eventos” 
possibilitado por um rizoma.(GALLO, 2003, p. 96) 

 

 Uma educação olhada pela ótica do rizoma é acontecimental, possibilita a 

invenção de novos percursos cujos motes são os interesses, possibilita uma conversa 

entre os saberes, entre as línguas da escola e permite o deslocamento sináptico por 

nebulosas de conhecimento. Essa educação é o porvir e está no horizonte de criação, 

embora não saibamos se será cooptada ou libertária, mas indubitavelmente precisará 

pôr abaixo uma enorme árvore com raízes muito profundas, mas não sem antes 

implodir as gavetas e misturar todos os seus conteúdos, num caldo primordial de 

conhecimento e espanto.  
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Para a educação, as implicações são profundas. A aplicação do conceito de 
rizoma na organização curricular da escola significaria uma revolução no 
processo educacional, pois substituiria um acesso arquivístico estanque ao 
conhecimento que poderia, no máximo, ser intensificado pelos trânsitos 
verticais e horizontais de uma ação interdisciplinar que fosse capaz de vencer 
todas as resistências, mas sem conseguir vencer, de fato, a 
compartimentalização, por um acesso transversal que elevaria ao infinito as 
possibilidades de trânsito por entre os saberes. O acesso transversal 
significaria o fim da compartimentalização, pois as “gavetas” seriam abertas; 
reconhecendo a multiplicidade das áreas do conhecimento, trata-se de 
possibilitar todo e qualquer trânsito por entre elas. O máximo possível para a 
educação, no contexto do paradigma arborescente, seria a realização de uma 
globalização aparente - e falsa! - dos conteúdos curriculares. No contexto 
rizomático, deixando de lado essa ilusão do Todo, a educação poderia 
possibilitar a cada aluno um acesso diferenciado às áreas do saber de seu 
particular interesse. Isso significaria, claro, o desaparecimento da escola 
como conhecemos, pois se romperia com todas as hierarquizações e 
disciplinarizações, tanto no aspecto epistemológico quanto no político. Mas 
possibilitaria a realização de um processo educacional muito mais condizente 
com as exigências da contemporaneidade.(GALLO, 2003, p. 97) 

 

A ideia de multiplicidade e de rizoma se diluem pensarmos a aula nessa 

perspectiva, movimentando uma ideia de participação. Assim, o conhecimento pelo 

olhar participativo pode se movimentar livremente entre os campos e se conectar entre 

os sujeitos, movimentando formas de participação. Nesse sentido, participar lembra a 

união de partes distintas e múltiplas numa ação de atravessamentos e cada parte é 

atravessada pela outra, não saindo ilesa, mas sendo afetada por cada 

atravessamento.  



128 
 

6 – Aula como arte do pensamento   

 

 Uma (boa) aula é uma forma de criação e invenção. Para nós, a aula é uma 

forma de arte, não no sentido costumeiro que diz: “Arte da boa aula”. Pensar a aula 

como arte é pensá-la como um processo ético e estético, é pensar o professor como 

artista criativo, tático, visionário, imaginativo e propositivo. Aula como arte também é 

um processo de construção coletiva, de genialidade do jogo, pois, para nós, a aula é 

uma forma de jogar, no sentido que essa palavra tem no teatro. Anteriormente, vimos 

que Deleuze (2015) pensa a filosofia como uma arte de criar conceitos; Souza Dias, 

por sua vez, pensa a filosofia como um romance dos conceitos, como se esses fossem 

personagens de um plano de imanência. Por fim, Chaui pensa a aula de filosofia como 

uma arte do pensamento:  

 

O esvaziamento da aula é um esvaziamento do trabalho do pensamento, não 
é? Porque o trabalho do pensamento é uma interrogação indeterminada, 
infinita. Costumo dizer que a boa aula é aquela cujo conjunto oferecido não 
termina, mas abre para um novo conjunto de aulas. Ou seja, ela convida à 
indeterminação da obra de pensamento. Merleau-Ponty tem uma frase muito 
bonita sobre a obra de arte, que uso para a obra de pensamento. Ele diz: Sei 
quando uma obra é grande: quando há, nela, um excesso entre aquilo que o 
artista queria fazer e o que ele efetivamente fez. Não é que falte alguma coisa 
e, sim, pelo contrário, é que ela excede o que ele fez. E é esse excesso que 
os artistas seguintes captam e a que dão continuidade, mesmo quando 
rompem com ela. Uma obra é grande quando tem, dentro de si, um excesso 
que cria uma posteridade.(CHAUI, 2019, p. 153) 

 

 Para nós a arte educação se assemelha à proposta de Chaui, uma arte do 

pensamento que extravasa a si própria, que continua e perdura na posteridade. Nossa 

diferença como arte educadores está na forma, porque a potencialidade da arte e da 

filosofia na escola está na libertação dos sujeitos, na emancipação da sua língua, no 

apoio de sua expressividade. Arte, assim como filosofia, extravasa o pensamento 

numa continuidade, pois “a obra de pensamento é grande quando ela abre uma 

posteridade, pelo excesso que carrega dentro de si” (CHAUI, 2019, p. 153). A aula de 

arte resgata o que foi pensado na aula anterior dando continuidade ao pensamento, 

mostrando que é uma artesania e não uma linha de montagem, mostrando que ela vai 

acontecendo em cada conexão, em cada movimento imprevisível: “ao pensar, faz 

pensar e dá a pensar por que traz um excesso de pensamento, aquilo que não foi 
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pensado por esse pensador, mas que, sem o que ele pensou, nós não poderíamos 

pensar em algo mais ou em algo novo” (CHAUI, 2019, p. 153).  

  Chaui também pensa que uma boa aula é um acontecimento e, não admitindo 

uma aula sem rigor e preparo, acredita que uma boa aula escapa ao roteiro e admite 

o inesperado para acontecer de fato. A seguir, Chaui canta sobre isso: 

 

 

CANTO 22º - Acontecimento – acontecer (a aula) 

 

“No meu primeiro dia de aula como professora universitária, apesar de ter 

tido experiência no curso secundário, não me impedia de dizer para mim 

mesma, com temor: "Eu não vou conseguir." Cheguei à sala, sentei-me 

diante da mesa, coloquei o texto da aula sobre ela e os meus joelhos tremiam 

como vara verde. Pensei: "Preciso ficar em pé, porque uma boa aula você 

dá em pé. Devo escrever na lousa. E como é que eu vou fazer? Porque estou 

em frangalhos, aqui." E comecei sentada. Mas, à medida em que fui falando, 

fui me entusiasmando. Vi que os alunos estavam interessados, que eles me 

olhavam com interesse. Aí, o joelho parou de tremer, fiquei em pé. Depois, 

escrevi na lousa. E terminei a minha aula ultrapassando em cinco minutos o 

tempo regulamentar. E isso virou uma tradição. Todas as vezes, os alunos 

diziam: "A gente vai para a aula da professora Marilena sabendo que vai 

durar cinco minutos a mais." E sempre duravam esses cinco minutos a mais 

(na verdade, isso acontece até hoje). Mas foi uma experiência que, em um 

primeiro instante, foi dilacerante, porque achei que não ia conseguir, que ia 

dar uma aula ruim, medíocre, sem interesse para os alunos. Mas, graças ao 

fato de, ao estar na sala de aula, receber de volta, pelo olhar, pela escrita 

dos alunos, que aquilo fazia sentido para eles, me recuperei. Sempre digo 

que devo minha atuação, como professora, aos alunos. Foram eles e sempre 

são eles que despertam, primeiro, o tom da aula. Embora eu possa estar 

dando o mesmo conteúdo no período diurno e no noturno, nunca dou a 

mesma aula, porque a aula é compassada e articulada pelos alunos, por uma 
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pergunta que é feita, pelo modo como eles estão anotando, pelo interesse 

nisso ou naquilo, pelo modo como eles se entreolham. A aula muda, o ritmo 

da aula muda. Faço acréscimos, cortes. Assim, cada aula é uma aula, 

embora ela esteja escrita. Tenho gavetas e gavetas de aulas escritas porque, 

durante quarenta anos, escrevi as minhas aulas, como fizeram meus 

professores. Embora elas estejam escritas, cada aula, como um 

acontecimento, era e é, sempre, diferente. A minha escrita era e é o roteiro 

da aula, mas esta acontecia e acontece graças ao que se passa em 

classe”.(CHAUI, 2019, p. 147) 

 

 Uma aula não acontece por determinação ou desejo do professor. Uma aula 

acontece simplesmente, sem acordos, como uma onda que podemos surfar ou não, 

a onda existe independente se alguém vai surfar ou não. Os professores fazem os 

alunos, esses também fazem o professor. Ao lembrar de minhas aulas 

acontecimentos na universidade, e foram muitas, lembro sempre do coletivo, não de 

um professor que foi genial, embora muitas vezes eles o fossem, mas lembro que 

todos estavam envolvidos para que a aula fosse boa. O contrário também já foi 

experimentado. Professores maravilhosos sendo boicotados pelos alunos, e vice- 

versa e, quando a aula era extremamente sofrível, não era boa para ninguém. Esse é 

um temor que tenho como professor, não possibilitar uma transformação, não ser 

agente que descortina as potencialidades dos meus alunos e não aprender algo novo 

com eles. Também temo ser boicotado pela turma, porque sei que daí, nada vai 

acontecer. Mas isso faz parte do nosso jogo, forma como jogam professores e alunos. 

Marilena Chaui (2019) elenca quatro requisitos para uma boa aula: primeiro, a 

aula precisa estar bem-preparada e estudada pelo professor porque, se for necessário 

improvisar, ele deve saber o caminho de volta ao percurso da aula. É importante 

também a sua escrita, para que os alunos vejam que ela parte de uma elaboração, 

que foi pensada, pois assim eles irão entender que o ato de escrever antecede o ato 

de falar; segundo, a aula precisa estabelecer e mostrar para os alunos um movimento 

contínuo de pensamento. Uma aula complementa outra, há continuidade e 

encadeamento entre elas e isso é importante para os alunos perceberem o movimento 

de uma argumentação fundamentada, que terá seu sentido posterior; terceiro, uma 

boa aula se dá quando os alunos começam a relacionar o que o professor está 
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trazendo com o que ele já trouxe, pois assim eles se habituam a questionar com 

embasamento o que já foi posto, participando da construção do pensamento coletivo; 

quarto, uma boa aula resulta numa boa avaliação. Ao final do curso, os alunos, pelas 

suas repostas, escritos e questionamentos, mostram o quanto estão engajados com 

o assunto, mas também mostram o quanto o professor possibilitou o engajamento 

deles.  

Chaui está nos falando, nestes requisitos, de um aspecto da formação do 

professor: ser contínua e indefinida, justamente pela relação com os alunos e pela 

prática da aula. 

 

Esses quatro requisitos indicam algo que considero importante: a prática da 
aula tem a capacidade de mudar o professor. Se o professor não estiver 
atento à novidade de cada uma das classes, se não perceber que, a cada 
vez, são outros alunos - pois, mesmo que alguns já tenham assistido a um 
curso seu, o momento é outro -, se ele não tiver sensibilidade para perceber 
que algo novo está aí, então ele não se transforma, apenas repete o que ele 
já fez. A prática da aula modifica você por causa da relação com os alunos. 
São eles que determinam se o percurso que você está fazendo é um bom 
percurso, se a escolha do tema que você fez é boa, o que ficou faltando, o 
que suscitou algo novo. A docência é o lugar da formação, e a pesquisa é 
consequência da formação. Não substitui a formação e não se realiza sem 
uma boa formação. Entendo a docência como formação. É isso que ela é, 
para mim. Não é uma informação, nem uma correia de transmissão de 
informações. Ela é um insight formador, forma o pensamento. Por isso ela é 
insubstituível, em qualquer século.(CHAUI, 2019, p. 153) 

 

Concordamos com ela quando diz que a aula é um insight formador 

insubstituível em qualquer época. É preciso, no entanto, termos em mente que uma 

aula é uma forma de relação e de jogo e nunca poderá ser substituída pela tecnologia 

de aprendizagem sem aula, pois o pensamento precisa do encontro entre os sujeitos 

para acontecer, precisa do abismar-se de si no outro. Não é mediação de conteúdo, 

de apresentação dos tópicos que falamos, pois isso qualquer plataforma de ensino 

pode fazer. O que não há em nenhuma delas é o contato, o encontro, pois o 

aprendizado está entre dois sujeitos, naquela substância que se forma entre os corpos 

do processo, e isso é insubstituível.  
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7 – Um acontecimento, Três (mobiliz)ações36 

 

Metáforas de acontecimento 

 

O que acontece está no campo das possibilidades de mobilizações, ações ou 

reações. Podemos nos mobilizar (acomodando o acontecimento), podemos deixar de 

existir (efetivando um outro EU) e podemos não fazer nada (nada acontece).  

 

Na noite de 2 de setembro de 2018, a sede histórica do Museu 

Nacional, na Quinta da Boa Vista, no Rio de Janeiro, foi devastada por um 

incêndio que destruiu quase a totalidade do acervo histórico e cientifico da 

instituição, que abrangia cerca de 20 milhões de itens. Trabalhando 

incansavelmente nos escombros, a equipe de resgate do museu passou meses 

identificando e catalogando peças que, de maneiras distintas, tinham 

atravessado o fogo. Algumas delas foram reunidas aqui, no começo de uma 

Bienal que se propõe a falar, entre outras coisas, do valor e da importância 

de resistir, de ir adiante incorporando a transformação como parte integral 

do viver e a reconstrução como tarefa de reinvenção critica. O papel desse 

conjunto é essencialmente metonímico: essas peças são as partes que 

representam o todo, inclusive outras peças que, pelas razões mais diversas, 

não poderiam ser expostas aqui. 

 

 

 

 

 

 

 
36 Texto e obras compõem a 34ª Bienal de São Paulo, como provocação/tensão ao espaço expositivo 
que os cercava:  
Estes textos, juntamente com os objetos que eles descrevem, compõem um dos enunciados que, 
carregados de histórias marcantes e complexas, pontuam a 34ª Bienal para fazer reverberar, com 
maior intensidade, algumas das questões que as obras ao redor suscitam. 
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ACONTECIMENTO – MOBILIZAR 

 

O primeiro elemento desse conjunto é uma rocha que, com o calor do 

incêndio, se transformou de ametista (variedade violeta de quartzo) em 

citrino (variedade amarela de quartzo). Trata-se de um processo demorado, 

o que atesta que a temperatura no museu deve ter ficado ao redor dos 450° 

C por várias horas. Ao absorver indelevelmente o calor, a rocha tornou-se 

um indício, e sua cor, uma testemunha do que aconteceu. Transformou-se, 

mas é a mesma rocha. Continua sendo a mesma rocha porque soube 

transformar-se. 

Figura 6: Quartzo amarelo 

 
Fonte: 34ª Bienal da São Paulo, 2021. 
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ACONTECIMENTO – DESTRUIR(SE) 

 

O segundo elemento, uma ritxòkò, foi doado por Kaimote Kamayurá, 

da aldeia Karajá de Hawaló, na Ilha do Bananal, Tocantins, para ajudar na 

reconstituição da coleção. Simbolicamente, ela substitui uma boneca 

perdida no incêndio, enfatizando quanto o significado de alguns objetos 

transcende sua presença e até sua existência física. Com esse gesto, Kaimote 

Kamayurá atua como representante de um povo originário que decide 

contribuir ativamente para a preservação da sua cultura e para a 

reconstrução do acervo do Museu Nacional. Começar de novo pode ser 

também uma oportunidade de reiterar as parcelas dos pactos que fortalecem 

as partes envolvidas, criticando o que subjuga o saber de um povo à 

violência exploratória de outro. 

Figura 7: Ritxòkò Karajá de Hawaló 

 
Fonte: 34ª Bienal da São Paulo,2021. 
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ACONTECIMENTO – (R)EXISTIR 

 

O último objeto desse conjunto é o Santa Luzia, o segundo maior 

meteorito encontrado no Brasil, descoberto em 1921 na cidade de Santa 

Luzia (atual Luziânia), Goiás. Fragmentos de asteroides, cometas ou restos 

de planetas, ao entrar na atmosfera terrestre, atingem temperaturas 

superiores aos 1.000°C, suficientes, em muitos casos, para consumi-los por 

completo. Os fragmentos que sobrevivem, trazendo à superfície da Terra a 

memória de um périplo por tempos e espaços dificilmente imagináveis, são 

chamados de meteoritos. Temperado pela passagem pela atmosfera, o Santa 

Luzia emergiu totalmente ileso dos escombros do Museu Nacional. 

Figura 8: Meteorito de Santa Luzia 

 
Fonte: 34ª Bienal da São Paulo,2021. 
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TERCEIRO RAMO 

 

Arte educação como acontecimento  
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1 – Desvio perceptivo: Cursos de um acontecimento-escola.  

 

 

ARTE ESCOLA 

 

 

 

CURSO 1 – ARTE DE VIVER EM COMUNIDADE 
PROPOSTA: DESCOBRIR FORMAS PARTICIPATIVAS DE VIDA EM COLETIVO 
BEM COMO APONTAR SOLUÇÕES PARA OS PRINCIPAIS PROBLEMAS DA VIDA 
EM COMUNIDADE. 
 

CURSO 2 – ARTE DE INTERAGIR COM ÁRVORES 
PROPOSTA: PARAR, RESPIRAR E SE PERCEBER COMO PARTE DA NATUREZA, 
DESCOBRIR FORMAS DE UNIR PESSOAS QUE NÃO SE RECONHECEM COMO 
NATUREZA; 
 

CURSO 3 – ARTE DE PARAR O TEMPO 
PROPOSTA: ENTENDER O TEMPO COMO INVENÇÃO E CRIAÇÃO E NÃO COMO 
TOTALIDADE DA FORMA DE VIVER; 
 

CURSO 4 – ARTE DE DESCOBRIR A PRÓPRIA VOZ 
PROPOSTA: POSSIBILITAR AO SUJEITO O ENCONTRO CONSIGO PRÓPRIO, 
SEUS DESEJOS, ANSEIOS E FORMAS DE CAMINHAR. 
 

CURSO 5 – ARTE DE SE AUTO ESPANTAR  
PROPOSTA: PERCEBER SUA GENIALIDADE ADORMECIDA 
 

CURSO 6 – ARTE DE VER A BELEZA NA FEIURA 
PROPOSTA: EDUCAR O OLHAR PARA RECONHECER QUE HÁ BELEZA 
POTENCIAL EM  DIVERSOS ASPECTOS DA VIDA COTIDIANA, A BELEZA COMO 
AFETO E PERCEPÇÃO.  

 

***  
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2 – Aula como arte: Artistic Turn (virada artística da educação)  

 

"Como uma aula pode ser uma obra de arte?"37, pergunta Guattari... Assim ele coloca o problema 
último da estética, sua utilização, sua inserção em tecidos enrijecidos pela economia capitalista. Tudo 
nos leva a pensar que a modernidade se construiu, desde o final do século XIX, sobre a ideia da "vida 

como obra de arte". Segundo a fórmula de Oscar Wilde, a modernidade é o momento em que "não é 
a arte que imita a vida, e sim a vida que imita a arte”... Marx segue na mesma direção ao criticar a 
distinção clássica entre práxis (ato de transformar a si mesmo) e poiesis (ação “necessária”, servil, 
com vistas a produzir ou transformar a matéria). Contrário a esse raciocínio, Marx pensava que "a 

práxis passa constantemente para a poiesis, e vice-versa”. Mais tarde, Georges Bataille construiu sua 
obra sobre a crítica dessa “renúncia à existência em troca da função” que funda a economia 

capitalista. Os três registros – ciência, ficção e ação rompem a existência humana, calibrando-a em 
função de categorias preestabelecidas. 

 
Nicolas Bourriaud38 

 

 Pensar a aula como arte tem sido o interesse de muitos artistas a partir da 

década de 90, para os quais as fronteiras entre educação e arte começaram a se diluir 

nas proposições artísticas. Tal mobilização dos artistas em direção ao público é 

possibilitada pela mudança da própria ideia de arte, não havendo mais interesse em 

uma arte centralizada na produção do objeto, mas na produção de presença39. Ocorre, 

então, uma mudança na ideia de produção, ampliando as possibilidades de ações 

artísticas: o artista como curador, educador, propositor, jogador, ator, promotor 

cultural, xamã, interventor, agitador, provocador, professor etc. Convergindo para um 

campo de possibilidades educativas, surge um movimento de artistas e curadores de 

arte conhecido como Educational turn (virada educacional, ou virada pedagógica da 

arte), caracterizado por   

 

Um extraordinário interesse em discutir sobre as relações entre arte e 
educação desde a prática artística, assim como o incremento dos 
departamentos educativos de instituições culturais, o envolvimento de artistas 
em programas educativos e curadoria, e a criação de escolas, projetos 
educacionais, simpósios, oficinas e aulas como (forma de) arte são apenas 
alguns aspectos que vêm a confirmar esse “novo” foco de interesse e modo 
de operar de artistas e curadores no contexto contemporâneo (HOFF, 2014, 
p. 93). 

 

 
37 Numa perspectiva deleuziana a obra de arte deve pressupor: criação, construção, perceptos/afectos 
e "parar de pé"(se sustentar por si só). 
 
38 In: Estética relacional. São Paulo: Ed. Martins Fontes, 2009, p. 144. 
 
39 Termo criado por Hans Ulrich Gumbrecht. 
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 Neste contexto, vemos nas proposições educativas dos artistas, a educação 

adentrando espaços de arte como museus, bienais, exposições e curadorias. Assim, 

a partir dos anos 2000, a arte passa a ser vista como proposição educativa, na forma 

da relação e participação entre artista e público, curadoria e público. As instituições 

de arte passam a contar com espaços educativos, escolas, núcleos educativos e 

educadores, ampliando a relação entre o público e a exposição, alterando a velha 

imagem do guia do museu para a de um educador propositivo. Arte educação passa 

a ser uma denominação que surge deste contexto se contrapondo à Educação 

Artística, distanciando-se de tentativas de escolarização da arte. Atualmente, arte 

educação é o termo mais usado. Artistas também passam a se perceber como 

educadores, criando escolas, núcleos, exposições educativas itinerantes, proposições 

e espaços de arte educação.     

 

Nos anos finais do século XX, novos formatos, métodos, programas, 
modelos, termos, processos e procedimentos de natureza educacional se 
tornaram quase que onipresentes na prática e pensamento artístico e 
curatorial contemporâneos. Artistas, primeiro, e, na sequência, curadores, 
promoveram uma espécie de retorno à educação tomando-lhe emprestado 
processos, ferramentas, características, discursos e contextos. Projetos de 
arte e curadoria passaram a operar numa espécie de práxis educacional 
expandida, e o mundo da arte viu nascer uma proliferação de auto-
organizações e escolas geridas por artistas, bem como projetos 
educacionais, oficinas, palestras, seminários e fóruns qualificados como 
projetos artísticos, e ainda um forte incremento e investimento por parte de 
museus e instituições em seus programas educativos (HOFF, 2014, p. 97). 

 

 O movimento de virada pedagógica acontece, então, essencialmente em 

espaços já destinados à arte, num tipo de contaminação desses espaços por uma 

perspectiva pedagógica; acontece também por um movimento de artistas e curadores 

imbuídos de uma necessidade de transformação das relações sociais nesses espaços 

para troca de subjetividades em relações educacionais. Mas o que temos tratado até 

aqui nos coloca em um espaço paralelo, que não é o espaço da virada pedagógica 

como um movimento de artistas e curadores, mas por ele inspirado. Pensamos (e 

inventamos) uma espécie de virada artística (Artistic turn) da educação, liderada por 

professores artistas (artista na acepção de serem criadores/inventores de 

pedagogias). Nosso lugar é a escola, um espaço de educação, e a estamos olhando 

pelo modo de ser da arte. Seria possível pensar em uma escola que se deixe 

atravessar pela arte? Seria possível a educação ser vista como uma forma de arte? E  
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o jogo  

 

 
Fonte: Do autor, 2021. 
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mais, seria possível uma arte na escola não escolarizada? Ao longo desse capítulo 

tentaremos nos aproximar dessas respostas, com a consciência de que nosso espaço 

tem similaridades com os espaços de arte: é um espaço público, é um espaço político.  

Nesse momento, tocamos o que nos parece ser a parte mais importante deste 

trabalho: revelar em torno do que estávamos orbitando. Não para provocar ou 

direcionar o pensamento, que você leitor, estava construindo junto conosco, mas para 

nos posicionarmos frente a você politicamente. “Se a arte é educativa é porque ela 

mesma propõe experiências que são formas de conhecimento” (ANDRE, 2011, p. 

200). Entendemos a aula como uma forma de arte, na acepção de que a arte é uma 

forma de conhecimento, uma forma de dizer, uma forma de experimentar, uma forma 

de se relacionar e de participar, pautada por um postulado estético e político, forma e 

sentido, percepto e afecto, como menciona Deleuze.  

Mas ocorre que a aula possui um componente estético subjugado pelo 

conteúdo, mas que sempre existente. Mesmo uma aula de matemática, 

eminentemente teórica e objetiva, possui uma estética, uma forma de ser, de participar 

e de experimentar: uma fruição. Um professor pode transformar sua aula numa forma 

de arte, assim como um apaixonado pelos números pode mostrar o quanto eles são 

expressivos, proporcionando aos alunos um contato sensível com as equações e 

expressões aritméticas, ou seja, uma experiência estética. Há, então, outro 

componente para uma aula como arte: um professor apaixonado. Não nos entenda 

de forma pueril, pois falamos de paixão como forma de se relacionar com o mundo 

dos desejos e das forças em constante movimentação: Ares e Atena, Apolo e Afrodite.  

 De certo modo, já anunciamos essa perspectiva quando citamos Simons e  

Masschelein e sua acepção da educação como a arte de criar a próxima geração e o 

professor como artista dessa criação e quando desdobramos também a ideia de 

Larrosa sobre cantos de experiência para criarmos nosso canto de acontecimento; ou 

quando adotamos a militância de bell hooks por uma aula que signifique o encontro 

da própria voz e da própria expressividade ou quando Chaui faz sua defesa de uma 

escola como sementeira, onde um mundo poderá germinar.  

Em todas essas metáforas temos uma perspectiva artística da educação, mas 

falta ainda o encontro com o que entendemos como a aula enquanto forma de arte. 

Larrosa nomeia o ponto comum entre arte e educação como sendo a experiência: ou 

seja o vivencial. 
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É verdade que pensar a educação a partir da experiência a converte em algo 
mais parecido com uma arte do que com uma técnica ou prática. E é verdade 
que, a partir daí, a partir da experiência, tanto a educação como as artes 
podem compartilhar algumas categorias comuns. (LARROSA, 2019, p. 12) 

 

Não cairemos na armadilha de tentar definir arte, mas mostraremos um recorte 

conceitual que nos é importante para pensarmos arte: a arte contemporânea. Aqui, 

talvez, cairemos numa armadilha. O que é o contemporâneo? Como conceituar? 

“Toda tentativa de definição do que chamamos contemporâneo é, ao mesmo tempo, 

bem-sucedida e uma frustrada investida. Toda tentativa de definir o contemporâneo 

esbarra numa mesma questão: a contradição” (HOFF, 2014, p. 91). A contradição está 

na sobreposição de ideias, modo de ser e proposições. Não há, na ideia de 

contemporâneo uma delimitação clara das fronteiras e o que vemos é mais uma 

profusão rizomática de estéticas do que uma perspectiva arbórea centralizada. O 

contemporâneo, como interstício, nos coloca no meio de algo que para nós é um 

campo de possibilidades.  

Nessa perspectiva, o que nos interessa é o seu distanciamento da 

representação. A arte como representação, como conceito duro que se firma na 

proposição clássica aristotélica de que ela é imitação da natureza40, pouco nos 

ajudaria a pensar na aula como arte, pois nossa perspectiva acontecimental nos 

distancia do postulado da representação. Para entendermos onde estamos na história 

da arte, pensemos esquematicamente: Clássico > arte imita vida; Moderno > vida imita 

arte; Contemporâneo > arte-vida/vida-arte. A arte contemporânea se distancia da 

representação (sentido) para pensar no acontecimento da presença. Assim, há na 

contemporaneidade um deslocamento de forças, do sentido/representação para o 

afeto/presentificação, mas não há anulação entre eles, pois é essencial à arte 

movimentar-se nesse jogo de forças/formas. Formas de ser, formas de habitar o 

mundo, formas de se relacionar, formas de criar jogos de existência. Esse é o ponto 

que nos permite articularmos arte-acontecimento-aula, ou arte-filosofia-educação.  

 

Se a performance e as intervenções urbanas, por vezes, apresentam-se 
como algo um pouco misterioso para os espectadores acostumados a uma 
arte representativa e promovida pelos meios de comunicação tradicionais 
(cinema comercial ou TV) é talvez porque, como escreve o teórico da 
literatura alemão Gumbrecht, essas linguagens se apresentem como uma 
produção de presença, muito mais do que como uma produção de sentido. 

 
40 ARISTÓTELES, Poética, 2020. 
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Segundo Gumbrecht, toda obra artística opera uma oscilação entre efeitos de 
presença e efeitos de sentido. O crítico alemão constata que, se a 
modernidade deu uma preponderância grande à produção de sentido da 
obra, a arte contemporânea opta por (re)criar presença, intensidade de afetos 
e encontros, privilegiando e operando uma produção de presença. (ALICE, 
2016, p. 28) 

 

Para consideramos a aula como arte precisamos olhar para o professor como 

um tipo de artista, mas para além da denominação professor-artista41 (ou professor 

artista) tão amplamente debatida em arte educação (inclusive por esse autor em 

outros textos42). O que oferecemos é uma forma de olhar para atitudes inventivas e 

criativas do professor que possibilitam determinadas experiências (estéticas), os 

acontecimentos do tempo presente anunciados pela arte contemporânea. Nesse 

sentido, endossamos as possibilidades que o professor como propositor da aula tem 

em criar jogos de presença43. Do ponto de vista do professor, conduzir uma aula como 

arte não é necessariamente se valer de artifícios artísticos, como já dissemos, mas 

estar atento ao que acontece possibilitando que sua aula se torne um acontecimento 

do tempo presente com as atenções sustentando um estado de presença, um jogo de 

existir. Para nós a perspectiva da aula como arte não pode ser exclusividade do ensino 

de arte, mas de qualquer ensino.  

Larrosa aponta algumas categorias possíveis para a educação como uma 

espécie de forças que também aparecem nas artes: 

 

Às vezes é categoria de liberdade, ou de emancipação. Às vezes é categoria 
de diferença, ou de alteridade, ou de acontecimentos. Às vezes é a categoria 
de abertura, ou de catástrofe. Em qualquer caso, uma categoria que tem a 
ver com o não-saber, com o não-poder, com o não-querer. E penso que nas 
artes acontece algo parecido.  (LARROSA, 2019, p. 12) 

 

 
41 Essa denominação está bastante contaminada pela ideia de um artista que se torna professor (artista 
professor) em busca de estabilidade profissional, e não continuaremos a debater sobre isso . 
 
42 REICHERT, M. C. Reflexões sobre o binômio professor(a)-artista: a criação da aula como 
acontecimento artístico. 2018. Trabalho de conclusão de curso (Licenciatura em Arte- -Teatro) - 
Instituto de Artes, Universidade Estadual Paulista, São Paulo, 2019. Disponível em: 
http://hdl.handle.net/11449/203743. Acesso em: 14 jan. 2022. 
 
43 Possibilidade já explorada tanto conceitualmente quanto pela prática docente de Naira Ciotti e Denise 
Pereira Rachel, na perspectiva da professora-performer, e por Carminda Mendes André na perspectiva 
da Intervenção Urbana como tática pedagógica. 

http://hdl.handle.net/11449/203743
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Do ponto de vista da educação, pensar em uma perspectiva artística não é algo 

novo, mas podemos dizer que esta forma de olhar para o mundo das ciências com a 

lente das artes seja algo em produção desde a virada narrativa das Ciências Sociais, 

ou a virada pedagógica da arte. O professor e pesquisador espanhol Fernando H. 

Hernández pensa numa Educação baseada nas artes, ao modo do parâmetro 

metodológico IBA (Investigación Basada en las Artes), criando possibilidades de 

“hacer hablar a la realidad", que não encontra no campo epistemológico da ciência 

hegemônica correspondência capaz de dar conta de outros tipos de experiências 

(estéticas). Hernández relata: 

 

Tampoco entonces fui consciente en cómo la representación del proceso de 
aprendizaje mediante portafolios iba a influir en mi manera de favorecer la 
construcción de experiencias de aprendizaje en la Escuela y la universidad. 
Estas experiencias constituyen una puerta de entrada que me ha permitido 
explorar los tránsitos entre las artes y la educación. Lo mismo parece suceder 
ahora con el movimiento denominado Investigación basada en las Artes (IBA) 
(Arts based Research –ABR- en inglés) que se inició como parte del giro 
narrativo (Conelly y Clandinin, 1995, 2000; Lawler, 2002) en la investigación 
en Ciencias Sociales a principios de los años 80 y que vincula, a partir de un 
doble relación, la investigación con las artes. Por una parte, desde una 
instancia epistemológica- metodológica, desde la que se cuestionan las 
formas hegemónicas de investigación centradas en la aplicación de 
procedimentos que ‘hacen hablar’ a la realidad; y por otra, mediante la 
utilización de procedimientos artísticos (literarios, visuales, preformativos, 
musicales) para dar cuenta de los fenómenos y experiencias a las que se 
dirige el estudio en cuestión (HERNANDÉZ, 2008, p. 87).   

 

Podemos entender que as Artes, assim como as Ciências, podem constituir-se 

como um modo de ser da pesquisa em Ciências Humanas, e consequentemente em 

Educação, configurando um tipo de via cruzada Arte-Ciência. As Artes, como campos 

de saberes, nos trazem a perspectiva da experiência estética, dos métodos narrativos, 

autoetnográficos, performativos, enfim, das experiências sensíveis que não 

encontram eco no paradigma científico moderno, neste lugar que nos encontramos 

como artistas e pesquisadores: buscamos nos cantos formas de “hacer hablar a la 

realidad”. Pensamos num lugar onde “coisas aconteçam” num certo sentido de 

presença. Obviamente o papel do observador analítico existe neste contexto, do 

contrário não poderíamos, imersos no acontecimento no tempo presente, nos 

distanciarmos o suficiente para entendermos o que se passou. Assim, a ação de 

distanciar-se é uma ação de criar sentido num jogo entre sentido e presença. Até o 

momento não encontramos como, ou porque, escapar desse jogo.   
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Já o acontecimento do tempo presente ao qual nos referimos é um estado de 

coisas que possibilita o surgimento de um momento de intensidade, como diz 

Gumbrecht, o que temos tratado até aqui como os Cantos de acontecimento. 

 

Não existe nada de edificante em momentos assim: nenhuma mensagem, 
nada a partir deles que pudéssemos, de fato, aprender - por isso, gosto de 
me referir a esses momentos como "momentos de intensidade". 
Provavelmente porque o que sentimos não é mais do que um nível 
particularmente elevado no funcionamento de algumas de nossas faculdades 
gerais, cognitivas, emocionais e talvez físicas. A diferença que fazem esses 
momentos parece estar fundada na quantidade. E gosto de combinar o 
conceito quantitativo de "intensidade" com o sentido de fragmentação 
temporal da palavra "momentos", pois sei - por muitos momentos frustrantes 
de perda e de separação - que não existe modo seguro de produzir momentos 
de intensidade, e é ainda menor a esperança de nos agarrar a eles ou de 
prolongar a sua duração. Na verdade, antes de ouvir minha ária favorita de 
Mozart não posso ter certeza de que sua doçura tomará de novo conta do 
meu corpo. Pode ocorrer - mas sei e já antecipo a reação de lamento acerca 
dessa experiência - que será só por um instante (se, de todo, 
acontecer).(GUMBRECHT, 2010, p. 127) 

 

 Mas não concordamos que esses momentos não possam servir para criar 

estratégias de aprendizagem. Lembremos do exemplo da borboleta que entra pela 

janela em La lengua de las mariposas (1999). Sabemos que o momento de 

intensidade que presentifica os sujeitos da experiência no jogo de existir pode tanto 

acontecer como não acontecer, assim como pode acontecer para alguns e para outros 

não, dependendo muito mais da disponibilidade de se permitir participar do jogo do 

que do próprio acontecimento. O que dizemos é que o acontecimento do tempo 

presente não é uma prática, mas uma experiência de nível estético e, como tal 

sensível, dependente de sujeitos sensibilizados para perceberem. Pensar a aula como 

arte é considerar o elemento estético como parte da aula, oscilando entre sentido e 

presença. Considerando, assim, que a aula44 permite um tipo de experiência estética 

que é parte de uma busca por sensações de intensidade não encontradas no 

cotidiano. 

Por que, às vezes, lembramos deles como momentos felizes e outras vezes 
como momentos tristes - mas sempre com uma sensação de perda ou de 
nostalgia? Essa é a segunda questão que quero tratar, a do apelo especifico 
que esses momentos exercem sobre nós, a questão das razões que nos 
motivam a procurar a experiência estética e a expor nossos corpos e nossas 

 
44 Estamos tratando a aula como um elemento da educação, talvez o mais importante, pois implica na 
experiência educativa nas relações, na mistura dos corpos. Possibilita a emergência do acontecimento 
e de experiências múltiplas: estética, cognitiva, intelectual, lúdica etc.  
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mentes ao seu potencial. Sem entrar ainda em pormenores, minha hipótese 
inicial é que aquilo que chamamos "experiência estética" nos dá sempre 
certas sensações de intensidade que não encontramos nos mundos histórica 
e culturalmente específicos do cotidiano em que vivemos (GUMBRECHT, 
2010, p. 128). 

 

Retomamos a ideia de que a aula como arte, ou como dissemos, como 

acontecimento, seja a fissura do real/cotidiano, um ponto de fuga em busca do 

extraordinário e imprevisível, que é um corpo exposto a uma experiência estética. 

Uma vez que nossa análise se dá no cotidiano da aula que, de forma inesperada, 

entrou num momento de intensidade ou sensação de intensidade (GUMBRECHT, 

2010) não podemos deixar de lembrar dos cantos: Canto 1º: Acontecimento – devir 

(artista); Canto 2º: Acontecimento – poetizar; Canto 3º: Acontecimento – mudar; Canto 

4º: Acontecimento – musicalizar e Canto 15º: Acontecimento – virtualizar. Esses 

cantos são experiências eminentemente estéticas em sala de aula que implicam em 

momentos de intensidade capazes de reverberações, principalmente  na  constituição  

do jogo de existência imantado por uma profunda sensação de presença: o 

acontecimento do tempo presente constantemente atualizado (virtualmente) como 

sensação de intensidade. Da mesma forma, relembramos o acontecimento-

deambular relatado na Abertura deste trabalho em que, intencionalmente, a 

professora Carminda Mendes André cria junto com seu parceiro, Diego Alves 

Marques, uma aula em forma de arte, a princípio como instalação e depois como 

deambulação.    

 Reafirmamos que a experiência estética como possibilidade pedagógica não é 

uma prática ou metodologia mas um processo natural da vida (DEWEY, 2010). Não 

se configura como um recurso capaz de conduzir por caminhos seguros e replicáveis, 

como as formas pedagógicas que tentam recriar o mundo, escolarizando o mundo em 

disciplinas. Ao contrário, ela se constitui em um ponto de fuga do mundo 

disciplinarizado como um importante componente pedagógico, mas de uma categoria 

que propõe não uma integração com o mundo, mas o contrário, uma forma de escapar 

do mundo e não pode, dessa forma, ser algo que qualifique o cotidiano. 

 

Se a experiência estética é sempre evocada por e sempre se refere a 
momentos de intensidade que não podem fazer parte dos respectivos 
mundos cotidianos em que ela ocorre, segue-se que a experiência estética 
se localizará necessariamente a certa distância desses mundos.[...] Por um 
lado, não há um modo sistemático, nem pedagógico, de conduzir os alunos 
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(ou outras vítimas de boas intenções pedagógicas) "na direção" da 
experiência estética; por outro, não existe um resultado previsível, óbvio ou 
típico que a experiência estética acrescente aos nossos cotidianos 
(GUMBRECHT, 2010, p. 130) . 

  

Do ponto de vista do aluno, uma aula como arte é uma possibilidade de 

participação do jogo de existir no acontecimento do tempo presente. Tal participação 

pode ter caráter performativo, quando este se coloca como parte do jogo em sua ação, 

ou caráter criativo, quando toma para si a possibilidade de cocriar a aula. Não há uma 

forma de participação que seja determinada, assim como as formas de arte 

contemporânea que deslocam o papel do espectador para o de participante. Trata, na 

realidade, de uma criação ampla (ou diretamente na ação, ou na sustentação do 

estado de presença), mas nunca será na indiferença, já que são formas de afetar 

(pode haver negação, o que é também uma resposta). A aula como arte, da mesma 

maneira, trata de formas de afetar que tenham como resposta a criação, o que se dará 

sempre no tempo presente, no acontecimento.    
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3 – Arte acontecimento: do sentido da arte para a arte como sentido 

 

1968-Nós somos os propositores 
Nós somos os propositores: nós somos o molde, cabe a você soprar dentro dele o sentido da nossa 

existência. 
Nós somos os propositores: nossa proposição é o diálogo. Sós, não 

existimos. Estamos à sua mercê. 
Nós somos os propositores: enterramos a obra de arte como tal e chamamos você para que o 

pensamento viva através de sua ação. 
Nós somos os propositores: não lhe propomos nem o passado nem o 

futuro, mas o agora. 
 

Lygia Clark45 

 

 A primeira proposição deste trabalho foi pensar a educação como 

acontecimento. Agora, nossa proposição é pensar a arte acontecimento. Mas já 

declaramos que, diferentemente da aula que pode ser acontecimento, a arte é 

acontecimental por natureza. Então nossa proposição é um gancho para aproximar 

arte e educação pela perspectiva do acontecimento. Nossa perspectiva, como 

dissemos, parte do conceitual que nos permitiu pensar tanto a educação quanto a 

arte. O acontecimento, como dissemos, propõe uma mudança de modo de ser, 

mobiliza o sujeito num campo outro, ou seja, o acontecimento é uma possibilidade de 

mudança e, como tal, um ponto de fuga do automatismo cotidiano. A arte 

contemporânea também inaugura uma possiblidade de mudança por meio de 

proposições, das quais o sujeito passa a ser produtor de cultura e não apenas um 

fruidor passivo. Pensar a arte acontecimento pode ser apenas uma questão retórica 

para o construído até aqui, proforma. Nossa necessidade se dá em tocar a ideia de 

experiência e que conta com uma certa proximidade à educação e à arte. 

 Não à toa escolhemos esse título para este texto. Não é nossa intensão rivalizar 

com Dewey e sua Arte como experiência, criando um conflito artificial entre os 

conceitos. Na verdade, não temos uma posição que desabilite um em promoção do 

outro. Desde o início fomos guiados a pensar o acontecimento como algo que pudesse 

nos ajudar a entender aspectos sutis da arte educação na contemporaneidade, já que 

a experiência nos parecia um clichê científico que não cabia no que estávamos 

buscando. Ironicamente, toda nossa inquietação epistemológica nasce justamente de 

um livro que trata da experiência, intitulado Tremores: Escritos sobre experiência, de 

 
45 Extraído de seu Livro-obra, 1983.  
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Jorge Larrosa. Em certa passagem, ele nos diz que “a experiência é o que nos 

acontece”. Mas o que é o que nos acontece? Por que algumas experiências 

acontecem e outras não? O que é o acontecimento? Esse foi nosso caminho.  

 A experiência nos parece algo que busca ser interpretada à longa distância, 

enquanto o acontecimento nos provoca uma mudança de posição no presente. Não 

que ele dispense o sentido, mas há um desejo de presença muito mais evidente. O 

que acontece nos deixa uma marca que nos faz atualizar em virtualidade (presente) o 

que aconteceu. Para escapar da armadilhar da experiência, Gumbrecht inventa outro 

termo e fala em “momentos de intensidade”, distanciando-se da ideia que prescinde 

de sentido.     

 

[...] prefiro falar, tanto quanto possa, de "momentos de intensidade" e de 
"experiência vivida " [iiestetisches Erleben] , em vez de dizer "experiência 
estética" [aestetische Ehifahrung], pois a maioria das tradições filosóficas 
associa o conceito de "experiência" a interpretação, isto é, a atos de 
atribuição de sentido (GUMBRECHT, 2010, p. 128).   

 

 Se formos pensar de forma pragmática, a experiência é uma parte do 

acontecimento, “Se a experiência não é o que acontece, mas o que nos acontece, 

duas pessoa, ainda que enfrentem o mesmo acontecimento, não fazem a mesma 

experiência” (LARROSA, 2019, p. 32). Larrosa nos diz, então, que o acontecimento é 

o comum e, mesmo uma coletividade vivendo o mesmo acontecimento, cada um terá 

uma experiência que fará sentido por meio de experiências pregressas (como dirá 

Dewey). Concordamos em parte com a formulação de Larrosa, sobretudo com o fato 

de a experiência ser o que nos acontece e que será individualizada, mas não 

concordamos com a ideia de que o acontecimento é comum. Larrosa parte de uma 

percepção histórica e não conceitual sobre o acontecimento. Em nossa perspectiva, 

o acontecimento é singular por permitir a cada sujeito da experiência encontrar um 

ponto de fuga e, consequentemente, um caminho para existir. 

Por outro lado, Dewey entende a experiência como uma singularidade 

consumada, alcançada por uma sucessão de acontecimentos a se constituírem como 

uma experiência.     

 

Muitas vezes, porém, a experiência vivida é incipiente. As coisas são 
experimentadas, mas não de modo a se comporem em uma experiência 
singular. Há distração e dispersão; o que observamos e o que pensamos, o 
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que desejamos e o que obtemos, discordam entre si. Pomos as mãos no 
arado e viramos para trás; começamos e paramos não porque a experiência 
tenha atingido o fim em nome do qual foi iniciada, mas por causa de 
interrupções externas ou da letargia interna. Em contraste com essa 
experiência, temos uma experiência singular quando o material vivenciado 
faz o percurso até sua consecução. Então, e só então, ela é integrada e 
demarcada no fluxo geral da experiência proveniente de outras experiências. 
Conclui-se uma obra de modo satisfatório; um problema recebe sua solução; 
um jogo é praticado até o fim; uma situação, seja a de fazer uma refeição, 
jogar uma partida de xadrez, conduzir uma conversa, escrever um livro ou 
participar de uma campanha política, conclui-se de tal modo que seu 
encerramento é uma consumação, e não uma cessação. Essa experiência é 
um todo e carrega em si seu caráter individualizador e sua autossuficiência. 
Trata-se de uma experiência. (DEWEY, 2010, p. 109) 

  

Pensar a experiência por meio de algo consumado, esgotado em suas 

possibilidades, finalizado com satisfação pode ser um caminho interessante, embora 

esse seja justamente o contraponto ao acontecimento, a consumação, já que ele está 

muito mais próximo ao devir como possibilidade, mas não como finalidade. A  

experiência abre diante do sujeito a finalidade: a possibilidade de algo que se encaixa 

como um quebra-cabeças do vivido mas, para isso, é preciso um gesto de interrupção 

do sonambulismo, “a experiência, a possibilidade de que algo nos aconteça ou nos 

toque, requer um gesto de interrupção, um gesto que é quase impossível nos tempos 

que correm: requer parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar.” 

(LARROSA, 2019, p. 25).  

Larrosa (2019) também nos explica diversos impeditivos para a experiência em 

nosso tempo, tal como Walter Benjamin (Experiência e pobreza, 1933) ao tratar da 

insuficiência da experiência pós-revolução industrial: primeiro, a experiência é 

impossibilitada pelo excesso de informação; segundo, a experiência é cada vez mais 

rara pelo excesso de opinião; terceiro, a experiência é cada vez mais rara por falta de 

tempo; por fim, a experiência é cada vez mais rara por excesso de trabalho. Nesse 

contexto, o sujeito da experiência é cada vez mais impossibilitado de ter uma 

experiência, visto seu caráter emancipador ao culminar num acontecimento, 

inaugurando um questionamento do existir do sujeito. “O sujeito da experiência é um 

sujeito ‘ex-posto’ [...] Por isso é incapaz de experiência aquele que se põe, ou se opõe, 

ou se impõe, ou se propõe, mas não se ‘ex-põe’” (LARROSA, 2019, p. 26). Da mesma 

forma que o participante da proposta de arte, o sujeito da experiência estética corre 

um certo risco, sem o qual não poderá dizer que a viveu satisfatoriamente. Porque 

“...o sujeito da experiência seria algo como um território de passagem [...] o sujeito da 
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experiência é um ponto de chegada [...] o sujeito da experiência é sobretudo um 

espaço onde tem lugar os acontecimentos” (LARROSA, 2019, p. 25). E com isso 

voltamos em direção a uma aula acontecimento onde o aluno é um “espaço onde tem 

lugar os acontecimentos”. E também na proposição artística como sendo o “espaço 

onde tem lugar os acontecimentos”.  

Dito isto, olhemos mais detidamente o campo da arte. Tomemos como exemplo 

a ideia de obra-acontecimento (ROLNIK, 2014) para o trabalho de Lygia Clark, mesmo 

que a arte acontecimento não seja uma obra, mas uma proposição. Lygia Clark 

entendia suas últimas obras não como arte, mas como proposições. De certa forma, 

ela estava renunciando ao ser artista para ser propositora de experiências (de cura), 

curando as pessoas de suas realidades, abrindo um ponto de fuga chamado 

arteterapia. Existe outro ofício que também pensa em proposições e talvez Lygia se 

aproximasse mais desse ao final de sua vida, o de professora, ensinando as pessoas 

a criarem corpos de existir.  

 

Você, de alguma maneira, pensou que seu trabalho se circunscreve num 
espaço cultural próprio, de alguma maneira você o localiza na tradição da arte 
brasileira? Ou você nunca pensou nisso? 
Eu acho muito interessante como pergunta. Eu dizia que o Bicho poderia ser 
feito em qualquer lugar do mundo, mas, meu trabalho do Corpo, não. Só um 
brasileiro é que poderia ter feito o que fiz. 
Eu estou surpreso com a resposta dela. 
Pois é, muita gente acha que não é verdade. Mas é a pura verdade. Bicho 
um americano podia ter feito, um alemão podia ter feito, um inglês podia ter 
feito, mas meu trabalho do Corpo é como o Hélio (Oiticica), nenhuma pessoa 
que não fosse brasileiro podia ter feito, tinha que ser brasileiro mesmo, com 
as raízes todas da África, índio, tinha de ser brasileiro para fazer. (BOIS, 
2021, p. 71, grifo nosso)46  

 
Lygia admite que a experiência de existir como brasileira a possibilitou pensar 

a arte por perspectivas não ortodoxas, por sermos de uma cultura eminentemente 

híbrida e fluida, uma cultura da presença. Por essa razão, seu percurso artístico a 

levou para as possibilidades da arte acontecimento, ou como ela chamou, “fazer 

espetáculo”. 

 

 

CANTO ÚLTIMO – Acontecimento – aula arte 

 
46 Trecho de entrevista de Lygia Clark compilada por Yve-Alain Bois no livro citado. 
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Figura 9: A casa é o corpo, Lygia Clark 

 
Fonte: Caderno da exposição: Lygia Clark (1920-1988) 100 anos, 2022. 
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“Quando cheguei em Paris, o Jean Clair, que era crítico de arte e gostava 

muito do meu trabalho, me apresentou a um arquiteto francês. Esse arquiteto 

gostou tanto de meu trabalho que levava seus alunos de arquitetura para o 

meu ateliê, para fazer espetáculo, para brincar com aquelas coisas todas. 

Então, ele propôs o seguinte: haveria a abertura para uma vaga na École de 

Beaux Arts e ele queria que eu mostrasse o meu material, a fim de que eu 

entrasse na École de Beaux Arts para trabalhar junto com ele. Eu arrumei 

tudo e fui lá. Tinha um grupo  enorme,  com gente da  Sorbonne, só que eu 

não sabia. Me recusaram para a École de Beaux Arts, mas na mesma hora a 

Sorbonne me contratou. O curioso é que sempre acontecia o contrário, você 

queria ir para a Sorbonne e acabava na École de Beaux Arts. A partir daí, 

foi incrível. Me botaram no Espaço, que é o Espaço do Corpo, mas eu criei 

um outro nome. No primeiro dia, apareceu uma aluna só. Ela chegou e me 

perguntou o que eu fazia e eu respondi "bom, o que faço não posso dizer 

para uma pessoa só". E ela insistia: "mas o que significa Espaço do Corpo?". 

Então, eu expliquei que era a morfologia do corpo e não podia trabalhar a 

não ser que chegassem outras pessoas. Mostrei para ela um pouco dos 

trabalhos que tinha levado. Então ela fez o Caminhando e ficou muito 

entusiasmada também com outros materiais que levei. Na semana seguinte, 

ela voltou e já havia dez alunos, depois trinta, depois a Sorbonne inteira. 

Quando eu chegava trazendo minha maletinha ou minha mala grande cheia 

de coisas, a Sorbonne inteira subia a escada atrás de mim. Aí eu fazia um 

espetáculo, quer dizer, fazia um trabalho com os alunos. E eles gritavam 

tanto, a coisa era tão incrível, que do lado de lá, no botequim da esquina, o 

pessoal escutava. Foi um trabalho muito bonito. Depois começou o negócio 

das pessoas terem descompensações. Eles morriam de medo, mas, eu já 

estava acostumada. Um dia uma menina teve um desmaio sério, deu um 

grito, caiu deitada, praticamente fora de si. Aí peguei a garota, botei no meu 

colo e acarinhei bem, soprei no ouvido dela, falei muita coisa com ela e ela 

foi voltando. Depois disso, o grupo ficou apavorado, não queria mais nem 

chegar perto para ver. No final do curso, porque eu fiquei bastante tempo lá, 
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eles próprios é que prestavam socorro a qualquer pessoa que tinha uma 

crise, nem me deixavam chegar perto. No final, eles já nem olhavam mais 

para mim, eu ficava jogada fora da turma.”(BOIS, 2021, p. 77) 

 

Para finalizar a série de Cantos, Lygia Clark canta-nos como uma de suas aulas 

arte aconteceu.  De fato, ela criou um jogo de existir que impactou as pessoas, abrindo 

possibilidades de correções, de abertura de pontos de fuga, de presença, um 

acontecimento. Esse trabalho com o corpo permitiu-lhe encontrar outra forma de fazer 

arte, aproximando-a da arte terapia, pois assim ela renunciava ao ser artista para ser 

uma curadora de existências. Essa abertura a fez trilhar um caminho completamente 

novo, inclusive diante do que desenvolvia na arte neoconcreta. Ela foi impactada pelo 

próprio acontecimento de sua obra: tornou-se terapeuta para atender a pacientes que 

buscavam formas de existir em seus corpos e criou uma terapia sensorial47, que 

desabilitava o automatismo cotidiano, utilizando suas últimas obras como as luvas 

sensoriais e os objetos relacionais para criar sua mais importante forma de arte: o 

corpo-arte, nomeada “Estruturação do self com objetos relacionais”. 

Figura 10: “Estruturação do Self com os Objetos Relacionais” (1976), Lygia Clark. 

 
Fonte: Associação Cultural Lygia Clark,2022. 

 
47Documentário: Memória do Corpo de Lygia Clark. Direção Mario Carneiro, 1984. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=c3VU6KtfhSI&ab_channel=JessicaFelizardo  

https://www.youtube.com/watch?v=c3VU6KtfhSI&ab_channel=JessicaFelizardo
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 O artista contemporâneo é uma espécie de criador de acontecimentos de cura, 

seja um curador de relações sociais como a intervenção Bate-papo na cama, de Tânia 

Alice48 e suas propostas de encontro afetivas, seja um curador de memórias como a 

performance Barco, de Grada Kilomba49 e sua proposta de cura da história afro 

diaspórica, seja um curador do corpocidade, como a performance S A L, de Cristian 

Reichert50, com sua proposta de ritual de cura de espaços públicos. O artista é um 

curador e um curador. 

 

CURADOR DE OBRAS DE CURA 

        CURADOR DA DOR QUE SENTE 

 

Figura 11: Bate-papo na cama 

 
Fonte: Youtube Canal Tania Alice,2013. 

 
48 Performance/intervenção: Bate-papo na cama, Niterói/RJ, 2013. Disponível em: 
 https://www.youtube. com/watch?v=gwygChwKZOU&ab_channel=TaniaAlice 
 
49 Obra/performance: O barco, Lisboa, 2021. Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=D7vSm5DLgDs&ab_channel=BoCABienal 
 
50 Performance/ritual: S A L, São Paulo, 2018. Disponível em:  
 https://www.youtube.com/watch?v=rdYL0_iHQMk&ab_channel=CristianReichert 
 

https://www.youtube.com/watch?v=gwygChwKZOU&ab_channel=TaniaAlice
https://www.youtube.com/watch?v=D7vSm5DLgDs&ab_channel=BoCABienal
https://www.youtube.com/watch?v=rdYL0_iHQMk&ab_channel=CristianReichert
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Figura 12: O barco 

 
Fonte: Youtube: Canal Boca Bienal, 2021. 

 

 

Tudo foi proibido por lei, não é por acaso que todos nós nos chamamos: 

Correa, Fernandes, Ferreira. Nós nos chamamos assim porque os nomes 

africanos foram proibidos por lei. 

Figura 13: SAL 

 
Fonte: Youtube: Canal Cristian Reichert, 2018.  
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4 – Arte como jogo de existir no acontecimento do tempo presente 

 

... a presença é um ethos que assume a sua fisicidade, mas também o fato ético do ato, e as 
derivações da sua intervenção. A condição de “performer", tal e como se tem entendido na arte 

contemporânea, enfatiza uma política da presença ao implicar uma participação ética, um risco nas 
suas ações sem que as histórias e as personagens dramáticas sirvam de pretexto para encobrir seus 

atos.  
 

Ileana Caballero 
 

 Arte contemporânea, a partir do que já foi dito, como espaço onde se tem lugar 

os acontecimentos, os encontros, os rituais, as curas, onde se tem lugar as relações 

sociais e educativas, onde se propõe, se produz e se cria possibilidades de estar no 

mundo, se aproxima também de um sentido de fazer política e de agir politicamente. 

As fronteiras entre arte e política, assim como as demais fronteiras em relação à arte, 

se diluem. O artista é um ser político. O cidadão é um ser artístico. Não que o artista 

não seja cidadão, mas o cidadão que não é artista pode agir artisticamente quando se 

coloca politicamente. Segundo Ileana Caballero, esse atravessamento entre arte e 

política ocorre de forma particular na América Latina.   

    

A passeata ritual e os lenços brancos foram estratégias simbólicas nos 
momentos em que a ação política não podia desenvolver-se abertamente. O 
procedimento silencioso – que nunca foi um pacto com a restrição imposta 
da palavra - era o contraponto expressivo de um corpo que delatava e falava 
através de gestos e imagens: o silêncio se converteu em discurso. Através 
da apropriação de recursos icônicos, as Mães da Praça de Maio atribuíram 
um novo valor semântico às suas próprias presenças; ao pendurar sobre a 
roupa ou levar em cartazes as fotos dos filhos desaparecidos, transformaram 
seus corpos em "arquivos vivos" (CABALLERO, 2011, p. 124). 

 

 O exemplo das manifestações argentinas das Mães da Praça de Maio, 

chamado por Caballero de performance cidadã, retrata como pessoas não artistas se 

valem de estratégias artísticas para se manifestarem, ou mais precisamente, a criação 

de um acontecimento de linguagem.  

 

Estes atributos simbólicos, o silêncio, e o ritmo lento e repetitivo das 
passeatas mostram um "acontecimento de linguagem": os recursos 
implementados nas suas denúncias desautomatizaram as formas tradicionais 
de protesto, contribuindo para a gênese de um 'estranhamento' que poetizou 
o discurso político, dando um valor estético ao gesto político. Considerar a 
dimensão estética daquelas performances cidadãs -" não significa reduzi-las 
a molduras estéticas nem minimizar a sua condição primeira de gestos éticos. 
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As Mães da Praça de Maio instalaram sua própria dor sobre a cena pública, 
numa ação extrema contra os sistemas de aniquilamento. Muitos anos depois 
da denúncia de Walter Benjamin acerca da estetização fascista da política, 
as práticas das Mães deram um valor singular ao gesto político numa 
resposta à morte e ao silêncio e contribuíram com novos elementos para a 
problematização das relações entre política e estética. (CABALLERO, 2011, 
p. 124) 

  

Em outras manifestações, também na Argentina, como o Corralito Económico 

(2001), assumem-se formas carnavalescas sem perder o simbolismo da linguagem, 

aglutinando diversos coletivos em performances cidadãs.       

 

A partir de dezembro de 2001 os protestos sofreram importantes 
modificações, recorrendo a formas carnavalescas e paródicas. A sociedade 
foi tomada por acontecimentos que instalaram uma espécie de surrealismo 
cotidiano. A realidade superou os imaginários estéticos, a obscenidade 
invadiu o panorama da política comum. Foi nesse momento que o espetáculo 
da sociedade autoritária foi carnavalizado pelos espetáculos da sociedade 
civil, como resposta inventiva: "aqueles que receberam um golpe o devolvem 
simbolicamente como um golpe de efeito, golpe de teatro". O espetáculo do 
'corralito económico' ('curralzinho econôrnico’) teve seu duplo paródico nas 
múltiplas ações lúdicas organizadas espontaneamente pela população. Os 
espaços públicos foram invadidos por cidadãos que utilizavam recursos 
insólitos para protestar, criando situações performáticas e teatrais: pessoas 
vestidas de banhistas acampavam nas agências bancarias, multidões 
armadas de panelas e utensílios culinários invadiam as ruas, os caminhões 
descarregavam fezes nas portas dos bancos. Um novo corpo de atores 
emergia naquelas teatralizações - desempregados, grevistas, cidadãos 
comuns - instalando novos cenários. (CABALLERO, 2011, p. 124) 

 

 Dessa forma, vemos cidadãos imbuídos de um sentido de mudança criando 

acontecimentos artísticos, estetizando a política de baixo para cima (sem 

marqueteiros e suas estratégias de estetização artificial), mas com profundo senso de 

criação de espaço coletivo de exercício político/estético. As performances cidadãs na 

América Latina são um fenômeno de ação política na criação do jogo de existir, um 

jogo que anuncia que os silenciados não mais se calarão, os apagados se levantarão 

e cavarão seus espaços na sociedade de exclusão. Esse movimento performativo 

político latino-americano anuncia que as narrativas silenciadas precisam ser 

escutadas e vistas e, para isso, serão desinvibilizadas, conquistarão o espaço público. 

Em 2020, o Coletivo Nós Artivistas realizou a intervenção 

#SILÊNCIOÉAPAGAMENTO no “Minhocão”  em   São Paulo, em   protesto   contra  o  
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Figura 14: #SILÊNCIO É APAGAMENTO51 

 
Fonte: Coletivo Nós Artivistas, 2020.  

 
51 Disponível em: https://brinforme.com.br/noticia/7811/frase-silencio-e-apagamento-e-pintada-no-

minhocao-em-sp.html  

 

https://brinforme.com.br/noticia/7811/frase-silencio-e-apagamento-e-pintada-no-minhocao-em-sp.html
https://brinforme.com.br/noticia/7811/frase-silencio-e-apagamento-e-pintada-no-minhocao-em-sp.html
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assassinato de João  Alberto  Silveira  Freitas, espancado até a morte por seguranças 

do supermercado Carrefour em Porto Alegre. O mesmo coletivo espalhou pela cidade 

de São Paulo frases de luta contra o racismo, cobrindo grandes extensões de 

avenidas importantes, de maneira a não serem apagadas ou invisibilizadas.    

A luta para existir numa sociedade permeada por tensões sociais como a latino-

americana, seja por povos em diáspora como os africanos ou os povos sitiados como 

os indígenas, ou a classe trabalhadora mais pobre vítima dos processos de 

gentrificações da cidade, gera um ambiente no qual o jogo de existir precisa criar 

acontecimentos políticos estéticos, numa constante luta por visibilidade. Ailton Krenak, 

ativista indígena do povo Krenak52, que fora sitiado para fora de suas terras no Vale 

do Rio Doce - MG por interesses da mineração, vem exercendo formas de ação 

política estética, como um infiltrado, usando as estratégias ocidentais para criar seus 

jogos de existir. Na constituinte de 1988, criou uma performance de luto53 ao discursar 

no Congresso, criando, como diz Caballero, um acontecimento da linguagem de uma 

performance cidadã.    

Figura 15: Performance cidadã de Ailton Krenak (destaque nosso) 

  
Fonte: IndioCidadão?, 2020. 

 
52 Os Krenak são os últimos Botocudos do Leste, vítimas de constantes massacres decretados como 
"guerras justas" pelo governo colonial. Hoje, vivem numa área reduzida reconquistada com grandes 
dificuldades. Fonte: Povos indígenas no Brasil.  
Disponível em: https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Krenak 
 
53 Há 27 anos, a Assembleia Nacional Constituinte foi marcada pela defesa da Emenda Popular da 
União das Nações Indígenas. No dia 04 de setembro de 1987, o porta-voz do emergente Movimento 
Indígena fez discurso histórico que logrou reverter a conjuntura política anti-indígena naquela 
legislatura do Congresso Nacional. O pronunciamento contundente do defensor Ailton Krenak, com a 
presença de espírito do gesto de luto, foi ato decisivo para a aprovação dos artigos 231 e 232 da 
Constituição Federal de 1988 pelos parlamentares constituintes. Fonte: IndioCidadão? Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=kWMHiwdbM_Q  

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Krenak
https://www.youtube.com/watch?v=kWMHiwdbM_Q


161 
 

 Krenak se vale de maneira tática de um procedimento artístico contemporâneo, 

a performance, para transitar entre o modus operandis ocidental para transmitir seu 

grito, seja por seus livros-manifestos de existir, seja por palestras em universidades e 

instituições do mundo todo, seja por entrevistas em programas televisivos nacionais, 

ele adota uma performatividade da linguagem para se tornar a si próprio um sujeito 

do acontecimento que traz os povos tradicionais para o debate público, não como 

apenas um debatedor acadêmico, mas sim como uma pessoa que canta o 

acontecimento do seu povo.  

 Podemos apontar uma certa indefinição entre arte e protesto, entre ações de 

coletivos de artistas e cidadãos não artistas. Não encontramos a fronteira que 

distingue um do outro. Isso se dá pela própria infiltração da arte e dos conhecimentos 

artísticos na sociedade e da infiltração da política no interesse de artistas. 

Percebemos uma teatralização de questões sociais e existenciais, organizando 

esteticamente o protesto. Vemos uma indistinção entre arte, política e educação em 

nosso tempo, impossibilitando um reconhecimento claro das ações de artistas e não 

artistas, pois estamos diante de uma possibilidade de ação política estética de um 

cidadão-artista, demonstrando que na contemporaneidade a via será de mão dupla: 

vida absorve arte que absorve vida. O sujeito do acontecimento também é o sujeito 

da arte, embora não sejam todos artistas, mas como os procedimentos artísticos estão 

disponíveis para todos que desejarem, o cidadão pode ser produtor de arte, pode 

experimentar a criação.  
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5 – Aula de arte (contemporânea): espaço para performance cidadã  

 
Diante da arte, a participação proposta não é a de fazer que os espectadores se transformem em 

artistas, mas que experimentem a criação. 
 

Carminda Mendes André54 

 

 Dando prosseguimento à nossa reflexão sobre propostas participativas em arte 

contemporânea e a criação de campos de afetação que possibilitem respostas 

criativas no tempo presente, ou seja, no acontecimento, vamos pensar nas 

possibilidades da participação em uma proposta denominada “Aula de arte 

(contemporânea)”. Neste texto, vamos analisar uma aula em que propus uma 

experiência estética aos alunos do 5º ano do ensino fundamental e duas experiências 

em aulas de arte na Educação Básica, que se tornaram documentários do Prêmio Arte 

na Escola Cidadã, do Instituto Arte na Escola. Chamaremos de acontecimento 

estético. Entretanto, é preciso situar as questões conceituais necessárias.  

 

A possibilidade de uma arte relacional (uma arte que toma como horizonte 
teórico a esfera das interações humanas e seu contexto social mais do que a 
afirmação de um espaço simbólico autónomo e privado) atesta uma inversão 
radical dos objetivos estéticos, culturais e políticos postulados pela arte 
moderna. Em termos sociológicos gerais, essa evolução deriva sobretudo do 
nascimento de uma cultura urbana mundial e da aplicação desse modelo 
citadino a praticamente todos os fenômenos culturais. (BOURRIAUD, 2009, 
p. 19) 

 

 O advento da arte contemporânea busca mobilizar posições, seja do artista, 

seja do público/ex-espectador, para propor formas de presença entre indivíduos e 

coletivos ou, como já esboçamos, para propor jogos de existir no acontecimento do 

tempo presente. Desabilitando a ideia de que há um lugar para arte, como os Museus 

Nacionais (impulsionada pelo capitalismo), que promoveu a ideia de que a arte está 

separada da vida e da experiência estética comum (DEWEY, 2010).  

A arte deixa de imitar a vida, na proposição clássica, assim como a vida deixa 

de imitar a arte, na proposição moderna, para ambas se misturarem no acontecimento 

(presença), na proposição contemporânea. A arte se imbui de um profundo sentido 

estoico ao se direcionar para as relações sociais e propor formas de existir em 

 
54 Teatro pós-dramático na escola - Inventando espaços: estudos sobre as condições do ensino do 
teatro em sala de aula. São Paulo: Ed. Unesp, 2011, p. 86. 
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sociedade. Assim, a obra que antes tinha uma autonomia na modernidade passa a se 

diluir na multiplicidade de sentidos de uma criação coparticipativa e, é claro, vai abalar 

a posição do receptor, exigindo dele tomada de partido: a obra deixa de ser obra para 

ser um enunciado. “A arte contemporânea realmente desenvolve um projeto político 

quando se empenha em investir e problematizar a esfera das relações (BOURRIAUD, 

2009, p. 23).” 

Esta é a grande revolução para a arte: posicionar o participante como 

cocriador/colaborador, não para que ele seja um artista, mas para que ele experimente 

posicionamentos políticos e estéticos de forma criativa [NO mundo/vida].        

 

Enquanto, na modernidade, a obra de arte tinha autonomia, apresentando-se 
como obra gerada por um artista e compartilhada em teatros ou galerias com 
um público espectador, na pós-modernidade, observa-se uma diluição entre 
as linguagens artísticas que vão se contaminando, gerando obras híbridas, 
realizadas em espaços alternativos, integrando elementos das artes visuais, 
cênicas, cinematográficas e da dança, entre outras linguagens. Essas obras, 
longe de se apresentarem de modo distanciado para um espectador passivo, 
vão incluindo esse espectador, tornando-o participador e cocriador da obra 
artística. Observa-se então, dentro do teatro, o surgimento de processos 
colaborativos nos quais os artistas vão assumindo funções complementares, 
integrando os transeuntes ou participantes como criadores da obra, 
ampliando o horizonte de recepção da obra, conforme descrevia o crítico de 
arte italiano Umberto Eco, em seu livro ‘A Obra Aberta' (1962) (ALICE, 2016, 
p. 21). 

 

 O teatro, como forma cênica mais engajada com posições políticas, questiona 

a vida em sociedade por ele próprio ser um ensaio de sociedade – um campo de 

experimentação onde olhamos para a vida com uma lupa – congregando maiores 

possibilidades participativas/colaborativas. Ele atraiu para si possibilidades de 

mudanças por colocar os corpos em relação, experimentando possibilidades 

expandidas de sua própria forma estética (o drama), como: o Teatro Dialético 

brechtiano traz para a cena situações em que o expectador faça escolhas eticamente 

engajadas, promovendo formas de mobilizar a sociedade numa reação ao 

nazifascismo. Essa forma de teatro dialético inicia um caminho que posteriormente se 

extravasará para fora do edifício teatral, ganhando as ruas onde o povo está, como o 

Teatro Fórum de Augusto Boal, que traz o espectador para dentro da cena (agindo) 

para que ele faça escolhas diante de questões sociais nos lugares as coisas 

acontecem: a rua, a praça, o sindicato. Em outro contexto, as formas performativas 
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como os Happenings diluem as fronteiras entre as linguagens provocando o ex-

espectador a participar livremente com seus recursos expressivos.        

 

Ao que se assiste parece ser a morte do sujeito clássico e o nascimento de 
uma subjetividade que se caracteriza pela atitude participativa. Dessa 
maneira, é coerente entender a necessidade de Brecht em enfraquecer o 
efeito do drama para fundar um outro teatro supostamente mais adaptado às 
exigências de uma nova sociedade resultante da crescente interferência da 
ciência e da tecnologia na vida cotidiana. Diferentemente da experiência 
estética do drama, Brecht quer suscitar a reflexão e, para que isso ocorra, 
acredita ser necessário fazê-lo refletir sobre o fenômeno teatral, e refletir 
significa tomar consciência do fenômeno da empatia. A proposta de Brecht 
para os espectadores é fazê-los ver a si identificando-se como o outro, e 
pensar sobre esse ato como um ato cultural, histórico e não universal. 
Consequentemente, a arte não mais revela uma verdade do mundo, mas sim 
uma perspectiva sobre a realidade. Mais do que isso, o teatro revela seus 
modos de produção. Assim, o espectador do teatro épico deve tornar-se um 
especialista popular, tal como se é especialista em um campo de futebol 
(ANDRE, 2011, p. 41). 

 

 Essas possibilidades expandidas do próprio fazer artístico surgem inicialmente 

no teatro e se fundem com sua principal característica: o acontecimento/presença. 

Podemos pensar que o que marca esse hibridismo nas artes contemporâneas não é 

mais a representação do mundo, mas a construção do mundo que só pode acontecer 

no aqui agora. Para se construir o mundo, é preciso que quem o habita participe dessa 

criação promovendo o acontecimento do mundo, não como obra/objeto, mas como 

encontro/relação. A arte se torna, então, um campo de experimentação (estética) do 

mundo.  

 

No livro Esthétique relationelle, publicado em 1998, o curador e crítico de arte 
se aprofunda nesse conceito, explicando que se trata de práticas artísticas 
que valoram o conjunto de relações estabelecidas em determinado contexto 
social, tornando-as a própria obra de arte. A arte, ao invés de representar ou 
imaginar modelos ideais ou utópicos, atualiza-se como um espaço de 
experimentação de relações sociais diferenciadas em um campo micro, 
valorizando a interação, a intersubjetividade e a presença. Nesse processo, 
mais do que um gerador de uma obra, o artista se torna um catalisador que 
gera dispositivos para que essas relações possam ser geradas, inventadas e 
fortalecidas (ALICE, 2016, p. 31). 

 

 A arte como campo experimental subverte a própria noção de experiência e 

experimento advindos do paradigma científico moderno. Experiência em arte se 

distancia da noção de observação fenomenológica para a noção de campo de 

inven(a)ção, especificamente um campo de experimentação estética ou, como 
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podemos supor, acontecimento estético. Muitos artistas contemporâneos passam a 

propor campos de invenção em suas obras: Lygia Clark, com suas obras de vestir, de 

entrar, de interagir e de curar e Hélio Oiticica, com seus Parangolés como campos de 

experimentação estética, são alguns exemplos que não podemos deixar de 

mencionar, pois eles são, além de artistas, propositores de uma arte como encontro. 

Propõem, visionariamente, criar obras que sejam enunciados e proposições, 

provocando a mudança de atitude do público: do receptor para o produtor.   

 

Oiticica, no entanto, ao empregar o termo "experimental", não se refere à 
"descrição de um ato a ser julgado posteriormente em termos de sucesso ou 
fracasso, mas como um ato cujo resultado é desconhecido. O que foi 
determinado? Em suma o experimental não é 'arte experimental', os fios 
soltos do experimental são energias que brotam para um número aberto de 
possibilidades". Desse modo, a arte torna-se a ocasião para o ato inventivo e 
não a produção de resultados (obras/objetos). Para Oiticica, criar não é tarefa 
do artista, "sua tarefa é a de mudar o valor das coisas". Nessa perspectiva, o 
artista não mais é um criador de objetos e o espectador não é mais o 
contemplador; tanto a produção de um como de outro se tornam um "motivo 
para a criação". Diante da arte, a participação proposta não é a de fazer que 
os espectadores se transformem em artistas, mas que experimentem a 
criação. Retirando o cientificismo do processo de criação e fruição, a arte 
assume o papel de produtora de cultura ao invés de transmissora de cultura 
(ANDRE, 2011, p. 86). 

  

Pensando em uma  aula de arte (contemporânea), as propostas não podem se 

distanciar dos preceitos encontrados nas manifestações artísticas contemporâneas, 

como: campo de experimentação, participação, arte relacional, intersubjetividade, 

produção de cultura, acontecimento estético, presença <> sentido, possibilidades 

expandidas, mistura dos corpos, hibridismo de linguagem, experimentação de 

posição, inven(a)ção, encontro, ativismo político etc. Nesse sentido, o aluno não é 

mais aquele a quem é direcionado um saber, mas o produtor de conhecimento, aquele 

que deixa de ser o destino para ser o início. 

 Após esse sobrevoo ligeiro sobre a evolução da arte contemporânea, vamos 

olhar para proposições estéticas na escola, considerando os aspectos abordados, e 

também os aspectos políticos que permeiam os espaços públicos, expandindo nosso 

olhar para um artivismo na escola. 

 Em outubro de 2016, o governo do Estado de São Paulo propôs uma 

reorganização escolar que acarretaria algumas unidades fechadas, obrigando muitos 

alunos a mudarem de escola. Antes, é preciso contextualizar que o ocorrido foi 

completamente atípico, pois os governantes já haviam se acostumado a destruir a 
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educação sem que nada acontecesse, no máximo greves de professores que eram 

silenciados com cortes de salários. Mas o que de fato aconteceu adquiriu uma força 

maior e ficou conhecido como Movimento dos Secundarista, ou Primavera 

Secundarista, em alusão à Primavera Árabe.  

 Muitos estudantes, principalmente meninas, tomaram a frente ocupando suas 

escolas e foi criado, inclusive, um slogan: “Lute como uma menina!”. Esse movimento 

se espalhou e, em uma semana, centenas de escolas foram ocupadas em São Paulo, 

assim como em outros Estados com governos ultraliberais, como o Paraná.  

 

Figura 16: Não feche minha escola (São Paulo) 

 
Fonte:feminismosemdemagogia.wordpress.com, 2018. 

 
 

Figura 17: Escola ocupada (Paraná) 

 
Fonte: ubes.org.br, 2018. 
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Essa introdução contextualiza o acontecimento seguinte e, para nós, é um 

marco no entendimento escola. As ações dos secundaristas foram se modificando à 

medida que ganhavam repercussão e apoio. Percebemos que tais ações se 

modificavam enquanto aconteciam: de uma manifestação contra o fechamento de 

escolas surgiu a criação de uma escola como espaço para o debate público, como 

imaginada pelos gregos: a skholé. Os estudantes promoveram espaços-aulas dentro 

e fora das escola, nas ruas, nas praças ou em qualquer lugar público. A escola passou 

a ser um encontro de pessoas para o debate público. Uma escola performativa/ 

política/estética foi inventada. As escolas ocupadas se abriram para artistas, políticos, 

intelectuais, promovendo performances, debates, manifestações, aulas abertas, 

apresentações musicais, teatrais, enfim, até espaços como a cozinha receberam 

chefs estrelados para cozinharem para os estudantes e promoveram debates sobre 

questões sociais da alimentação. A escola deixou de ser escola para ser a skholé.  

Mas por que trouxemos isso para pensarmos a aula de arte (contemporânea)? 

Porque tudo o que aconteceu nessa Primavera Secundarista foi o que chamamos 

anteriormente de “Arte como jogo de existir no acontecimento do tempo presente” e o 

que Ileana Caballero chama de performance cidadã, e porque não podemos destituir 

a aula de arte do pressuposto político da arte contemporânea. As ações do Movimento  

 

Figura 18: Aula como acontecimento (São Paulo) 

  
Fonte:feminismosemdemagogia.wordpress.com, 2018. 
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Secundarista foram permeadas por estratégias artísticas e políticas, foram 

performativas e revolucionárias. Os estudantes criaram formas de Intervenções 

Urbanas, ao levarem a sala de aula para o meio da rua e criarem espetáculos teatrais 

e manifestos, teatralizando o seu protesto, como menciona Caballero.   

  Feito o devido reconhecimento dos espaços e das possibilidades em tempos 

“normais”, o que podemos fazer na escola que ainda não é a skholé? O que pode a 

arte na escola? O quanto podemos escapar da escolarização da arte? Podemos 

construir espaços de performance cidadã na escola?  

Olhemos agora para algumas aulas de arte pensando no professor como um 

criador de pedagogias. Precisamos dizer que as aulas de arte na escola ainda 

carregam um enorme fardo, e talvez livramento, de serem um não-lugar pedagógico, 

serem subjugadas como possibilidade de extravasamento (simplista) para os alunos. 

Um não-lugar que leva muitos arte educadores a desejarem construir um-lugar, 

fixando-se nos conteúdos de artes propostos pelos livros didáticos, enrijecendo-se 

numa proposta pedagógica do aprendizado da história da arte, incluindo-se no hall 

dos saberes escolarizados.  

 

1º Acontecimento estético: Lembrete para salvar o mundo 

Figura 19: Lembrete para salvar o mundo 

 
Fonte: Do autor, 2019. 
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 Essa proposta foi realizada com os alunos dos 5º anos da EMEF Ana Mafalda 

Barbosa de Carvalho, em Taboão da Serra – SP, no último bimestre do ano de 2019. 

Estávamos trabalhando a proposta curricular do município para o ensino de arte que 

nos orientava a apresentar a linguagem do cinema aos anos finais do ensino 

fundamental I. Tenho que dizer que, particularmente, não vejo problema em ser um 

professor de arte polivalente nesse contexto,  ou seja, trabalhar com outras linguagens 

artísticas que não sejam de minha formação específica, o teatro. Acredito que a 

possibilidade de transitar entre as linguagens seja mais uma vantagem do que um 

problema, pois posso ampliar meu próprio olhar sobre o ensino de arte e sobre o que 

é importante para os alunos compreenderem e experimentarem em arte 

contemporânea.  

Figura 20: Lembrete para salvar o mundo 

 
Fonte: Do autor, 2019. 

 
 Assim, apresentei aos alunos um curta metragem de animação55, que se 

articulava com um projeto da escola em trabalhar sustentabilidade. Nesse contexto, 

os outros professores vinham desenvolvendo propostas que se articulavam com as 

ideias de sustentabilidade, economia, consumo consciente etc. Dessa forma fomos 

 
55 Homem (Man) de Steve Cutts, 2012.  
https://www.youtube.com/watch?v=WfGMYdalClU&t=2s&ab_channel=SteveCutts 
 

https://www.youtube.com/watch?v=WfGMYdalClU&t=2s&ab_channel=SteveCutts


170 
 

instigados a trabalhar um projeto comum, desenvolvendo pontes entre os diversos 

conteúdos. 

 Após a exibição da animação, realizamos uma roda de conversa em que foram 

levantadas questões sobre a forma como o ser humano explora a natureza e como 

poderíamos pensar outras formas de relação entre as pessoas e os recursos naturais 

finitos.  

Figura 21: Lembrete para salvar o mundo 

 
Fonte: Do autor, 2019. 

 

 Questionei por que ainda agimos assim com a natureza, já que sabíamos que 

os recursos são limitados e causamos tantos problemas como o aquecimento global, 

a poluição etc. e que podem pôr em risco nossa própria sobrevivência. Um aluno 

levantou a hipótese de que as pessoas não se lembram e agem sem pensar. 

Figura 22: Lembrete para salvar o mundo 

 
Fonte: Do autor, 2019. 
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 Propus que criássemos uma espécie de lembrete, como o que usamos quando 

temos algo que não queremos esquecer e escrevemos um post-it, colocando-o em 

um lugar bem visível.  

Figura 23: Lembrete para salvar o mundo 

 
Fonte: Do autor, 2019. 

 

 Os alunos não tinham essa referência, mas gostaram da ideia de escrever 

lembretes. Inicialmente eles seriam colocados nas paredes da sala, mas eles acharam 

interessante colocá-las nas paredes da escola, para que todos pudessem se lembrar. 

Figura 24: Lembrete para salvar o mundo 

 
Fonte: Do autor, 2019. 
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 Assim fizemos: cada aluno escreveu o que achava importante no seu lembrete 

e depois saímos juntos pela escola, onde cada um escolheu uma parede que pudesse 

dar destaque ao seu apontamento.  

 

Figura 25: Lembrete para salvar o mundo 

 
Fonte: Do autor, 2019. 

 

 Essa proposta levou os alunos a se posicionarem frente a um problema global 

e social, provocando-os a refletir criticamente sobre formas de estar no mundo, 

tornando-se o que temos chamado de jogo de existir e acontecimento estético. 

 

Figura 26: Lembrete para salvar o mundo 

 
Fonte: Do autor, 2019. 
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Figura 27: Lembrete para salvar o mundo 

 
Fonte: Do autor, 2019. 
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  Essa experiência possibilitou a expansão da noção de arte dos alunos. Muitos 

identificaram nossa ação como um protesto, outros como uma forma de fazer os 

outros (e nós) refletirmos, outros como uma forma de “chamar a atenção” ao criarmos 

uma lente de aumento para um problema. Mas o mais importante foi a participação e 

o posicionamento político que alunos de 11-12 anos experimentaram por meio de uma 

proposta artística.  

 

Figura 28: Lembrete para salvar o mundo 

 
Fonte: Do autor, 2019. 

 

2º Acontecimento estético: Cidade subjetiva 

 

Documentário: 

https://www.youtube.com/watch?v=s5_ePUP6CpQ&ab_channel=InstitutoArtenaEscola 

XVII Prêmio Arte na Escola Cidadã – Instituto Arte na Escola 

Todas as imagens são prints do documentário produzido para o evento.  

Faz-se necessário assistir ao documentário para nos acompanhar, pois não faremos uma 

análise de experimento, mas sim uma composição com o que nos é apresentado.  

Professor: Leandro Aparecido de Jesus. Salto de Pirapora – SP, 2016. 

https://www.youtube.com/watch?v=s5_ePUP6CpQ&ab_channel=InstitutoArtenaEscola
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 A arte contemporânea, além do que já foi dito, inaugura um desejo de criar 

espaços. Não nos interessa mais os lugares convencionais de arte: a galeria, o teatro, 

a ópera, o museu. Estamos diante de um fenômeno de subversão ao capital e que por 

isso encontra formas de não ser capitalizado. Como podemos estabelecer uma 

relação de compra e venda sem o lugar de troca? Um desejo da arte do nosso tempo 

é estar disponível para quem quiser, como quiser, quando quiser.   
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Na busca por criar um não-lugar de troca comercial, cria-se um lugar de 

encontro e disponibilidade. O professor Leandro está propondo que a cidade seja um 

lugar de trocas de sensibilidades, de afetos, de histórias. Ele está mudando o sentido 

da ideia de troca. Para isso, usa do artifício de dar vida às histórias de seus alunos 

em uma proposta de Intervenção Urbana. O que acontece é o encontro desses alunos 

com a cidade que lhes havia escapado, a cidade dos afetos.  
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Reconhecendo a cidade como um relicário de histórias preciosas, ele devolve 

aos alunos um senso de pertencimento, transformando a cidade numa comunidade 

de subjetividade e não apenas num ajuntamento de pessoas que compõe a mesma 

sociedade, mostrando no fazer artístico que a arte busca transformar o valor das 

coisas e não as coisas em si (ANDRÉ, 2011). O professor Leandro promove um 

espaço de escuta sensível, fazendo a cidade falar por meio dos alunos. 
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3º Acontecimento estético: A performance como meio de auto 

investigação de identidades para além do corpo 

 

Documentário: 

https://www.youtube.com/watch?v=ol025Ryl8OM&t=29s&ab_channel=InstitutoArtenaEscola 

XVIII Prêmio Arte na Escola Cidadã – Instituto Arte na Escola 

Todas as imagens são prints do documentário produzido para o evento.  

Faz-se necessário assistir ao documentário para nos acompanhar, pois não faremos uma 

análise de experimento, mas sim uma composição com o que nos é apresentado. 

Professora: Marília Navegante Pinheiro Macapá – AP, 2017.  

 

 

 

 

  O que pode um corpo na escola?  

Que corpo pode na escola? 

        Corpo-escola. 

https://www.youtube.com/watch?v=ol025Ryl8OM&t=29s&ab_channel=InstitutoArtenaEscola
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 O corpo na arte contemporânea, assim como o deslocamento de forças que a 

ideia de presença possibilitou, se distanciou da representação de corpo ideal da 

antiguidade clássica. O corpo deixa de ser uma representação do belo para ser uma 

potencialidade artística: a body art. Como desdobramento da Performance,  explorou 

as possibilidades do corpo ao extremo, chegando a limites como violência, 

autoflagelação e risco de vida. O corpo deixa de ser uma entidade sagrada. 
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 A professora Marília proporciona aos seus alunos um lugar para questionar o 

corpo na escola, pois inevitavelmente, ao se questionar o corpo se questiona a própria 

identidade. Afinal eu sou a identidade do meu corpo? Meu corpo representa quem eu 

sou? São questões inerentes à proposição da professora. A força deste trabalho nos 

impressiona em tempos de tantos medos; nos impressiona ela conseguir levar essa 

discussão a um espaço de grande tensão religiosa.  
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 Ao propor transformar o valor dos corpos na sociedade, podemos construir 

novas formas de existir libertas do medo. A professora Marília constrói com seus 

alunos corpos de existir na escola, corpos em acontecimento. Mostra que a simples 

presença de determinados corpos na escola é revolucionária, abrindo espaço para a 

discussão e o auto posicionamento: eu sou assim; criando um ambiente de debate 

político sobre as questões de gênero e o sentido de liberdade. 
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Casa: corpo de existir, cidade de viver, planeta de habitar. Nossos três 

acontecimentos estéticos na escola nos trazem perspectivas em arte contemporânea 

que colocam em discussão pontos de tensão em nosso cotidiano: a 

(des)invisibilização do sujeito, a supressão de histórias, a produção de cultura, a 

existência e o manifesto dos corpos transgressores, identidade x gênero, o protesto 

teatralizado etc. Os dois últimos trazem a possibilidade de performances cidadãs na 

escola, não como as ações orgânicas do Movimento Secundarista, mas como 

possibilidade de trabalhar a linguagem num espaço escolarizado, a linguagem como 

acontecimento dos sujeitos, suas histórias, percursos e desejos. Neste sentido, difere 

do movimento citado por Caballero (2011) por se tratar de identidades do sujeito e não 

de questões coletivas, percebemos que são identidades invisibilizadas que encontram 

nas proposições desses professores formas de existir, seja do sujeito que constrói um 

corpo de existir na escola ou do sujeito que reivindica sua história na comunidade. 

Mudar o sentido das coisas do mundo é um caminho para se construir-mundo, nos 

mostra que nosso mundo não é uma coisa a ser conservada, congelada no tempo, 

mas sim algo em movimento, algo em progresso. O medo dos conservadores é 

justamente esse, perder o mundo, um mundo que nunca foi deles ou de qualquer um. 

A arte pode nos ajudar a não viver como sonâmbulos.  

Pensar em uma proposta de aula de arte (contemporânea) nos leva a 

considerar aspectos pedagógicos importantes na atualidade, como a educação 

baseada em projeto. Neste sentido, podemos pensar que a educação começou a olhar 

para procedimentos artísticos para se reinventar, visto que na arte a ideia de projeto 

é bem anterior. Como vimos nas três propostas, o projeto é um elo que une a todos 

para sua consumação. Pensar em projeto em arte educação é similar a um diretor 

elaborar uma peça de teatro, um pintor organizar um quadro, um músico criar uma 

melodia. Temos em mente uma ideia mais ou menos desenhada na imaginação do 

caminho a seguir, como um roteiro, ou um esboço, mas sabemos a importância de 

deixar um espaço livre para acomodar o que acontece, como alma do que está sendo 

construído. Precisamos saber para onde queremos ir, mas precisamos ter a 

sensibilidade para olhar o que acontece e possui um grande potencial de oxigenar 

nossas ideias. O professor precisa ter uma intencionalidade nas proposições, saber 

por onde pode caminhar, mas precisa também acomodar as ideias surgidas no 

processo. Deste modo, o projeto na arte educação não é uma obra acabada, mas um 
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work in process. O professor precisa saber “desescolarizar as palavras e desalunizar 

os alunos [...] nos desprofessorizarmos como professores. A luta contra a estupidez e 

o emburrecimento é a luta contra nós mesmos”(LARROSA, 2019, p. 136).  

Nosso olhar inicial na abordagem de uma aula acontecimento nos vislumbrou 

possibilidades para a arte educação, considerando aspectos se constituem em um 

jogo de existir no acontecimento da presença. As proposições e manifestações que 

vimos tratam disso, pois a arte considera o encontro e as relações como a mistura dos 

corpos no aqui agora, um espaço para emergir formas de existir na invenção de modos 

de existência. A arte educação pode ser uma forma de criar a próxima geração como 

sendo de fato uma nova geração.   
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Quanto custa minha  

liberdade?  

 

Tô tentando descobrir...  
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PARA NÃO CONCLUIR: UM ESTUDO PENSADO COMO ARTE.  

 

 Abrimos esse trabalho com uma proposição e sugerimos uma forma de não o 

fechar, dando continuidade à provocação. Desejamos que, enquanto proposição 

artística, ele seja uma obra aberta, porosa, atravessada pelas mais diversas 

subjetividades. Mas também desejamos que, como uma obra acadêmica, ele encontre 

seus pares, faça pensar e possibilite conclusões. Em ambos os casos, desejamos que 

se comunique com a próxima geração e a atual, de modo a falar os acontecimentos 

dos tempos do agora e do porvir. 

 Enquanto modo de ser arte-ciência, não escapamos de um paradoxo às vezes 

incomunicável, infértil e ilógico. Mas cabe a provocação: podemos pensar a educação 

como arte? Pois como ciência (pedagógica) já está posto. A educação como arte nos 

diz sobre convergências: tanto arte como educação são espaços políticos, são 

espaços públicos, propõem procedimentos de verdade, possuem componentes éticos 

e estéticos, buscam sentido e presença, representam aspectos do mundo (criando 

mundo) e são formas de criação/invenção.  

Mas, se olharmos mais de perto, nos perguntamos: a escola pode ser pensada 

como arte? Acreditamos que sim, mas para isso é preciso que ela resgate seu sentido 

de skholé, como os secundaristas o fizeram brilhantemente, transformando-a num 

lugar aberto e público, transformando-a num lugar para debate das coisas públicas, 

por meio do encontro de ideias filosóficas e artísticas, encontro de diferenças e de 

iguais. Uma experiência parecida, narrada por Larrosa (2018), propôs uma escola 

como arte (em nossa leitura): as Missões Pedagógicas da II República Espanhola 

(1931), com duração de cinco anos. Tais missões caracterizaram-se por levar uma 

escola itinerante aos povoados e recônditos analfabetos, não uma escola tradicional, 

mas tudo que a cultura espanhola havia produzido de melhor, na forma de dispositivos 

itinerantes: Museu do Povo ou Museu Ambulante (com réplica exata das maiores 

obras de artistas espanhóis, como Ribera, Zurbarán, Murillo, Goya, Velázquez e El 

Greco), Serviço de Cinema, Biblioteca Ambulante, Coro do Povo e o Teatro do Povo. 

Essas Missões não trataram apenas de aculturar o povo, mas de modificar a própria 

ideia de escola, como um lugar onde as coisas (o conhecimento) estão sobre a mesa 
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e cada cidadão possa se servir do que lhe convier: “Ai está, e cada um pegue o que 

puder, o que quiser, o que lhe servir e nada mais” (LARROSA, 2018, p. 113)56. 

Caracterizadas por serem extremamente rigorosas com os serviços itinerantes, 

para que não parecessem improvisos, foram criados espaços capazes de servir ao 

propósito, com museu, teatro, cinema e bibliotecas de “verdade”, possibilitando ao 

povo tudo que os grandes centros possuíam e lhes eram privados. Preocupada com 

a formação, cada missão era composta por uma equipe de educadores que mediava 

os acontecimentos estéticos. Podemos supor que se tratou de uma Virada Artística 

da Educação, como inventamos ao relacionar com a Virada Pedagógica da Arte. 

Mudar a ideia de escola foi uma importante prerrogativa das Missões, com foco 

na formação de professores capazes de criar espaços de debate nas escolas 

campesinas e não apenas espaço para alfabetização, foi o que Larrosa (2018, p. 113) 

declarou como “um povo capaz de skholé”. Similarmente, acreditamos que o 

acontecimento da Primavera Secundarista transformou a escola nesse espaço onde 

o povo e os estudantes foram capazes de skholé: muitos artistas, intelectuais, 

músicos, chefs e políticos transformaram a escola numa Missão Pedagógica 

Secundarista junto com os estudantes.   

 Dessa forma, como dissemos, a escola é um lugar para os acontecimentos que 

possibilitem ao sujeito fazer parte do jogo de existir. Algo acontece o tempo todo na 

escola, basta que possamos ver. Uma criança brinca pelos corredores no seu mínimo 

espaço de ida ao banheiro (geralmente, é um pretexto para o jogo) mudando o sentido 

da escola, uma escola viva como a grama que nunca para de crescer. Algo sempre 

acontece, basta que possamos ver. Como o aluno que traz ao professor um desenho 

que criou com dedicação, para mostrar que para ele isso é arte. Como o professor 

que traz aos alunos a pintura de Tarsila do Amaral, Abaporu, para mostrar para eles 

o Modernismo brasileiro. Para esses, o acontecimento é a nudez que nunca havia 

adentrado a sala de aula. Algo sempre pode acontecer e nos colocar diante de um 

novo modo de ser, aliás esse é um pressuposto comum para arte, filosofia e educação: 

colocar os sujeitos diante do novo. Elaborando, pensando, criticando e recriando outra 

possibilidade trazida pelo novo. A escola é um campo de possibilidades, basta que 

possamos ver. 

 
56 Ramon Gaya relembrando o que foram as Missões 60 anos depois. 
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 Nossos cantos foram essa forma de trazer a vida que há na escola pelo olhar 

de quem a experimentou. Foi uma forma de encontrar os traços de skholé que, em 

nossa perspectiva, possibilitaram aos sujeitos habitarem um campo de possibilidades 

outras, como devir-outro que experimenta possibilidades sem nunca encontrar a forma 

acabada, mas inventa maneiras de jogar o jogo de  existir. Dessa forma, os Cantos 

de acontecimento se caracterizam como invenção de conceitos que surgem do 

vivente, para podermos articular ideias pedagógicas com ideias artísticas, criando 

uma conversa com mediação da filosofia. Entendemos os modo de ser educacionais 

e artísticos como os estoicos, como corpos, que se misturam e fazem emergir o 

acontecimento: da mistura entre educação, filosofia e arte surgem acontecimentos.  

 Entendemos que propor e transitar entre perspectivas tão definidas em seus 

campos de saberes possa ser uma ousadia e uma ingenuidade. Tratamos de ocupar 

esses campos para buscar nossas respostas que, pelo abstracionismo da linguagem, 

foi algo arriscado. O que pretendemos com os cantos, imagens e intervenções, foi 

amparar no concreto as possibilidades de leitura do acontecimento, fazendo com que 

se abrissem novas possibilidades de se ver a arte educação.  
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ANEXO 1 – Questionário enviado via Google formulário. Link: 
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSee1m5PFqMizNlanStMBElWr_8YlgcZY
T5MXRsICzEtf4fqWQ/viewform  
 

 

Qual aula marcou sua vida? 

                    Olá, me chamo Cristian Reichert e sou professor de arte na escola pública, estou fazendo uma pesquisa de mestrado 

no Instituto de Artes da UNESP,  e procuro entender o que transforma uma aula num acontecimento capaz de nos modificar, de 

nos transformar. Antes de pedir sua contribuição com sua narrativa, gostaria de compartilhar a minha.  
                    Pensando sobre uma aula que me marcou, volto um pouco, ou muito, em um exercício de memória. Muitas aulas 

me atingiram e atravessaram de forma a jamais serem esquecidas, tais aulas marcaram experiências que modificariam minha 

forma de estar no mundo. Foram o que entendo como um acontecimento.  
                    Nunca esqueci, por exemplo, a primeira vez que um professor modificou a disposição das cadeiras da sala, pedindo 

para fazermos um círculo, ou arena - estava na 3ª série do antigo 1º grau. Essa lembrança ainda paira pelo meu imaginário da 

escola, lembro que naquele dia fazia calor, lembro que nós demoramos um tempo para conseguirmos nos organizar como grupo, 

foi caótico! Lembro onde estava sentado, próximo à porta. Lembro que a professora passou uma atividade em que tínhamos 

que fazer um desenho com pontilhado. Mas para mim, o mais importante é que quando concluímos o círculo e criamos aquele 

espaço imenso (aos olhos de uma criança de 8 anos), nos víamos todos com olhares radiantes pela nova configuração da sala, 

onde ficávamos de frente e não mais de costas um para o outro. Até aquele dia, as cadeiras não podiam mudar de lugar, sempre 

ficávamos com a única visão do quadro e do professor, para ver os colegas precisávamos nos virar, e levar bronca! Essa 

experiência me fez mudar a forma de VER a sala de aula, e como hoje a vejo como professor na educação básica: um espaço de 

partilha. 
                    Compartilhei com você uma experiência que tive na escola e que me modificou, como uma troca, porque acredito 

que através desta troca podemos nos alimentar, nos nutrir enquanto professores.  
                    Espero que se sinta a vontade para compartilhar sua história comigo, da forma que quiser,  a história que te marcou 

e que não precisa ser uma história "bonitinha", apenas que seja a história que esteja com você, de alguma forma, até hoje, e 

sirva como uma inspiração ou um modelo do que não deva ser seguido.       

     

                    Abaixo, informo termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) necessário para realização da pesquisa. 
*Obrigatório 

1. Termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE) de acordo com o Artigo IV da Resolução CNS 
466/2012. * 
Gostaríamos de convidá-lo(a) para participar como voluntário(a) da pesquisa "Qual aula marcou sua vida?", realizada pelo pesquisador Maiquel Cristian 

Reichert do Instituto de Artes da UNESP, como parte do projeto de pesquisa de Mestrado em Artes: A INVENÇÃO DA AULA DE ARTES COMO 

ACONTECIMENTO ARTÍSTICO - Reflexões de um professor artista no Ensino Fundamental, orientado pela Professora Carminda Mendes André. A pesquisa 

tem como objetivo analisar diferentes narrativas referentes ao processo de aprendizado sob a ótica da experiência e acontecimento na escola. A coleta 

de dados será feita por meio de questionário disponibilizado na plataforma GoogleForms com questões sobre nossa experiên cia educacional como 

estudante. Você está sendo consultado(a) sobre a sua adesão à pesquisa, o que implica responder às questões propostas nesse questionário e autorizar 

o uso das respostas em estudos a serem realizados no âmbito deste projeto. Cabe esclarecer que você não será identificado no caso de haver publicações 

ou apresentações referentes à pesquisa e que poderá retirar seu consentimento a qualquer momento, sem qualquer penalidade. Ressaltamos que o 

questionário não gera nenhum custo para o respondente e exige, em média, 15 minutos para ser respondido completamente. Precisamos esclarecer que 

a pesquisa pode conter alguns riscos de origem psicológica, intelectual e emocional, tais como: a) Possibilidade de constrangimento ao responder o 

questionário; b) Desconforto; c) Medo; d) Vergonha; e) Estresse; f) Cansaço ao responder às perguntas. Mas para minimização dos riscos nos colocamos 

a disposição para 
acompanhamento posterior, bem como compartilhar a pesquisa após a defesa, em primeira mão. Também traz benefícios oferecendo elevada 

possibilidade de gerar conhecimento para entender, prevenir ou aliviar um problema que afete o bem-estar dos sujeitos da pesquisa e de outros 

indivíduos. A qualquer instante, você pode fazer perguntas sobre a pesquisa, pelo e-mail 
cristian.reichert@unesp.br, tais questões serão respondidas pelo pesquisador. Caso se sinta desconfortável para responder a alguma das questões, você 

pode interromper o preenchimento ou simplesmente não responder. No caso de haver concordância de sua livre e espontânea vonta de em participar, 

confirme a autorização que se encontra ao final deste termo. Esta pesquisa encontra-se protocolada no Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Estadual Paulista (CEP-FAAC/UNESP). Em caso de dúvidas referentes ao teor ético da pesquisa, o(a) senhor(a) poderá procurar o Comitê de Ética através 

do telefone (14) 3103-4825 ou e-mail sta.faac@unesp.br. 
Marcar apenas uma oval. 

 Aceito 
2. Neste momento convido você a seguir esses passos: 1 - Sente-se de forma confortável; 2 - Respire 

profundamente e relaxe; 3 - Gostaria agora que você fizesse um exercício de memória voltando a sua 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSee1m5PFqMizNlanStMBElWr_8YlgcZYT5MXRsICzEtf4fqWQ/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSee1m5PFqMizNlanStMBElWr_8YlgcZYT5MXRsICzEtf4fqWQ/viewform
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experiência como estudante: qual aula te marcou e que está com você até hoje? O que você lembra? E mais 

importante, o que você sentiu e ainda sente sofre esse acontecimento? * 
Provocando um pouco mais... essa aula acontecimento ecoa hoje no seu fazer docente? (Se for professor) 

 

 

 

 

 

3. Marque a alternativa que se encaixe em seu perfil. * 
Marcar apenas uma oval. 

Professor do Ensino Infantil 
Professor do Ensino Fundamental 
Professor do Ensino Médio 
Professor do Ensino Superior 
Não sou professor 

Outro: 

 

4. Sua área de atuação é? * 
Marcar apenas uma oval. 

Ensino Regular (todas as disciplinas) 
Especialista - Artes 
Especialista - Outros 

Não atuo na 

educação. 

Outro: 

 

5. Você gostaria de deixar alguma observação? 

 

 

 

 

 

6. Você poderia informar seu e-mail para recebimento da dissertação quando finalizada? 
 

 

 

 

Este conteúdo não foi criado nem aprovado pelo Google. 

 Formulários 

 
 
 

https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
https://www.google.com/forms/about/?utm_source=product&utm_medium=forms_logo&utm_campaign=forms
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ANEXO 2 – Documento Plataforma Brasil: Folha de rosto assinada pela diretoria do 
Instituto de Artes 
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ANEXO 3 – Documento Plataforma Brasil: Comprovante de envio 
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ANEXO 4 – Documento Comitê de Ética FAAC-UNESP: Declaração de relatórios 
 
 

  


